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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
MmcMq. Admfnis t r* l¿n y Talleres: ESCUD1LLERS BLAIfCHS, 8 bis.—TeMf, 630-A^-Aiiiiiii*08 y Sascrlpncnes: PLAZA REAL, I 
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SANTO DKL DIA. - tíaiijo» Juoii (íe Matn y 
tai» él Sol a Uu 6-S5 ni»fi»n«. - Si pone a las DIG MWo. - Sale la tnna a las e. — sé pone a las Vai lEadTiipnda 

RnmntdttuD-
f l n l i n t l a a i l R 

iistlDílin n tolorw 

L A M A S C O M P L E T A D E T O D A S 

L A S Q U E S E M A N P U B L I C A D O 

G u i a d e B a r c e l o n a 

l 

ÜÜEVe PL8S8 

DE 

" l - t A T » 1 1 ) < > " Tarifas de i n q u i l i n a t o , de cambios de d o m i c i l i o , de 

c é d u l a s personales, e tc . , e tc . 

Tarifas de t ranTlas , coches, autos, s i d e c a r » , ó m n i b u s , Correof, T e l é g r a f o s , T e l é f o n o s , t e l e g r a f í a s i n h i los , ferrocarr i les , 

funiculares , de l puerto, etc. 

N O M E S C L A T C R DE LAS C A L L E S DB B A R C E L O N A Y P, ÍEBLOF AGRKGADOS 

Excursiones a las fuentes de los alrededores de Barcelona y a Montserrat 

N o m ó , 3 s o r d o s ¿ f o ^ S S . A c S i t t J r K 
«n 30 añ s p rác t i ca Cl ínica , cura * toda edad, v por crónico sea el caso, la sor» 
«era y tumbidus de oídos que pr ivan oír . Uso íácil, sin peligro y de «cción ni» 
pida al ó r g a n o auditiTO, que sensibiliza y vivifica. — E n Barcelona: 3ptas.;Se< 
|&lá¡ V i d a l y Ribas; Busqué i s ; Albina y otros. 

M A L E S S E C R E T O S ^ S ^ í f l S ^ 
Ratamieutos moderaos s in dolor . . Rambla, L lano Boquerla , n ú m e r o 6. 
entre callo Hoíí)ÍU1 y 8an Pablo. De ü a 1 y de 5 a J. Festivos, de 0 a 1 

I É J I S U S S A J L I A / C ^ 5 0 c rú l l i c a s - A b í o l u t a m ^ n t e segura ia 
^ I W ^ B r ^ k f * " • ^ I W f * * i : l , p ! ' l , ' l s 0 exí .e rnas , griiUas, e l e , recien 

ü a r a b i o n con POKADA ANÉMA-SMITH. U i t i m o adelanto de la c ien
cia m í d i c a . ¡Mi l l a r e s do curaciones! Bas ta u n solo 'ubo. No lo dude 
V d . 6 pts . caja. Rega l á , R. Flores 14: Als ina , I ' . C r é d i t o , 4; Cruz Ro
j a EscniflITcrs 75 ; Salus Fon lane l l a T: Serra Pelayo 9 y fnrmneias. 

r\m I » ^ 1 1 A — O C U L I S T A , — C o n s u l t a de 10 a 12, Muntaner, 08 Barcelona. 
I T , D a i i e S i e r . Econ .-mica, Ci l l a de Sans, 145, Sans. - De 5a 8. 

Pl fll» 1 A l i a n Especialista en enfermedades de GARGANTA NARIZjy OIDO 
A*! U l . J » U l l C l ba tratladado so cnsul tor io de la Ronda Universidad, a la 

C A L L ^ . CONSEJO D E ' CIENTU, número 302. í. 
-Entre Paseo de Gracia y Rambla de Catalufta. — Teléfono ¡2409 A . 

DR. C A S A S A 
enfermetfadao do la p M y da leo AroaMM 
genitales. Consulta de t i y media a i y de 
6 a 7. U a U « ¥ a l l « r a . n ú m e r o 28, onU-eauel* 

o , . *A8 M B I N A R I A S - « ( l A T P I I Z - S I F H . I S - I M F O T K N C I A 
uura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a : - : : - : T ra t amien to exclusivo 

CONDE D E L ASALTO, 18 - , OoneulUa: 10 a S y 4 • 10 nMto . 

A A 

Antisárnico Marti. El 
único que la cura s in 
baño. Véndese en todas 
las farmacias y Parla
mento, 17, Barcelona. 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leev. Antes en el lecho conyugal 
y D e s p u é s . L i b r e r í a López , Rambla del 
Centro, n ú m n r o 20. 

' P E C H O S i s 
Mtcon l l l FILDOKAM ClaOAtXA 
VAS del Dr Ford. Bran. Inoltnttvt, 
Slempif bcneBclout t la fttlad. Htcome* didai por emlncdii nédlcat. )3S iñoi f 
«lile maodilll • p»B«t** 

MOM. P. CrMite. «; V. F«-
imjr C*. Pu aulift*. 12: 

BU. a FImm. 4; OIlTti, HomIUI, I f pila-
otamadai.—n«ndiiitf«rai ptai ca m-

«m d< coirn • Cira Poml • Pom Aiché. 
•arante Ostra, K Btictlont. Ap«ri>da4ei, •I im nntTt4aai<M< ctnltrtén tmtum ais* put «oaxadaiioU M tUW.' 

S í f i l i s , V e n é r e o y piel 
Plaza de la Universidad, 1 , pr ino 'pa l 
consulta de 4 a K y de 7 a 8. 

Kara obroroo: los s á b a d o s , de 4 a 8. 
Se apl ica el 606 o ei 914 por 16 p í a* . 
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T E A T R O S 

§ g B B I B B a M B M B B M B M M B l B B l > 8 B a W B B M B B l E J H B B I I B M M B B W M B B n i B B 0 B > t l > M M » » W > * * W M B B M M B B B 8 B B l B B M l l 

I T B A T R J B O A T T A L Á R O I V I E A 
S«lK •xlraorOlnarlaa repreBanlaclonas uor la compaflla tlm 

í m a r i e - t h e r e s e p i e b a t 
Sodetalre d* l a Comedia Pranvelse, bajo la d i r e c c i ó n da 

dlrectoffundador del T H B A T R O D E L."CEUVRB. 
D í a s 3 3 . 3 4 , SO y a T Fabraro ir 3 ir 4 Marzo. 

I Queda abierto el abono a scU fuaclones ds noche en la Artiulnlatracl^n dol Teatro Romea. — A. loa MDorei abonados a la Compañía llobínn'e 
Aiv\-. ¡d re ge lea retervaran 8U> localidades basta el día vi. 

« • • • • • • • • • • • • • • a a a i i i a u u B B a B s a i B B n E a B ^ a a B i E a B n n B B i a a H i i a i n i i B a i B i i H M B n u H B H B n M H i n 
• •BflBBaaBBBaaaaBBBBBUBBBBBafl f lBBiEBBaBaaaaBaBBaBaaBaaaaBBBaaaaaBaaaaBBBaBaaBaa 

[ T E A T R O T I V O L I 

15 T D J S F E S B U E I t O , J D E B T J T 

SaaNBBBaacBBBBBBaaasBBEscsBBsaBa^aaaBBaaBflBBBBBBBBflBBBBBr ' jaBiaBBaBaBaBaaaaaBBi 

O R A I V C A ^ E R E S T A U R A N T T I V O H 
Grandas conciertos todos io » dia « t ird » ir noche por el renombrado QUINTETO VIL,A* 

económico y emuerado a-írvicío a i¡i carta —s&rri¿lo da a ctomoviles especial de la casa.—Precios econúmicos 
i B s a a a s a a s g a B H n B U B B B B B B a B B a a B B B H a B B B a a a a B a a a a a s a E B B a a B i a B a a a E a a a a a a a B a a B a B B B a B B B B a B B U f 

T E A T R O C I E G O B A E C E L O N É S 0 T £ ° ¡ ¡ ¡ Í " ¿ I Z " 
M a ñ a n a , jueves. Noche, a las nueve y media. G r a n acontecimiento. 

Pi>t única Í primera vez el tau reaomi^ado drama trágico social en cinco actos 

L O S M A L O S P A S T O R E S 
PMClOc ccom'mucuii.—ae Ueitpaolia da cuaiñ>& eiet» si» HinuMntou» precios.—Pasado maflann, •temos, gran compartía Inlernaolonal d* 

Slmniietas acróbatas cúmica y mcslcaL -> 
8 ú n i c a s funciones a diario. 12 colooales atracciones. Prec ios b a r a t í s i m o s . 

Í B n ' ~ r t n a i r T O m a B B B a B i i B i i i B B » a B B g r i n B B B a B B B r a n r i n B W B a m B n a a B B n a a a B n n B a B B B F B B B B M i w a a M B B a n o a B W 

.HBeBBBaBBBBBBBaBBaBaBBar^aaaBBaas .BaBcasaaaaBasRaaaaBsaasaaBHUBaaaaBBaBEseBaaBaaa f lBBBaaREi i 

I - GRAN T E A T R O ESPAÑOL — 
G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g x * a n d e s e s p e c t á c u l o s 

Hoy. mlírcoles, 8 de Febrero <Je liva. — Tarde, a las cinco. — Ju taca y entrada, UNA PESETA. — Colosal vermouth alegre. Bl divertido rodé»!' 
i tres actos 

L A P R I M E R A V E G A D A , por Pepa Font . 
NoCbc, a las diez: La caricatura vOderllesca en tres acto* de arad éxito 

L ' E ^ O A I V Ü O L D E L r » V R V I ^ l ^ L O 
( A V E N T U R E S D E m i A T U E C p A R I O p S ) ^ ] ! 

de:r'fo?ÍMMmS'tT« M a r i ^ e n g a n y a t , l i ó m e a f o p t u n a t . - H ^ í ü L a B o r d a . 
Viernes, día lu, no.-lie. eStr-no del alégro votfevll en tres acto» d i n . Fontana!» 

¡JDXJGraTES... UNTOII 
BBBfsaHBBBBEsaBBBaflaaBiBBBBBflBaaa • B S f l B B a a i B a a a B E B a B a B a a B B B B a B B B B B B B a B a a a a B S H É a a n B B a a a a B B B B B ^ { 

Hoy. uitírcoles. noche, a las dlex: La 
deliciosa coraeJIa de Martínez Sierra 
hoolte: 

T e l é f o n o 
6112 - A - C o m p a ñ í a M O R A t f O 

P r i m a v e r a e n o t o ñ o . J , e ^ ; d A m o r y C i e n c l ^ ' 
S y l o K , E l J u d i e 

, •KMBawtét .Ospal iola de (THE MEUCBANT OPF VBMCii, deSRAKeji-cÁKfí.—r.u.'osapreeeniacldn.—Decoradod« Castell y Fernandez-
P r i m a v e r a e n o t o ñ o . M i O T r ^ ^ ^ 



E L D I L U V I O M i é r c o l e s , 8 de Febrero de 1922 

• 

E 

G r a n c o m p a n y í a catalana 
D i r e e c i ó : ÍES. G r l m é n e s c 

Tarda, a les cinc: Per ñalcn vegada, a preua populara, la 
maeniaca comedia d'Kn Varisiany 

La b m m se'n va de casa 
de eraadlós éxlt. Interpretaplú impecable. 

VESPBB: 

Jovenfut Jordiana 
l.a preciosa comedia de Mollera, tradulda peí poeta Josep 

U.' de Sagarra 

L e s e ó l a d e i s m a r i t s 
1 la comedia, en dos artes, de gran broma 

M A R X A N U P C I A L 
110111,1, dljous, larda, a les cinc: 

B S R E i C T A C L , B S P E R A I N F A N T S 
Extraordinaria representad^ del ttrandlóa espectaole, ra 

tre» actes 1 onze quadres d'En Josep M." Folcli 1 Torres. 

LA F1LU 
Tespre: TERTULIA CATALANISTA 

L E s c o l a d e i s m a r i f s 

MARXA küPCIAL 
riumcng". formidables programes. — Tarda, a 2(4 de 4i 

hñ F I L L H D E L M O L I N E R 
A 214 de 6: 2 preCtoses coledles, 2.5 artes, 5: 

I w ' e s c o l a d e i s m a r i t s 
ftres actes) de Moliere. 

M A R X A N U P C I A L 
(dos actes) de gran broms. 

Es despatxa a comptadurfa. 

« l o v e n t u t J o r d i a n a 
Avul. 8. •. 

U ' e s c o l a d e i s m a r i t s 
(tras artas de Moliere. 

M A R X A N U R C I A L 
(dos actas) de gran broma. 

Vals a casa Bn Vlnyoles, I'ortaferrisa, 18. 

TERTULIA CATALANISTA 
Deraft. respre: 

L ' e s c o l a d e i s m a r i t s 
(trss actes) de Moliere. 

M A R X A N U P C I A L 
'dos actes) de gran broma. 

Vals a sombrerería 0111, l l cp l t a l . lo. — Rellot«eria Mulior, 
DcTaUkda de la Presó. * y en raduilmstraclóu dai teatro. 

T E I T I I O T I U 
Oranaioca compañía de opereta f zarzunla. — Dlrecclda] 
FERNANDO VALLBJO y JOSE LLIMONA — Maestro» 

oirectores y concertadorea EMll.lo ACEVBDO 
y rHANCISCO PALOS. 

Hoy. miércoles, a las cuatro y media tarde. — Butaca con 
entrada, £ pesetas. — ücneral, O'M. 

C A R T E L R A F A E L . M I L L A N 
1.* La nr iuela en des actos del maestro Müián 

E L P l Ü f l R O A Z U L 
por Clarttn Panacb, Mary lesura. CUomún, Fuentes, Rosal-

Segura, etc. — 2.* La zarzuela en dos actos 

L A D O G A R E S A 
por Tana Llurd, Carola Ferrando. Cuitan, Cbomdn. Acaa~ 

Tlva, Segura, etc. 

NOCHE: A las diez en punto. Colosal función en 

h o n o r y h o m s c a j e d e l I n s i g n e a u t o r de 

G L O R I A S D E L . P U E B L O 
e l m a e s t r o R a f a e l M i l l á n 

1." Reestreno de la revista en dos actos dividida en if 
cusdros, de Antonio López Mools y Ramón Pela, música 

del maestro Mlllftn 

B l a n c o y N e g r o 
Separto estupendo: Ferrando. Itsurs. SSÍicréi Panacb, 
Lluro. Marco, bermanas Contl. Zaldlrar. Albertos. Corona, 
Carreras, Molina. Vallejo. LUioona. Fuente*. Acuavlva. 
Garrida Fabrogat. Oys. Alcalá. Monui, Torres. Ruiz. etc. 
2.'BI íxlio entre loe éxitos. La r«me<lla musical del maestro 

Kafael MUiau 

G l o r í a s d e l p u e b l o 
Ultimo j de&nltiTO éxito da Ka ae; Mlliin. — Soberbia 

creación «le 

y de Tana Llurú, CaUsSads. Ferrando, A. de Castro. A. de 
León. Vallejo, banda de truiiarrasy bandurrias. — Las dos 
obras serán dirigidas por el autor de la mAslca, el maestro 

Raft-ei MUláa 

Maúana, Jueves, tarde. Matlnée de moja. Por primera vez 
en día laborable 

B E R G A M E N O 
Woche y todas las noe jes 

GLORIAS DEL PUEBLO 
Sftbado, reaparición de los eminentes artistas 

L U I S A V E L A y EMILIO SAGI-BARBA 
— con 

X j .A- I D O Gr A . JrL E S .A. 
Domingo, tirde y anche. Blanco ir lV««ro y i.n a l 

aaclana. por Luisa Vela y Bmilln sssi nnrba. y oto-
r\nm «Jal oueblo. — Lunes, estreno de l.i / irzuelaen 

dos actos de Fernandez del Villar, mostea de Alonso. 

TriK lU diar G l o r i a s d e l p u e b l o 
Se despartía en ooaladuria. 

• 
s 
B 
E 
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B • • 
S • 
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B • • 
S 
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v.\a. Í M i í : -oles, 8 de Febrero de 192? "EL DILUVIO 

• G R A N T E A T H O S 1 E 1 _ . J . J € i T ^ € \ Hny.sodeproplPdalyabono. AIasi,ueveym«dla:Ultiii)»de » « u o m * 3 
B! ouairo y cuarto: (Juica repreatmia " L,oa mas s l r o s canloren.—Viernes. Thola. 

« • • • • H H H n B H B n u u u n a H u n B a B H B E H R a B n n n i 
SBBBBBBBBBaBaBBBBBBBBUBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBDBBBflBBRIl 

BaBaBBEBBBBBBBBBBBBBBBaaaBBB' 
BBSBBBBBaaBBBBBBBBBBBBaHBeaBaaa 

T E A T R O V I C T O R I A 
Dirección: P B P B V I N A S - — Maestros dtn>ctoret 

y concenadores: R O S S I . U Ó 7 O O N T I 

Hoy, nil*3rcoloc<» colonAfos pro^romas. 

1 

U 

• S 

s 
tí 
i 

T A R D E : Alase aa tro y medí» 
e o L o í A i . v n R M o u T i i p o p i j u a r 

3 t n a t f n n i c u * o b r a * * 3 •— 4 t i a r m o s o n a c t o s , 4 
tA B E N E F I C I O : -.. i , P U B L I C O I 

Butaca con entrada I T prietas 
Knirada (rcneral o00 » 

L* La preciosa opereta r n dos actos 

L A G E N E R A L A 
Creación deliciosa de Bva I-fippi, CnnchltA Hurr'.n. \fatilde 
lornamlra, Vepe Vín»», Lopcteaul. Blanca. PrtdaAl-upez, Vidal, 

Pros, eco. 
2-* Ultima rcpresentnclftn de la celehnidlsinia rarzuola en 

do> actos , k, i j - . —in» <i 

EL fiSOIBO SE 
Seattaclonal reparto: 

AMPARO RQMO — I E D E R i a O CABAL,! .* 
^ E v a l ,6psz 

P 3 P B VINAB - R O D O L F O BLANCA 
R a m ó n C a s a s 

N O C H E : A las diez. 
E B X U P E M D O C A R T E L . 

3 J O T A S DEL. OÉNERO CHICO. S 

E L P U R A O D E R O S A S 
Una ce las más leliccs crenclones de PEPE VIÑAS y demfte 

lutériir.'tes. 
2.-" REPIIISS!! del hPrmrso saínete 

L A R E V O L T O S A 
Bom^, Carmen Valor, M. Tora, m ra, 

Pradas, Vidal. I.opez. pie. 
--!: de la divertida zarzuela 

E L P O B R E V A L B U E H A 

Por Amparo Bomo, Carmen Valor, M. Toni. m ra. vi ,as, %>\o, 
Pradas, Vidal. I.')pez. pie. 

3.* IIRPBISSR de la divertida zarzuela 

Por P a p a v l A a s . 

Mañana. Jnevea, tarde, grandioso verraoutn: Los do» exl:azos 
L a Dogaresa y E ! P á j a r o A z u l 

con mMnlücos repartos. 
Bl sábado, entreno de la zarzuola en dos acto» libro de los seBo-

res OIíTeros y Castellrl, música del maestro Aceredo, 
E L . C A N T O D E L T R O V A D O R 

Espléndidos decnradoe. Riquísimo restuarlo. 

UBB39SBBBEBBaaaBBBaaaaBeBaBBBBacBflBBBSBHBaBBBBBBBBBaaBBBBaBBBBBBEBBBaBBBBBI 
UBaiBaBBBBBBaBaBaBaraaBBaBflBBaBUaaaESBEBBaBBBBBBBBaBBBBBBBSBBBaBBBBBBZBaBl 

IBBHI 
IBBSB 

T E A T R O D E 
N O V E D A D E S C I R C O E C U E S T R E 

nirecclún artística y orKanlxHdora. UON JUAN BATLLE. — Hoy, miércoles, tarde, a las cinco, mailuée económico, - Njche, a Ies diez. salectM 
programas. ExKc crecleuta de I» coiiipalUa, estre otros TIIE THEDUS — l RIO LYONS — La famosa troupe ANURBCf. — El 

ORAN 
Los festivos clowns POMPOKF, THBlíY. EMU. - TOTO y OSCAR. • 
Noche, a la»diez, monstruosos programas a beneficio y despedida del GRAN CHAHLOT y la famosa troupe ANDREUS. — Atracclunes nuevas 
en obsequio a CHARLOT. — En breve sensacionales debuts. 

O !I ARL-OT ' 
Mañana, tarde, a las cuatro y media, inatlníe aristocrático Infantil. 

1 

¿BBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBaBaBIBBBBEBBBaBBflBBBBBBBBBBBaBBBBBBaaBaBBaiBBBBBBBBBaBBBBnBaUl 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Comi sfll» cómica OCal l -JuArcx- Asuuarlno. - Hoy, miércoles, tarde, a Us cinco. Mailuée Popular. - BUTACA PLATEA CON ENTBAI'A 

1 >A PEebi.,, — tíl ir,,.uio Mtljtlco, la comedia en tros actos de Linare» I^vas 
n s m - E - A . J L . A . " V i i p A . 

y Moche, a las diez. Popular: BUTACA PLATEA CON Elt'i Bada. DOS PESETAS. — El verdadero y creciente éxito en tres actos de AiolcUes 
E S M I K O l V t S r t E I = = 1 1 1 = 1 = = 

Mañana. Jueves, tarde, a :af> cinco. Matlnée de Moda popular: L.a(lronaa-— Noche, a las diez. Moda Selecta Popular: Pranta a la v ida 
64bi lo, noche, estreno en este teatro de la comedia en tres setos, derivada da una oora extranjera, por los seBóre» viihnra y Andrés de Prad^ 

C - Á . S A - T E 
Se despacha en contaduría. 

!BBbe.'BBBBbb: IBEB¡ 

i 

Oran compañía de zarzuela y opereta. - Primer actor y director EMU(;L i5 I.ACASA, — Maestros concertudores JUAN ANTOSIO MARTINEZ y 
LAUREANO UIBE. - Hoy, miércoles, tarde a Ua cuatro y media. • ea « « ^ « « x m « 4 a tt^-ca m l-« • • 1 Noche. « las nueve 
— 11 nuca. 2 poseías. — La opereta en ttes actos, de trrau éxito «WC* r * J í * M 4 9 E C S A m > A P U B * « tres cuartos: Loe 
la temporada Donde canta la Aiotidra y Par la Cruz de San Fernando 
Jueves, tarde, urandtoao mutlnée 
a precios oconomlcoa. — 4 Actos, 4 
Noche: Debut importantísimo del 
tarde y E ^ l 
nocl.e: 

J Donde canta la Alondra y Por la C r u z de S a n Fernando . — i 
1 coló al tenor VICENTE l'ALOP. con E l D ú o d a l a Africana y la opereta L a O* ti e r a l a . — Vlcruei, S 

p á j a r o a z u l , ^ ^ ^ i ' ^ n e r e ^ - . e ' ^ r i V l a r l o C o r t a d a . 
É E a Q B B B B B B B a B H a a B B B B B B B a B a a B E s a B B E E B B B B B B B a a i 3 B a a B B a e E B E B a a B a 3 B E a a B a B B B B a a f l a a B a B a B B B f l B B E a B i ? a 
C B B B B B i n a a B E a B E B B 3 a B E B B B f l B B E B B B B B E B B B B B B B B B I S 5 B B H 3 a S B B B f l B B B B Í I D E B E B B B E S B B B E a B B B B f l f l B B B B B B B B E E ^ 

| T E A T R O C Ó M I C O G r a n ^ i d a Vo™™™"!™?**3- A l e f a t i d r o N o l l a . 
Hoy. miércoles, noebe. a lag nnovai media Programa nm„8iruo. X _ A IS/T JX T t~*kT I \<i I—t T T " > A 2" El drama 

Dos dramas, doa. — L* El drama en titw actos d" Benaveale, *' « ^ ^ - -C*—t_j v^» ' « J » - | • ŵ —̂ en dos M t M 
de Linares x . A G - A - T R T í A l ' i ro 'dún ALEJANDRO NOLLA. Triunfo de toda la compaBIa. — Jueves, estreuo usBl 

Klvas: -ír^-- Templo da Thamla. - sábado: Kstieno de A l m a da Apaclia. 
Be despacha en lastaquiUas del teatro y Centro de Localidades Plaza CetaluQa, 9. — Teléfono 401'7-A. M 

•BBBflaBBBBBaBBBBBBaansaBliaBBBaBaflBBaaBBBEEaBBOBEBBEBBBBBESBIlEBBEBBBBBCBBEBBBEEaBBBEflBEBSrt 

LOS BAILES DE MASCARAS Í^PK 
HIAS ARTISTICOS Y ESPLÉNDIDOS son los de U 

file:///fatilde


EL'DILUVÍO Mi<irc.ol«», 8 de Febrero de 1922 "'V ¿2L 
T E ! A . T U . O E S I 3 A.3Ñr A . - Cortes, 380, frente Arenas 

jaivef. o Febrero,»le» nueve'y cuarto. — Oran compafila d anifttlca HOJAS - CAPAHÓ - PEREI.I.Ó. — Dos obras, dea. — Cinco actot. - i.» »» pom 
en escena el colosal drama eu tres actos • •, 

Los náufrcisSos de la vida o los jesuítas de levita 
3.' El drama en dos actoe _.. 

Creación de toda la i-ompania. — Püra locjaldades al café oel teatro. 
i I I l-ill •! I 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I S D A D E 3 
ISIBBHa: B H B M X a B M e B B B a B l l B B a B M B a M B B M B a E E B M I l B I I B a B B B B B H H B B a M H B 

Plaza del Teatro. 2 y 4 
—Teléfonos 5125 y 4736-A— P R I N C I P A L P A U U H i 

con los nuovos cuadros do grandioso éxiio: 

OANeSNG-OIVERTISSEMENT 
T g 

E L aAZZHBAND INFERNAL 
• Dos decoraciones nuevas del maestro Alarma. ^ ^ HOtraj^auevos de la casi Max veidi. ue Pului |j 

f LOS GRANDES BABLES DE MÁSCARA DEL F-ALACE 1 
' Dfai II, 1% 9 y '2* de l'Obrero y i de Mar/.n. El raaegtro Alarma convertirá la sala de especMiciilos en tina "-' 
S — E t O I T E S A - J O T J J O X J 

Crn—«lo» p r e m i o » a lo» mAs orirflnnles mdacnrtt» 
3 0 - P R O F E S O R E S DE ORQUBSTA - S O 

• 

W B B « B a a a B a a a B B B a B B B B B B a B B a a a B — W B B B B H a a a B a a B a a B B B B B B a B a a a r f l B B B a g B a a B B a a B B B B a a a B a B B B a B a a a a B 
• • • • B i j i B W B a B a a a B i n i i i i i i w p B B B a B B i — a • — • • a B B B a a a n B B T i a a w B i a B B B a B B i n i B a i i i B a a a a B a B a B B B B B B m 

• V - f l i m wfíL C3 COLISEO DE VARIEDADES ̂  • 
Hoy, miércoles, tarde, a las cuatro y menta y noche, a las diez. — Herinnulslmos propranias. I* 

EX1TA7.0 do líi mngTilflca película producción d" la famosa marca «FIRST NATIONAL CIRCUIT»- w 

Sfthado próximo v todos los días de UAM.R. Uatiaée a la-s cnstro a precios populares 
X - i A - E ? . E 3 V X J E ! E S K T S I G - Z A - G t I 

BtíV> de la notar.le troupe 

Bslto do los notablllsluios excénIrleos 
L E Ó N and P A R T N E R 

Kxltazo de los famosos acrdMtas 

L O N D O N I A 
Gran kuccós do la poi ularislraa artista 

a> Eslío de la gentllMma bailarina ^ 
• i C a r m e n D i A D E M A S 
( '• T dertutrt" lo« acrdbatjlg • 
i A R A G Ó N A L L E G R I S S 

•BBI 

P I L A R A L O N S O i 
n. ainenge. día 14, a les onze del man, I * MJ" K« <r> r% * f > B KJ» ^1 rf> Obr?s rtautors ; — venia S seKúii cuicen popular pol 1 euemént * * ^ Km- * ^ * *—̂  » ^ de loc;ilttats a l'Olil-'Rd flRACIKNC. K IMPOKTANTli: Pura fomcdldud do los sefiores cnii'Mirreutes, la reiioiiib-iula •(iHANJA KOYAI.: tiene Instalado en el saliín del primar • del teatro, un espléndido BCFFRT-HAH. con esmerado servicio do todos sus acreditados productos. • 1 piso 

IBRVBBBBBBB&BBBGBBEBBSflBBBZBBaBBBBBBaBaBBBEBEI&EBBBaBESE 

Gran Teatro CoDdsl y C f a c Cíinc .Bohemia 
, . Hoy, ii:ii-rcoIea. trrandes prr^rani;̂ , ¡ rovoi fc-miose las a i-elwuuw 

A partir wn piñón : Uvas verdes : La casa del iraledo 
Los y 'i.* episodios .¡o la colosal «ene 

aSSIL. J E r & T L & Q O E S A S K , A . & 3 
> el herinosoillm " S ^ n g^-yga. r 5 ! « 1*3, 1 e=»~l7" BuM»«««laUiíUata de 2.jj» ra tiros i^.«=74i. a » v j l o a c * a « = ; ^ , pmscii:A drav. -

Mjíiana. Jutveg eitupeodos prosrwiû s — ü grandes istrcnoo. ¿ — Entre «lUs lo, c !i'.-<.il<'e «tlai» 
El divorcio de tara millonario. - En tsusca de un peeador 

" los 7.' v a-* episodios «le la lyrw sa surte 

IBBBBBBBBgB»3BBBBBBBSgBBaBBBBHBBBBBBBBB»BaHBB BBBB8BB8BBBBBflBBB3BE7EEBBBBBB 
S O A T / S l M - H A T A T TTTVÍr A rt"AN CINK •,B •̂'"'A. - Hoy. mlércol.,;. e-in'no del ProfeaBa AJurla ruerfo (lor-rtildo | 

B »>JrVLaL/il L i r i . i X X L l U 1 " X \ coiii.-..ia dnimaUca pur la ¡.o:ual artel. paai.u^ Kf«.l«r.c*. - Mnrulltr:. prcuioas coméala • 

u.*_ . , l'alh''. _ k i hlfo lír'StlKo .Proírrama Paramount'. — Rl novio perdido ciVnloa. - ft ••«nana. Jueves, coairo entrónos; Trljc o la n o v e l » «So una mliloiiaria. preciosa comadla por I tu Mala. - A «lucln da muler. P • T.*,0."*'* DariunljtiUores. «ómica. — Ciiiiiparta «le rtlarriiBco». — irominiío, Doche. ¿Tan esireno. - - Arlatojsa, poi el <in rival a- •'rutiu oouglas FalruanUB. B 
• — • — B B B i i a B a m m — • • • • • • • B B » m i s i n « ¿ 



PAO. B M i ^ r c o ' ^ f . 9 d« F r b r p r o d » ' 1 9 8 2 E L D I t U V t o 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
' . H"?• rót--rcolM. oran Uodo. — l'f:))frama cMpeeiundo«InMrMSBte* imliculaoüe ffr^n íüUi . — Asunto»•éltfí-tiiSTSiy ef^ojililon. 

Srt̂ cSSSnÁ - E S I c i i s - t i i i - o n « l o l a . - s a i X M - a j s o n a s , S ^ t í u ^ ^ i S 
SxUo clamorono il» la tntcresHntisIma lUrKUrta en trpa JornsAu: 

U A M A S C A R A D E L A M U E R T E , proyectándose la l.'jornadi; 
Mafian». Jueves. liit<rc»iiiitlstiBOí etireno». - Domingo, üocíw; Eslreco de U máH «mocirmaate mn« que se ba proyectado basta el dt*. 

C I N E S Í R Í S P A R K - R O Y A L C I N E 
• f ^ i ; ^ ? 1 ^ ' 0 0 1 1 8 8 ' * 1 ' K ! h i i n H a T n w v i & n . . . ye . - cap í tu lo de co 
;Ííi?.r;;;;,"'JL'>i)£R?T?í;B; _ •* . ~ e serie d e ^ a í s i - J L a c a s a d e l m i e d o . íffl 

í | S 3 w i S ; M £ - A p a r t i r u n p i f i ó n , - ^ S V á : " ' - F u e r a d e l a l e y . ^ ^ á ^ 
J L a s u v a s v e r d e s , ^niplowi ro'.iecia de risa coutlnua. — Mañana, luevee, estapsados y variados proírama» ds estrenos. 

A L A C E C I N E -
G R A N 8 A I . O N D S M O O A 

|:8ny. ralírcoles, extrnordlnartos r selectos ¡iropranr 8. proyeciinao.e notables pelfcuiae. emr? tas t|ue üija.-an el meinffleo Olas de 3.8M m^'Ki 
de grandioso óxlio 

Cran i'reaclf.n de Ifl íosleaa :.¡a:a iUiáCILLA DEAN, y la taermuáa pioaucoiúri marca «First National Olrcult» 

S O B R B L A N I E V E 
( P R O o n A M A C I H C U I T > 1 

Maflnm. jueves, tr-'n'lrs programas cou imporrantes estrmos do Interesantes fllms. 

¡ j P W I i M B W M W S B H S S J H S W r o B B M B B S g l M C l W B B B B B M B B B O T B B B M i l B M B B B B B B B M M g a M B M M B M B B B B n 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 

Pa lac io de la C l n e m a t o g r a l í a . 

Yíornos prflxlir.o, INAVGCBACIOX del . oiosal edificio y lujoso salún, dando a conocer las últimas perfecciones de U cluomatograUa. 
Pantalla GLIPIOORAPIí y mftqalna IMPERATOR. — Kstreno de la extraordinaria pelfcnla, e-ícl'isiva de asta Empresa » w « 

C J U E S I ^ O Í S E S S S F ' E í l W I M C E ( B u s c a l a r r L i x J e J T ) 
fligar.t.!8<*o drama drama do sbeledAi^ en ía ano roigan parte 10.000 personAs. siendo protasonlsts LUCY DniiAlNB (La ramosa belleza hda-
; arn . Arte, lujo, belleza. — (JomuUtaran el uroyrama los inlertiantes estrenos: '¿l. ÜIVuRCiO UK UN MILLON'ABIOa, alta comedia, «LIMO- m 

•¿ HEL CUEN JUEZ», «iA GttA.N JL'BROAv, «ULTIMOS JKFOEMSS DB MA|tBUECü3 SUilKRO ai»- | 
' iBBBgaaBBBBBHBaBBBBBBBBBaBEJjaggBBBBaBBBÜBBBBBBBBBBmBB—BBBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBl» 

• BBBBgSHBBBBBBBBJaBBBKBMBBggBBBE BgüiUBBBBBBBBKaBBBBB8IBBBWMHn8MBBBBBBilBI<BBBBBBBBBBBBilBBBBBBM 

D I A N A I A R G E N T I N A | E X C E L S I O R J 
6.* y a.* episodios de la super seria 

aronrlcana de sve:ii'iras 

Ki •-nndloso Olm Jo 'i :»ifl metr' s 
S F U E R A D S L A L E Y 

por ntltiCILLA DEAN 

Hoy. u. t.v-.'e. colosal pro^ruiaa do c rraordlnarlo fxlto. 

E L / H I J O D E X A R Z A N coHeal produJ< U'.ii de uraudioso 
y merecido éxJto. 

F.l colosal cluo-ar«Bja de 9,10) mts. La<orloliial pelleula 

L a c a s a del miedo C a r r e r a sa luaje 
La chispeante cinta 

cómica 
X J v a a v e r d e s 

• Mañana. Jueves, «untuosos estrenos: 7." V ft- eplsortlos de BL HUO DE TAHZAN. - CBRPÚPCDLO DK KSPANTO. - LA POESIA DBL HOSAR.— a 
• LIMONEL. BUBN Jl i i / . . — M A R R U E C O S .suplemento !•) 7 BN BUSCA O . UN PECADOR, colosal peUcula.de 2.000 m. de prc«Tama CIROUIT • 
B W S a B g B B B B M B B B B B B B B B B B W B B B B W B B B B B a B B B B M g B B B M B B B B B B B B B M . l B a B a M W B B H B H H W M M M W I W M B W B a 

73SHBUBBBHBBBBBBBBBBVI4 • B B B g 3 S g B « ? a B B B B a B B B B B B B M B B B B B W g g B q B M B W B B B B B B — B B B B B B B B t ^ (' 

I M O N U M E N T A L e m p r e s a i d e a l W A L K Y R I A 
^ Hoy, niércolea. — Couuauamenu éxitos. — Siempre los programlts m&e aclamados. 

; V e i n t e m i l l e g u a s d e v i a j e s u b m a r i n o W r i r H e ^ c n 7 ^ ^ 

• S . M . B u n k e r B e a n , £tS&SSÍ5S?m¡S£: - L a g e n t i l R e s i n a , por1lau£,í^,l ,• 
del Programa Ajarte 

risa continua. 
seaUmental 

drama. 

• Mañana. Jueveg: I^-trenos de primer ordou. V e i m e m i l iM^pwsi v i a l * « u b m a t r l n o . 2.' última Jomada.— E l C o n d e Csstflioo' 
• t r o . la mas beua producel n alem-na. rasluosisin:, preseotaclún. Durrocbe de Arle. Lujo y Belleza. — t^a M a n t t r s . gran .r ...ia y otras. 
S a n n B B B a B a a B a a a a H U U E a s a a E B S i i B Q ^ E i i n B B a B B B B B B B B B B B a B n B B B B n n B H B n B n n n i a a a B B B B B B B a M B B B B B t f ' 

• W a B B B B B B B B B B B a a B B a a B B B B B C T a g B B B B B B B B B B B — B — B B B B B — W — — t a 

I ^ ^ T M tí2 - • C I I V E S 2 V I A f l " p a t h e - r e v Ü e . p ^ 
L a d e ^ s r / e ^ ^ h c . r o i , ^ l í r . ^ i n A R u a i x A . - p r c u r e i - o s t r e s m o s 
q u e t e r o © - ^ T T J ^ ^ c ^ ' 0- E L , N O V I O R E R O I O O . 

ilHiMWBaaaaBBBBBBIiyiWBIiiBBB^iJBBBlilii ÉfcaBaaailBMBaBUW'BWIIBBBBBBmiBBBIIIIIIHBBBBBBBIWBBWUMBBBWHBBBtf 
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EL D I L U V I O M i í r c o l e a , 8 de Febrero d» 1922 P A G . ' f 

C O N C I E R T O S 
• • • • • • • • • • • W t — • • • • » • — • • « « • « — — B l BIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

• A s s o c s a c i ó M ú s i c a C a m e r a Dem*, dlnie a Iw'ceVinaAal jcran Tlollalata romanéii 
B IC'aora TT f tr> Col laboradors MA.RCEL CIAIH"!. emln'>nt ptautet» rnnt eja. i T0«A3 
• B-W* m m ^ o w * * mem ais soi-ls de l'AseoolacW do Míiblua da Camera. 

, 8 Febrer.-- Darrcr ooncprt ftcj,mr*ti£* 
ran Tlollalata romanas 
BUXO. ptanUita. untnida llmilada rteorosso 

IHBBBBBBBBBBBI BRBBBflnBBBBBBBSflBBB B S n i B I ISBBBBBBBBBSBBBBRBBBBBBSSanHB 

H I J O D E P A U L I Z A B A L 
— 3<» - P A S B O D E ORACIA - M 

Viernes, 10 Febrero, a los cinco y medta tarde (fM* audición) a petlrirtn de mucha* ramillas <fée no pudleroti tkaliar sitio el dia 2" de Enero r .'fado 
Hepetlc.ír. del 

R E C I T A L d e L f E D E R ' S F E D E R I C O L O N G A S 

••OBI 
por la distinguida seílorlta c a r m e v MANERO> Inrltacjaiias come de eoetambre. 

IBBBBBBBHBBBB9BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB BBaaBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBB| 

F A L A U MUSICA CATALANA - Concerts Daaiel ^ M í 1 » 6 ' E M I L S A U E R njiravellrts planista 
nies 15,18 i 21 de Febrer, ala nlt.—Programes deuilats a tota el i ma^-atzém* de mQslca.—Es ooert l-abonamenl de tres a sel tarda a rAdinlnis-
tracló del matelx Pala" 

na B a B a B a a a a a a a a B B H a a a B a B B i BBBnBBaaaaBaaBaBaBBBBBBBBai 

R I 

D E P O R T E S 

I , * i - r - < ^ | > l u e v e s , 
S G r r - E L n c l e s G O j n a t o B b ^ t e s , 5 

G r a n revancha a 12 rounds 3 minutos—Vendages duros 
I P - A - T U L O - A B R I H S L c o n í r a 

9 F e b r e r o 

.Cniupeon deBou^bes du Rhoue] 
XmmOT*f\'Kt D D T M á ^ T D A T D A T Hoy, miárcoles. Urde, alas cuatro y media. — Dos grandes partldc i ^ n \ M a X MmXFt XsXr Jt*.M-á r ¿%.L¿i*\sJC* do pelota a cesw -Noche, a las diez y cuarto. Extraordinario rarl l-
«o de pelota a cesta, a 10 tantos. — üojos: VICENTE y • .oitia. — Azulea: JAIME y EMILIO. — Próximamente Importantes DEBUTS. 

B A I L E S 
G r El centro recreatlfo más Importante de esta capital 

Maestro ae naiies devalan.—CDlcn en Bepana qne «n un diu si conviene ensena baile de scclcdap 
También ensena toda clase de bailes modernos.—Mfts de toaros de practica son la mayor garantía 
CALLE CIEGOS DE LA BOgDBBIA. 3, ENTRESUELO Junto a la calle de la Boiiuerlal. 

B A I L E S D E M A S C A R A S 
iBiaBaaBaBBBBaaaaaBBHBaaaBBiaaaarBaaBBaaaaBBBBBaaB aBBBaBBBBBBBBÉ 

S T E A T R O N O V E D A D E S - 6 Elegantes Bai les de M á s c a r a 

n v - o i r o r n - n . i i b -«n<a& Sábado lf Febrero—BAILE ACUE* i Marte» 88 Febrero-BAILE F L O R I D O sanaae u f o b r e r o - B A i L E r o s a ; S&bado 25 Febrero—baile M U L T I C O L O R Sábado 4 Marzo — b a i l e G L O R I A 
ü Para r l JOBves Lardero, día33 Fobrcr.i GRAN CERTAMEN INFANTIL DF. TRAJES AUSIOBMMA. 
e Por la noche el tan renombrado y lu o*i baile PARK ET TRAVESTI Al'RIOEUMA. 
• Día II Marzo. FESTIVAL DE MI-CARKME AL'RIOBMMA.—LocaUdadefe ferBando, U. 

I B W H B B B n a B M B I ••BBBBBBBBBBBBBBBBBBBB IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBi 
titulado 

E l 9 de Febrero el 2.° M M i o r r E t « ^ ^ ^ ^ t 'HS 

d i v e r s i o n e s v a r i a s 
•BUBBBaBiiaBaBEaBBBBBBliBBBBBBBBaBBBBBHBBCBBBBBBaaBIIIHBBlIBBflRBBBBBBMiBBBBBBBBIBBBflBBBBBBBBBB'. 

m a A a n a 

2 
• 
• B a a s n a m 

H o y , D A N C I N G d e 1 2 a 4 e f e 1 
ORAN É X I T O D E LA T R O U P E 

P I E R R E T E T J O - J O 

ikaBBaaaaBaai l a a a a a a a a l 
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M U S I G - H A L . L S 

r 

i u u n n i B B n m B e u a a a B a H H B B H M H i H u n a E i u i i B u a » a a B B M K n H » H i 

Í L I . G A Z A B S S P A N O I a m t a - 7 T '2 2 - D i r e c c i ó n G o i o r a t r ' 

T» de y noclie. e^ix-ctóculo de vsrlmés 
. _ 'iaa cclosiii,—Kilinzo un n unen-

tal üe la céleur» en el cante fliiinenco L A N I N A D E L O S P E I N E S 
Y S U T O C A O R J A V I E R M O L I N A D E J E R E Z 

1 3 tamtB DslifltJ. 3: B r u n e t t e , ca ' ¿ iy^%Vnco .S . t r i - C a r m l í a D e s p l á , K S ^ ñ u - C o n c h i t a S á n c h e z , CW£-

L 

C o m p l e t a n a l p r o g r a m a 4 0 b o l l a s y A i n i o á S I c a a ac*t inIm, 40 
D.,'>; a9 Aperitlff. M 1 en adelante fleslaa tabarlneacaa Orquesta Taldés. 

« u a B B H a a a D i ISHaBBBBRU 

A S A L T O , 1 2 
Teléfono 3332 A E D E N G O N G E R T il 

EnftAOBOINARIO SUCCtS OE LA CÉLEBRE ESTRELLA TITULADA P A T I C A OE LA BELLEZA 

M A R U J A L O p E T E G U I 

Y D E 1 ~ A E N O R M E A T R A C C I Ó N L U M I N O S A 

L E S L I S A N D R A S 
VISIONES DE ARTE.— DOS B E L L A S S E Ñ O R I T A S 

TOOOS LOS DIA8 De 7 a » y 1127 de 1 a 4 madru/nda Aperltirf-Inner-l ango con la notaMe 
OR— 

EXITO, BX1TO DE 

Monna 
Montero 

Y I.A3 BMIN ESTES 
i A i LAR.ÑAS 

L A S 
M A R V 

C H E L O 
ORQUESTA TZ1GANK.S PLANAS 

!BaBaaBBEBaBBSlBBEBBBBaBBBBBBBBaaB!aaaaBBBBBSBaBB9Ei ••nBBBBBBBaBaBBBBaaBaaaaaaBBEBBEEiM 

E l p r o g r a m a m á s e x t e n s o y 
n u t r i d o tíc o i o j e r e s b o n i t a s 

Los tres estupendos éxitos de L ' A S son 

N15KA 
notable bailarina, reina de la agilidad. 

GRAIDIOSO Wqc-HALL 

0 5 MIGNONS 
creadores de la macbiclia brasileña. 

L o l a 

V l a n s i l l a 

£1 

•otal le estrella y j eiiü'.l mtír^reto de los 
cantas ramoitalcs. 

I > l r a c c l 6 n a r l f a l l c a L.A T O R R B 

Los Bailes de ílláscares 
d e L ' A S s o n l o s m e j o r e s 

¿ P O R Q U f i ? 
Por que la sala es la m&a espléndida de Ba: • 

lona. 
Por que su ornamentaclún es a cargo de lot 

celebre» escenógrafos CASTELL5 y FBR-
, NANDEZ. 

jpor que concurre lo ijífís select» y hermeío 
irtlstaa ' de las ai t i de Barcelona... 

2 . B A I L E 

Jims, di l n í h Orquesta, TZIGANES GAV0 
lBBB=9BBEBaaBBf lBEaBBEBBBBBBBBBBBBf lBBBBBBESBaBC1Ef laBBBBBBBBBB»BaEaBaaBBBBBBBaBranaBBaBBB>l l< 
BEBBBliaaRBBBBBaeBBBBEBaBBBBaBRBflBaDBEBflBB9BEB8!3BBBaBEnBCBB:BBEBBBBflBB«mBBEBBaBBSBBBBBBH05 

C ! IV E y _ 

Oran éxito da la novel esuella 

R I A A L C A R A Z ¿ D E R K A S ? 
* Arte v riquísima preaentacldn. Próximamente, grandes debut* ¡ | 
IBESflBBSBBBBBBaBaBEBBaBfiBBBBBBEBBEBEEBBBBBBBaBaBnBIBBBBBBaamBBUBaBBBBBflaBBBEBBaBBBBBBall" 

E X I X O D B 

BEBBBHSBBI 
BX1T.) DB 

IUaHBBMBBBBBBBflBBBBBBBBBBaBaaBaBBBBaBBBBa^BBBBBBBaUBBBBEBBBBaBB£aaBBHBI^ 
H O Y 2 D B B U T B . 3 

FEPITÍI1BEITÍ | M P W T E - C A R L O | TRI0 5flF05 
QBAS ÉXITO DE • J 

Y u o i i i a f u i . u a - O r a n < i . i i v - Romana y la Hermosa 

HITA CORA < J / ^ M ^ Z i í t J ^ M l * i EDEL ZUR1 
B a B B B B B E B B B B B B B B B E á a B a a a S f l i B f i L d S B a a B a B a B a B a B a n U I B B B B B U B B a B B B f l n B U B U a a B n B B n B B E l * 1 ' 
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•ssiniHBHSSBsrBiaBaBSBBHacgaasfiBBBaBzicBanasBBBBBMaBflBBiaHiiBHBiBHiBBaaDBeaBaazcsB^iNrB^ 
I : R o y a i C o n c e i - i : g l<Mt" r"Ml"ü ' !e 'a 

Marques íes del Duero. 106 y 103 • f T t m * ^ m ^ ^ A T ^ í ^ s w H 

M a r í a T u b a u I A í O U p O Á J ^ B ^ Y 5 

N o l d l a 
P o í u e r o 

J o r n i a T*vIe l 
BBBBBBBaBBBBSBBBBaaaBBBaBBaBaaBEBaBHBBBBBBBBBBaBaBBBBBBBBaBBBBBBBBaBBBaBBBaBBBBaBBBaBrrBaP' íb 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a s e l e c c i o n e s 
Se ha dicho qu» eraa un triunfo de lo fueran d« hombres llenos de repu-

ixquierdas. Fuera de Barcelona-, si; en 
liireelona, no. 

Nadie esperaba, n i los mismos radi-
ralcá, ci triunfo de ocho candidatos y 
el aumento de votos. E l jefe en Madrid 
v !a discordia en el [(artillo aulcriza-
ban un pesimismo rotundo. No se da-
ban los viejos mítines ruidosos, y, en 
i'ambio, las rencillas si lbaban, y el 
propio perirtdicx) (írgano del partido 
fui objeto de agresiones. ¿Quién, des
pués de esto, puede decir que el a u 
mento de votos ha f-ido resultado de 
una fe y de u n entusiasmo? 

A p a r e c i ó la cocina electoral con to
das sus a r t i m a ñ a s , emboscadas, ta
pujos y venalidades y empleada por 
iodos los candidatos, los oficiales y los 
disidentes. La voluntad personal hizo 
lo que en elecciones generales no se 
aplicó para la victoria de los ideales, 
y lüs votos, los votos-misteriosos, c q u í 
voeos. I m p ú d i c o s , los votos que pasan 
antes p o r la c landest in idad de una 
ronda o de una mesa con dinero, die
ron el empuje que no l o g r ó Lerronx 
con en j e fa tu ra . Por eso no creemos 
en la s i g n i f i c a c i ó n que quiere darse a 
las elecciones. 

I O j a l á esos votos fueran verdad y 
• • O M i / a ^ w w » — — — w « ® > a # o » » B » « » — » B » e ^ f t » B » « 

CONTRA UN ATROPELLO 

blicanismo tradicional, es decir, de ti 
y de virtud! ¡Ojalá, a posar de sér ad
veraos a la autonomía, de négfcr 1a 
única doctrina republicana española» 
¡a federalista, formasen una deuiooiM-
cia gobrTnante, capaz de iiQponor, 
desde el Municipio, una política laica, 
socializante y honestal Nosotros, en
tonces, seguiríamos eombaliendo su 
doctrina unitaria y su rouslil'.ición 
dictatorial, poro llenos de"respoto-

Lo que nos esperanza es esa palpi
tación republicana de Cataluña que 
triunfa en Tortosa, en Vcndreli, en 
Keus. en Vi l lanncva , en Vilafranca. en 
Sitges, en Lérife, en Figueras, en Ge
rona, en Maarcsa, ea Ripoll, en Olo', 
en San Feliu de Gufxols... Son los vie
jos republicanos formando, triunfa
les, "el cuadro. Articular ese triunfo, 
mantenerlo, prepararlo para las nue
vas luchas, v igor iza r lo con u n espí
r i t u m á s rad ica l v más combativo, he 
aquí la labor inmediata e inesquiva-
blc. 

Pero esta labor, ¿quién va a rea
lizarla? No s e r á n , ciertamente, osos 
hombres elegidos el domingo, no ya 
como propulsores, n i como ejemp'.o 
anima .".or. 

I El hecho ocurrió en la calle di ZoU. d • 
la barriada de. Orada. 

Colomer, qup deteni.io, qu.--ló .'n 11- • 
bertad por disposición flcl Juez d. mard:... 
-••ñor Fernández Ctfspedcs. 

El conflicto do la cas.- n-jnUI | 
Según pareoe. ID» obreros de l i fíbrl'-a 

de los señores MunUI. de Bfldulonn. l , , . -
Uap dispuestos a abandonar el tral.ajo si por 
loüo lo que reyta de semana no han «Mo 
readmitidos loa quince coníramaeslre* des
pedidos y dejado sin efecto el nombrannen-
lo de personal suslituto. 
^ Por el nesoebdo du cuestiones sociales i l r l 
uobierno civil se estdn rt-alizando arfix.is 
K'-s.iones par» ipie ese conlUoto qi^ile •<„-
tuclonado cnanto an'.e«. 

\ i Traslado do presos 
Ittnlro de breves días serán trasladados 

del penal de Fifrucras al de Burgos Pas
cual Serra. Juan Arderiu y Juan Grcus. en-
rarcelados a ronsenuenria de los sucesos 
diisarrollados en esta cenital en Julio de 
1909. 

La Junta de espectáculos ' 
Bajo la presidencia del seflor Luengo »e 

reunió en el OubienM '•ivü la Junta pro-
\ineial de cspcctácuins para continuar el 
examen de los dlotiímuni''» emitidos por los 
técnicos acerca de las obras de mejora or
denadas en los teatros, cines y demás -'s-
pectáculos. 

S o b r e u n a d e n u n c i a 

c o n t r a e l A t e n e u A u t o 

n o m i s t a d e l d i s t r i t o I I I 

Lossociaiistas le Galena 
En Calcita se celebró un mitin público de 

Írotesta contra un atropello cometido por 
t Junta loc«l del Censo, la cual hizo caso 

omiso de la proclamación de candidatos so
licitada por loe Gooiilistaa y aplicó -el fa
moso articulo 29 a lllyaeros y monárquicos, 
oolipados para consumar esta tropelía. 

El mitin tuvo efecto en el teatro de la or-enizaelón obrera, que estuvo materlalmeo-
lleno por los trabajadores del pueblo. 

Dirigieron la palabra al auditorio Felipe 
Caballero y Roque Alabert, quienes oonde-
oaron enérgicamente el atropello contra el *0*i se protestaba, denunciando el pacto In
digno de lllgueros y monárquicos, hecho 
para despojar a los socialistas de unas re
presentaciones que tienen conquistadas en la 
ecnciencla pública y que hubieran consegui
do en los comicios. 

Caballero y Alabert, que hablaron en nora-
BT« de la Agrupación bocialista de Galella, 
fueron muy aplaudidos. 

Avalos Presa, presidente de la Agrupación 
í* Barcelona, hito el resumen del acto, com
batiendo «1 ariterio de los elementos absten-
Nonlstas, euyo error y fraeaso están plena-
•^n'-e demostrados y Ban tenido consecuen-
tlas funestas para la clase trabajadora. 

Hlio una exposición metódica y ordenada 
• las conveniencias de clase que aconselan 
•} proletariado au intervención en estas l u -
r-r-. «o las cuates Ueno Interósea por que 

• f w l r , talas o»mo saneamiento de la v l -
2*?d». ©onstruoción As oasas baratas, sub-
•mBoíaa , «te. 

t «mbi , muy aplaoáido. 

L a s i t u a c i ó n a c l i i a l 

...cular 
El gobernador civil ha dirigido la si

guiente circular a los alcaldes de la pro
vincia: 

"Siendo varios los alcaldes que no han 
atendido mi requerimiento publicado en la 
circular Inserta en el "Boletín Dflclal" del 
día i . ' de Noviembre último, y habiendo 
sido reclamados por la Dirección general de 
Agricultura los estados impresos que se les 
remitieron para que los cumplimentaran y 
devolvieran con los datos sobre producción 
y consumo de vinos y aceites, cereales y 
granos, ganado vacuno, de cerda y lanar y 
jornaleros del campo, véome precisado a re
querirles nuevamente para que dentro del 
plaz» de ocho dias cumplimenten este ser
vicio que la Dirección general ordena, por 
ser de suma importancia la formación de la 
Estadística Social Agraria de Espafia. 

Prevengo a los alcaldes morosos que. si 
dentro del plazo señalado, no devuelven 
al Consejo provincial de Fomento (Aragón. 
287) los referidos estados debidamente cum
plimentados con los dalos que en "líos se 
detallan, me veré «n la dura necesidad d" 
nombrar delgados especiales que con ear-
eo a los morosos obtengan las crudos da
tos, imponiéndoles, además, las sanciones gu
bernativas que correspondan. 

Amenazas do muerto 
Mariano y Eduardo Carrania Curia han 

denunciado al Juzgado de guardia a Esteban 
Colomer Vila por amenaaarles de BUWM 
constantemente, habiendo incluso hace días 
hécholes unos disparos de arma de fuego 
que, «íorl^nadam^nt*. n0 dieron en ei Dian-
oo. 

Gustosos ptililicamos la siguiente nolara-1 
elón a una denuncia puMIcada en estas co
lumnas: 

"Sefior dlreetor de El. D I U " \ Ut. 
El Consejo directivo del Ateneo Autono

mista del dlstrlli. I I I . Cazadiu-. i plaza ile 
San Justo), habiiadcse enterado de una no
ticia publicada en ese periódico del 5 d-d, 
actual reflricnilusv a nuestro Dispensarlo 

médico-quirúrgico gratuito, ha de hacer cons 
tar lo siguiente: 

Primero. Qur por causas muy jusliCca-
das esta entidad se halló en la DecesidaÜ de 
suspender algunos de los servirlos del re
ferido Dispensarlo, pero quo en la aotuaOdnd 
vuelve a funcionar, siendo v.i deseo ipio '> n-
tro de poco actúe en ludas sus sección, s co
mo en tiempos pása los, contando roo ei 
apoyo de los mismos médicos que tan de^ln-
teresadamente nos han ayudado en esta obra 
benéfica. 

Segundo. Que. dicha sección de bein-li
cencia UP ha recibido nunca ninguna S«b-
venclón de !a Mancomunidad. sosteniéndOMi 
solamente de los fondos de dicha entidad y i 
de las recaudaciones d"l benemérito ComlM 
de beneflreiicin; Inb'grado por 9*fteritas. 

Esperando una ¡•.•clifu-ación en el perlo-
dico que tan ncerUilarni'nle dirige, le .l^n las 
gracias anticipadas y quedan de usted aten
tos v aíectislmos S." S. — El presidente ac-
eWnlal. Luis Bcnot. El presridenM d. I 
Comité de ben< Ocem ia, Joaquín Fe luny. 

Barcelona 7 de Febrero I»M " 

»*»»••». 

B a i l e s d e m á s c a r a 

La Asociación profesional de cam..; • da 
hoteles, «aíés y cesUurants ,1.1 MuiiM-aUi n- , . 
bre celebrará e-la n».-!..- en la Bohenna Mo
dernista un baile d" máscara a 1" m lo-.o 
su MonUpK). 
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D e s p u é s d e l a s e l e c c i o n e s 

Teleorama* • Lerroux 
r . La Comisión politica d«l Casino Hadical 
He la Baí'celoneta nos rutKa la inserción del 
•igiiiente telegrama que na remitido a Le-
i roux: 

u "Cnndidatura republicana Cartea, 836 vo
tos; candidalura mon&rqulca radical, 1,945 

'votos. Puedí vanagloriarse partido radloai 
•por el apoyo monárquicos distrito primero. 
•— Serrano, rigola, Soler, en nombre vo-

' tu l e s republicanos; siguen las firmas." 
Clllndradoroa que protestan 

• Hemos recibido una atenta carta, suscrita 

Eor los obreros cilindradores Jaime Roca, 
uis Serra y Juan Solanas, en la que de

claran apócrifas las firmas que han apare
cido en unas hoja* repartidas por el dis
trito décimo con motivo de las pasadas elec
ciones. 

Nuestros comunicantes dicen que no han 
Intervenido para nada en la lucha pasada 
y que se han suplantado sus nombres. 

Quedan complacidos. 
¿Alteración en el resu.trdo? 

Leemos ea un colega de !a noche: 
"Parepe copOrmarse que el candidato cle-

Sldo en tercer lugar por el distrito séptimo 
B el seflor Anglada en vez del señor Dau-

ra, a pesar de que hay escrutlnos que dan 
el triunfo al segundo. 

A buena hera... 
' . La Union Monárquica nos envía una nota 

Íp la qua exollrando su derrota asegura que 
B debió al apoyo que los reglonaüstas pres

taron en algunos distritos a los radicales. 
Y afiade: 

\. "Corrobora la exactitud de este aserto 
8l hecho de que la Uiga no resolvió ir al 
sopo por el distrito octavo más que hasta 
él momento en que no hubo candidatura 
oüclal radical por ese distrito, 'porque oon-

.taba con ayudar esa candidatura on la mis
ma proporción en que lo ha hachu en otros 
distritos. 

' Contra es paolo. que co tiene preceden-
(te alguno en esta ciudad y cuya finalidad 
•no podrán justificar su* autores ante la opi
nión Im^iarclal, ha tenido que luchar la 
Unión Monáraulca Nacional, la cual persis
tirá * pesar (le la enemiga que levanta, en 
1» propaganda y deflaosa de sua Ideales 

.eonvencida de que aquel pacto es el mayar 
alogio da su acluación.** 

EN LA PROVINCIA 
Loa lligueros derrotados en 
Igualada. 

El resultado total da las elecciones del 
domingo fué. por distritos, el siguiente: 

Distrito primero. — José Morera Meslres, 
Independiente, 73 votos; Ramón Salsona 
Cardona, tradicionalista, 100; Amadeo Dios
es Rosqué, republicano, 176. 

Quedan elegidos el republicano y el tra-
dlclennllsta. 

Distrito segundo. —• Justino Vilaró Ca-
scllas. Independiente, 107 votos; Francisco 
FIÓ Vllaseca, tradicionalista, 93; Juan Pulg-
grós Solí, republicano, 172. 

Elegido* el Independiente y el republi
cano. 
• Distrito tercero. — Francisco Riba Fe-
rrer. tradicionalista, 16 votos; José Queralt 
^ lar t l , independiente, 114; José Pelfort Mus-
«ons. independiente, 117; Pedro Enrloh Fi-
gueras, republicano, 211 ; José Castellfort 
Jubert, renubllnano, 226; Jasé Mas, repu-
blicano, 164. 

En este distrito los republicanos han 
conseguido el copo, saliendo los tres triun
fantes. 

Dl*trlt« ousrto. — Antonio Serra En-
rlch. Independiente, 96 votos; Luis Cardona 
Valí, tradicionalista. 4 » ; Pablo Palmé» Co
lora, republicano, i62. 

Total: 6 republicanos, 2 independientes-
administrativos j un tradicionalista. 

Armonías radloales : Santamaría 
y Emiliano a la greña. 

El ooncojal radical seOor Santamaría nos 
TiiHIt*, jara ^ue la publiquemos en estas 
«niumnas. una copia de la carta qua ha ea-
^Isdn a Bmlllac^ Ip'.fslas en contestación a 

íun articulo de éste que apareció ayer en "El 
Progreso". 

Do 'esa carta son los siguientes párrafos: 
"Sabe el señor Iglesias que a pesar de 

tener la representación en « Ayuntamiento 
del distrito X no he Intentado intervenir 
Ja cerca ni de lejos en la designación del 
-•andldüto que debía luchar por el mismo. 
i'.'jn anleriorided a la publicación de la oan-
ilhlatura expuse al Jefe mi raudo 'le ver acer
ca de la situación del distrito. Opinaba en
tonces y sigo opinando hny con mayor mo
tivo, que a no ser por una convenían:la ge
neral del partido el candidato del distrito X 
debía ser conocí / i y domiciliado en el mis
ino. 

Es absolutamente cierto q ie envió a Le-
L-roux el telegrama acerca del aooplamlento 
de la candidatura en los distritos a que 
alude el seBor Iglesias. 

No es cierto, es absolutamente inexacto 
y eso lo sah» perfectamente usted que ni 
el señor Burrull ni yn reeliazAsemos la can
dido tura del señor Whissa ni la del seflor 
ÍUeru, puesto que nos limitábanlos a obe
decer ostrictfmcnlc las indicaciones del jefe 
del partido don Alejandro Lerroax en el te
legrama publicado por la Prensa y del que 
el señor Iglesias tenia noticia, ratificado pos
teriormente en el recibido por todas las per
sonalidades y Centros del distrito, incluso 
el del Pasaje de Bnsols, en el que el seflor 
Lerroux olee Icxliulmente: 

"Madrid, S, 17'30. — Santamaría. — Ha
biéndome ayer propuesto Riera resolviese 
competencia libremente considerando acuer
do Comisión e Informe personalidades par
tido en el distrito, he resuello declarar úni
co candidato oficial Lorenzo Pahissa, consi
derando disidente a cualquier otro que pue
da presentarse declarándole fuera partido. 
— Larroux." 

Por el anterior telegrama puede verse 
quiénes obedecían las órdenes del Jefe y 

Julénes las contradecían hasla 'el extremo 
e mantener sin candidato el distrito X en 

el órgano del partido hasta el mismo día 
de las elecciones. Yo no he de entrar a 
discutir con usted acerca da todas esas ailr-
maclones caprichosas con que en su articulo 
"Las normas dft la razón" pretende erigir
se en único definidor del partido, de la dis
ciplina" y del éxito de las elecciones, al cual 
no ha contribuido más que para sembrar 
la confusión en el ánimo 'de los correligio
narios. Por lo demás, yo pienso seguir has-
la al final, ahora y siempre, acortadas o n», 
las indicaciones del Jefe. De él abajo no 
estoy dispuesto a reconocer mediador nin
guno ni lugarteniente que no me sea im
puesto por el señor Lerroux. 

Por 10 demás, el resultado de la lucha 
en el distrito X era de prever desde el mo
mento en que se desobedecía desde "Bl Pro
greso" las órdenes de Lerroux e Indlreela-
msnte se alentaba la otra candidatura disi
dente." 

D e l a U n i v e r s i d a d 

Ha sido Informado el Inspeolor de Lérida 
de una denunda recibida en este rectorado 
y referente a una escuela privada que fun
ciona en Alina. , „ , 

— Don José María Sánchez, de la lista 
de opositores en expeotaclfln de destino, ha 
sido nombrado maestro en propiedad de (a 
escuela de Castellblsbal. 

A propuesta da la dlreolora de la Nor
mal de Maestras de Balearei. c! rector ha 
nombrado «yad*nte de laborea a doña « m i 
lla Feméndea. . , „ , 

En el tablón de edictos de la Facul
tad de Farmacia «e ha fijado un anuncio re-
ferenta a una pensión para ampliar crtudlos 
en el extranjero. 

El redor concede permiso para qu^ se 
celebre una reunión en la sala de Consejos 
de esta Universidad el próximo domingo, a 
las onoe de ia mañana, oqa iwitivo de Ja re
cepción de dos BuenaTemura Baasegoda. 

E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala 1,«—H. api tal.—Incidente.—Juan Pi-
nisells contra ReJxas hermanos y otro. 

Sala 2.»—S«r,—Ejecutivo.—Olivas, S. A./ 
contra Ptdro Guaé. 

Gerona. — Ejecutivo. — Carlos Martínez 
contra Esteban Caxdbliis. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Seoolón 1.»—Audiencia.—Tres orales por 

estafa y uno por resistencia. 
Sección 2.»—Universidad. —-Robo.—Angel 

García.—Jurado. 
Sección 3.«—Lonja. — Robo.—José Cam

pillo Zieza.—Jurado. 
Sección 4.•.— Concepción. — Robo.—JoH 

Perecí.—Jurado. 
VISTA DE CAUSAS 

Sección cuarta 
Hurto.—En 30 de Abril de 1921, pues' i 

de acuerdo los procesados Enrique Sánclu z 
Sanlana y Teófilo llullnigo Delgado, ee apo-
denaron de cuatro bultos que habla en la 
puerta de un almacén sito en Pueblo Nucvu 
y ios enterraron en la j)laya y al día si
guiente los sacaroni escondiéndose entre IM 
ropas 400 capillllas de metal y una vir t - . i , 
'jue era lo que constituían lea reforldos bul
tos. 

El fiscal solicitó para el Teófilo dos mese* 
y un día de arresto mayor y pora el En.-:-
que dos años, cuatro meses y un día de pre
sidio oeTrecdonal. 

El Juicio quedó concluso para sentencia. 
Juicios suspendidos 

En las secciones primera, segunda y 1er-
cera no se celebró ninguno de los Juicios qus 
estaban anunciados. 

Lo del Banco de TE crasa 
Una Comisión de banqueros visitó al pre

sidente de la Audiencia y al fiscal para ha
cerles présenle la.gravedad de lo oourrldo 
con motivo de las letras presentadas al Juz
gado por el Banco de Rilbao, y que de pros
perar sernolanlt» criterio, implicarla la inva
lidez ejeculivd de los cambiables. 

Tanto el prealdente como el fiscal ofre-
clerpn ocuparse del asunto. 

POR LOS JUZGADOS 
Lo cotidiano. 

El Juzgado del Sur, secretaria del ser r 
Serrano Flores, instruyó durante la última 
guardia 16 diligencias. Ingresó en los calabo
zos un détenido. 

Le sustituyó el de I» Concepción, aecreta-
rfa del señor Guardiola. 

Rifa Ilegal. 
Por un sarpcnlo de artillería del cuartel 

de Atarazanas fué detenido Marcelino Lorr-
na Alonso, que vendía a los soldados pape
letas de una rifa a beneficio de los que lu-
ohan en Africa. 

El detenido dijo que estaba a suelde de 
una señora llamada María Petras. 

Enérgica en el cobro. 
Ha sido condueida a la cárcel do mujere* 

ROM Serrano Sánchez, que arrojó a la caUe 
toe muebles de una realquilada suya porqu* 
ésta no podía pagarle. 

Herido que desapersce. 
Al personarse en el Hospital Clínico d 

Juez y el médico forense de la Baroeloneta 
para recibir deelaraolón a Enrique Benavi-
dee Cruz, que el domingo agredió a un sol
dado «o 1& Barcelonota, se encontraron coa 
que habla desaparecido. 

Vistas Importr 
Para el día 17 del corriente esta i 

en la sección primera de esta Awdi' * 
vista de la causa por homicidio de . i 
Jurado Rodrignez contra Jos4 Caroelló* Ha-
cabo, que el día 21 de Abril del año pasado, 
eatabdo e xa minando una pistola en el d0"*;" 
olllo social del Stodioato libre, de la calis 
Saorietaus, oe le disparó el arma, oausasd* 
ioalooes al Jurado, que le ocasionaron • 
muerte. . i 

El Bsoal eonatqera a Joeé Oaroeüós autor 
de un delito de feomlcidle y pide ss le 6»-

http://resu.tr
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•onga la pena de un aflo 7 un día d« prisión 
Sorreíwlon»!. 

Para «1 mismo d(« eeli «eBaiada en la «ec-
ciM cuarta la vista de la causa por homlol-
<lia de Luis Oener Codina, contra Evaristo 
Suires Medrano. 

El heeho ocurrió «1 día 89 de Junio del 
tBo pasado en la fábrica de cerveza La Bohe 

"'preaentóso «n ella Luis Gómez, que babte 
«Ido despedido de dicha fábrica, y preguntó 
por el encargado Narciso Grtíul, y como ósle 
no se encontraba en la fAbrlon, Gener volvió 
1 la media hoi-n, y después de reclamar ex
ceso de jomaleit que dijo **. le adeudaba, 
maltrató a Grlful, causámlole, con un revól
ver, una herida en el cuello que lardó en 
ouiÁr dle» y seis días. 

Kvarlsto Suárez, obrero, al ver herido al 
tucurgado, cogió un,\ arma del seieno e hizo 
un diaparo, matando a Genor, que luciiaba 
cuerpo a cuerpo con Oriful. 

El fiscal en au.1» conclusionoa y en forma 
alternativa pide une se condeno a Kvaristo 
Suircr. a la pona de quince aüoa do reclusión 
temporal o yuo so le absuelva libremente si 
se uprepia la nximcnlo de legllinia defensa. 

Kl día 10, en la Succión primera, se ve r i 
la causa por bwdoldlo de Anloiiio Marulo 
(iarnica y lesiones a Juan Oiavcna, contra 
jvun l'uente Torres. 

Kl tiecho' ocorrW en la calle de Sacrislans, 
ilomicitio de la Unión de Sindicatos librea, a 
eonsocuencia de una reyerta habida entre el 
Maroto y Puente. Usté, al repelpr la agresión 
de aqiW, dispari) ÍII pistola, maUndole c h i -
rlenilo a Clavnría. 

Kl nseal pide se Impinga a J'ian Puente 
por el homicidio la pena de doce años y un 
día de reclusión temporal, y por las lesiones, 
cuatro meses y un día de arresto mayor. 

L a t r i b u t a c i ó n d e l a s 

S o c i e d a d e s c o l e c t i v a s 

y e n c o m a n d i t a 

!.a Cámara Oflnial de Industria pone en 
eonocimlenlo de lodos los induslriaks cons
tituidos en Sociedades colectivas y en co-
m.inrtilarlas sin acciones que se ha convo
cado a una Asamblea que tendrá lugar en 
Madrid el día 16 del corriente para tratar 
do las modiíl^ciones que deben ser Intro-
din'idas en la forma o procedimiento de 'lle
var a ©feclo la expresada tritnilación a lin 
de «olleltar del Gobierno ¡as reformas que se 
estimen de msver iusllcia. 

A tal objeto" la Cánnra.-que tuvo ocasión 
de concurrir a la Asamblea celebrada el alio 
pusado, formando parte de ta Mesa, riiega 
'iicarecldamenle a todas ias SaMedatdM 10-
iluilriaks mencionadas que, con anterioridad 
eoovcnlente a la Indicada fecha, se sirvan 
remitir a las ollcinas de la Cámara (plaaa de 
SanU Ana, 4) las alegaciones oportunas 
soOre las dideultades que para el cunipli-
micnlo de la ley tributaria hayan podido ob
servar en la prácíh'.a. 

• nidias al.-gajiones . serán jyreRentedaa en 
la próxima Asamblea y formarán los elemen
tos de juicio necesarios para gestionar que 
puedan introdueiree en la tey no modiilca-
eiones sustanciales, ya que no es posiWe 
ol>li;nerlds en eolos monienlos. p«!ro «i to
das aquellas que, no aiterand" los priBsiplM 
nindamentalea de tal legislación y retinén-
dose solamente a la parle di¡i I . ' .J , pcnnilan 
esUiblerer cu el :egiaraea!o md mavores fa-
eilidade» para la exaeoión y liquidación del 
impuesio en la forma más Unqoibta a fin do 
JgS el yontribuyenle itiiedá IhvWpa uuinpU-
"derto U lev con. las oMklBtaa cuMütias de 
•luc no será ' inúli lmrnle perturbadi'la niar-
"•"a normal de sus negocios. 

G A C E T I L L A 
Nuestro querido amigo don Ramón Ros, 

reputado industrial decorador en yeso y oe-
menlo, ha sufrido en el Hospital del. Sa
grado Corazón una delicada operación qui
rúrgica, llevada a cabo con dzito por los 
doctores Cardenal y GssteUá. 

Ya en franca convalecenci*, pronto po
drá dedicarse el señor Ros a sus babituales 
tareas. 

Reciba nuestra felioilación. 

E' Colegio de Médicos de esta provincia 
celebrará junta general el próximo viernes, 
a las diez de la noche, en su domicilio so
cial (calle de Santa Ana. número 28. I.*) 
al objeto do someter a discusión y aproba
ción de los culogiadus un proyecto de re
glamento interior en consonancia cun les 
vigentes estatutos para los Uolegios Módicos 
de la nación aprobados por la superioridad. 

El ComiU1 del partido republicano demo
crático federal hislórico de Barcelona eita 
recibiendo muchas tdtesloMfl para el lunch 
popular que so celebrará el domingo en el 
salón del cafó del Prado 0011 motivo de cuiiw 
nlirse-el aniversario de la proclamación de 
la primera República federal españoli en 
1813. 

Los republicanos federales que deseen 
Inscribirse a la mencionada üeslá podrán 
hacerlo hasta el sábado, m'-dianle el impor
to de dos pesetas, en los puntos siguientes: 

Vlladomat, i 7 , peluquería; San AOdrds. 70, 
bajos; Preiniá. 17, tienda; Hca ldu i í . .3. 

tienda, y en él Centro, Cortes, 500, hajos. 
El Prado. 

La Junta municipal de Exnosiclones de 
Arte convoca a los artistas do Galalufla a 
la Kxposición anual de primavera que, co
mo todos los anos, procurará se inaugure a 
últimos de Abril. 

Las entidades artísticas de Cataluña re
cibirán dentro de breves dlus los boletines 
de inscripción. 

En estos boletines so determinará el lo
cal donde se Instalará la Exposición. 

El Ateneo de alumnos internos del Hospi
tal de la SanU Cruz celebrará el próximo 
viernes, a las seis y media de la tarde, se
sión pública inaugural del curso de 1921 
1922. en la cual el doolor Augusto Pi y Su-
fier desarrollará el tema "Hcllexes iníegra-
dors oirculalorls i la seva aplicació en la 
clínica". 

El industrial impresor de la calle de Ba
ños Nuevos, numero f>, don Salvador Cas-
tellá Garda, nos escrib'; supilcáBdono-: lia-
íranios constar que ni el ni su padre llenen 
nada que ver con el ratero detenido dias 
atrás y que usa los niis:i>o« nombre y ipe-
llidrrS. 

Queda complacido, aun cuando ni per nn 
inomeeto h) supusimos nosotros ni ere mos 
qub nanle que los conozca. 

AVISO: Ponemos en conocimiento d* 
nuestros' amigos y clientes que durante '1 
presente rm-s vendcrei^os todos los artlc il -
de Sastrería, Zapatería, Somtarererli, Im
permeables. ParaguTs, i-orbaU?, ele, etc., 
con el 16 par 100 de deocuento. Qu o 
exccptuwins de dicha baja k s oncarg 'S, 
Santiago y peral*», IPclayo, 5. 

r n el nisnensario y Hospital de Nifios po
l i : •-. Je RarceKna, pindadq y d-'r'gido por 
el doctor T Vidal Soi;:' se han prestad) 
los spldcnteí servicios nieijicos, con entie-
gá gratuita de medlramento's, durante el «leí 
de Em.u de 1022. 

Astetenriía a la clínica medica, qulrúrgleí, 
enfermedades de loe ojos, de la p'el, oído, 
nariz, garganta, 1.890; enfermos tratados 
con Inyecciones hlpüdcmlc.is, 802; Idem por 
medio de la electricidad, 536; puerleultura 
intra-ulerlna, 736: embarazadas tratadas: 
radioterapia aplicada, 10; diatermia aplica
ción de calor intenso en un sitio determina
do 28. | 

vacunaciones, 140; f>pnrac¡ones praclica-! 
das, 14; duabas aplica:.as. 142. 

Exámena» bacleriológicos, químicos y de 
nodrizas, 25. 

El total de asistencia-: ftenltattvtl •Jm in-
te lidio mes ba sido de 4.323. 

En La Gota de Lsohé se han lactado con 
leche esterilizada y con el Alimento de Me-
llln 40 criaturas aue a óeUo biberones dia- ' 
rios resultan 9.600 botellas a! mes. 

Para el Ingreso de i 's enfermítos dir i - , 
glrso al doctor Vidal Solares, Paseo de (¡rá
ela, S'j, principal, do ciutro a seis da la 
tarde- Todos los lunes, mitSrcoles y viernes, 
do .1 doce, s.- v.-.c.n.a gratuit ir.e a 
les niflos en el Dispenjariu dol indicado Hos-
pi'.-.I. 

Ha apaiecldo el primer número dd pe-
riódliío nacionalista, quincenal, "Jordi Krln". 

En este número, entre otros Inlereson-
tes Irabajos, publica vibrantos, artículos ins
pirados en el más puro ratalanismo. 

Es de elegante Impresión. (lpográfl:a. 
Dc-camoslc larga y próspera vid ,. 

Ha sido presentada en este Gobierno n . 
^¡1 una solicitud pidieudo oportuno permiso 
para celebrar una Asamblea de piulrcs Je 
saldados de cuota qnc luchan en Africa el 
próximo domingo. 

Oportunamente se avHari el silin y bcra 
de la reunión. 

« A instancia de Josela Onintana ba sido 
detenida llosa Serra, acusada por aquélU de 
haberle sustraído un reloj de oro valciaio 
en 150 pesetas. 

Don Sebastián Corlinaa ha presentado una 
demneia rontia un suleto al que acusa de 
haberle estafado 10.000 péselos. . 

Una Importante Sociedad de Seguros ha 
pretsentado una denun h contra nn indivi
duo al que acusa de estafa de 250.000 pe
setas. 

Con J o s í Cariteu ha denunciado que un 
vecino d« Reus relieno un .-reloj de ore. con 
cadena del mismo metal, valorado en 400 
pesetas^ que el denunciante le confló par* 
que lo Vendiera. 

Yendn en el estribo de ún.'lranvia de la 
calle do Marina e! joven de 14 sil"» L o 
renzo Pérez ' sufrid valias heridas do pro
nóstico rcservn(Io. 

Se le asistió en e: m^msario de Gracia. 

Kn el Dispensario i1" San Martín fui asis
tido el nlfiu de 10 anos Nicolás- Milán Biíloh, 
a quien el remolque d un tranvía «-cea-
denle de la l'inea de San iVcdf^s atrop< nú en 
la calle del Clot, ftvní';.a la del Te-

Bmantaba una berlaa en.ol pie uqni.,do, 
d; pronóstico resérvalo. 

Nuestro querido enmpaüén) en 1.1 Piensa 
el dlslíngindo escritor* naotoaatetadon Anto^-; 
nio RoWn y Virgill sufre «n éstos nionicn-: 
los el intenso dolor d ; haber visto la muer
te de su hijo iatgü. > 

Coinpartim- s el dolor que erab.ifgi a 
miesirc amigo y le Jf irfimoniainrts U ex-
1 >!••.'-:ón de nuestro aintimienKi -un 

U n i ó n G e n e r a l d e V e n d e d o r e s e n l o s m e r c a d o s d e B a r c e l o n a 
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Notario», Mílor Borr&i da PaUu, para baocr-
1« constar el desapi-Klo oon <j06 nsn vtoto I * 

. iiubiii iddo d«l nuevo reglMnento noUrlxl y 
Mgarld que M absteng» de figurar en «1 t r l -

. bunal de oposH-iones a notarlas que se reu-
t nli i en Madrid. 
¡ irftegrarán dicha Comisiúa la Aasoctacló 
iCataiana d'Estudlants, la Asaoclaol* d'Eatu-
. dl»:its de l'Unherwilat N'ova, Assoeiaclú 4a 

Uudlacs rE*-«ia BJeniímUl del Treball, 
jA-sociacid d'Ks.udianis Esquerra Catalana j 
I E^tiidtant» Jauibistes. 

S a n c a ü e T a i s a 

L a Prensa local d« ayfir p u 
b l i có u n te legrama de Madr id 
dando cuenta de una .protesia 
que se ba fo rmulado al Excmo. 
s e ñ o r m i n i s t r o de Grac ia y-Jus-
t ioia , por la a c t u a c i ó n del Juz
gado de Ta r r a sa , que ha dete
n ido unos procedimientos eje
cut ivos d i r ig idos con t ra M í e 
Banco . 

-Ante el ^ r r o r que con l icn- í 
dicho l » l c g r a m a y r ind iendo el 
c u i t o debido a la verdad, me i n 
teresa rect i f lear lo» hechos, d i 
ciendo que n i n g ú n j u i c i o se s i 
gue cont ra el Banco do T a r r a 
sa, po r cuan to é s t e no ha desa
tendido nunca n i n g u n a de sus 
obligaciones. 

Por el Banco de T a r r a s a ; 

Su admin i s t r ado r , . 

P A . B L O B A Y L £ . 

[ S I delegado de Hadenda hace saber a don 
¡ J o s í Gordo DoWe don Anloolo Cardú Ara
gón, úon Antonio Ferntodez Martlnea, don 
Jos-; Stsrlin Andreu, don namún l ledra Var-
quer, don Cayetano Fernández Rulz. don Pe-
uro Siiiscn, don Antonio PicarA Silvá, don 
José OnlNanú Figuera y don José Merino Es-
'••V.nflán qa« t>a designado «i dis 10 del co
rriente, a las once, para ver y fallar en Jun
ta adfeainlstraliva los «xpedlenlos «ontra los 

-man iii'íli'iiidns p^r K-nen-.i.i de tabaco ilo 
oonthibando. excepto los do» últimos, que 
ea por ngo de armas sin gula, debiendo con
currir al despacho oficial d« diotia autoridad 
el día y hora IntUnidos. 

La Junta db-acUra dal Centro iNáoloua-
ü- 'a Rep'iblleá de Sxnt Gsrrasl queda eons-
tituida do-la siguiente forma: 

Presidente, doh Juan R l » » ; vlcepresldeo^-
te, don Luc ís ..Pirot; saerstario, don Fnm-
ciero FabrejfaH TioeMcretaA, don Rafual 
r í r n e r ; cajere. ddtt FrtuelsW Ollé; conta-
dor.. Uo» J«aa Pons; vooaJea: don Félix Ga»-
lelltort y don Jos^ Nadal; blbiluleaario. don 
Juan Boada. 

Anuolio se declaró un amago de incendio 
en el taller de escultura que don Antonio 
Ballestcr posee en la calle de Carretas nú
mero 1. 1.», 3.» 

Acudieron los bomberos del Parque, que 
no tuvieron que. octnar. 

Don Franeisoo Garaborino ha denunelade 

5ue le han sustraído Ja carien eontenlendo 
99 peseUa en billetes j docu.-uentoti. 

No por pertenecer t la humlldj cl ise ohr. 
ra son manes dignos de consideración los 
.trabajadores 4 * Jos depósitos qñe los fe-
Wocacrilcs del Norte tienen cu San \ a -
drés. 

Es tal la suciedad que se respira, que uno 
no puede entrar en olloe eln taparse previa
mente las naricee. 

Los mismos retretes constituyen un foco 
de inmundiola que son un verdadero atentado 
contra la salud pública. 

Todo cuanto nosotros aquí pudiéramos de-
c l r resultarla pUldo relíelo ante la realidad. 

Diremos 6*lo que hará más de tres me
ses TU? no se tian llmplaiie los eiiatro ex
cusados que hay, que í s to s hasta carecen 
de puertas y nuestros 'lectores podrán en
tonces adivinar la asquerosidad allí Impe
rante. •* •>. 

La Compañía y la Higiene tienen la pa
labra. . ' 

Wcen de SabSddl que laj gestiones que 
venían realizándose cerca de ia Compafila de 
Ferrocarriles de CstaíuBa para solucionar al 
Broblema de I» entrada del ferrocarrill a aque 
Jla ciudad parece que íian dado resultado al
tamente satisfactorio, habiendo conseguido 
por las relaciones armónicas desarro fíadits 
por aquella F,iiiprp-:i. la A! M U y la* anti-
dade? económicas 1" sallsfar rlón máxima de 
las asplraclonea de SabadeU. 

Para dar por re» lelto Uennltivamenlo esfe 
«.sunto falta únionuu-atc que se reúna la Oo-
mislóc de entidades que etttiende en eíl 

mismo. 

El próximo día 9 una Comisión da estu
diantes visitará al decano de! Colegio de 

En las o^ras que se efectúan en los só 
tanos da la cas».lS6me¡-» f r de la plaza de 
CalaMifí», prOLisdád da áOm .-"^ntiago Marli, 
han sido haJkidos unos huesos, al parecer 
hiimano*» J . ^ , 

Lo» deud'-rea a la Hacienda por conlri-
imclón urbana (Registro fiscal) del rtlslrllo 
de San Oervattio i\an sido declarados In-
corsos en el recargo del 5 por 100, deblon-
M r.agar sus débitos en el termino de tres 
días. , . 

La Ju«lA üiiv-ctiva del Certlro Qrwmkit de 
líquidos 
•a la si 

Presi 
feote, 
Gulxer: 
rlque Stáf 

Unión ha quedado constituida 

feaJÜW; vfcepresl-
sec*iario, Pedro 

I ta t ; vontador, Bn-
Kduardo Bus

quéis ; vocales: Juan Pagés. Francisco L lu -
part y Alvaro Cruellas. 

Por fútiles pret-oxtos riñeron en la oalte 
de Arlbau. «squina A Ja de la Dlputaetón. 
Mlgu-H Solá Vlnardell y Juan Gual Botines. 

Unos guardias de seguridad lograron se
parar s leí contendientes, a los que oaotiea-
ron minnádosamente, ocupando al Gual una 
pistola ftuíomíUoa cargada con ocho cáp
sulas. 

El setrundo número de la reviste "Faro 
Artlsti ' o' . que dirige Migas* -Gsreís Saavt-
óente y que ha negado a nuestra Bertac-
eión, por su texto y prassataolón e» totore-
saDle en todos cooreptos. 

Merece la pena de ser leído. 

La Junta permanente de ta Unió riatala-
nlsta ha quedado constituida, deftpués de la 
reunión enual. en la forma siguiente: 

Presidente, don Vicente A. TOleslar; v l -
eepresidente, don JosA Craat 7 Sel»; teso
rero, don Antonio Carbonell y Bl lén j ; se
cretarlo general, den Pedro Manen y Artós; 
Idem de propaganda, don Jow* RH-rw y PUB-
U : Idem de Acción cultural y social, don 
Rafael Monje Segura: Ídem de relaottMK 
exteriores, don I^anüro Cervcra: vocales: 
don Joaquín Deulós 7 Ools, d« Burcolme; 
don Pedro Oliver y Domingo, ds Pcl^oitx 
(Malloroa) ; «fon Jum Bergós, de Lérida, y 
don Antonio Minbó, de Barcelona. 

A las ¡líete de esia tarda y en su domici
lio. Puertaferrisa. 6. principal, la Academia y 
Laboratorio de Oenefes Medirás de Gataluüa 

celebrará Melón pública ' teaugurai de l u fc, 
roas del presente ourso. en la que el : 
terio general leerá ta M e m o r l a - w ñ . -¡Í IM I 
trabajos realizado» por ta corporación -a «i 
curso último y si doctor doa Alvar" l'r. t 
el discurso que per turno le o«i&espoLii» 1 
inUtulado "Trttaniiento de la hlporlro'fla ¡i 
las amígdalas". 

Acabada la sesión se celebrará un bacmit. 
ta organizado por la Academia, con asiidcn. 
eia ds los presidente^» de las entidades añal, 
lares, ea el hotel Hits. 

Hoy, mañana y pasado, a las seis y-medí»' 
de >a tarde, el doctor Bstapé dará tres cea-
feressias cobre tensión arterial. La primervj 
por asr prácliea, la desarrollará en el llospi. 
tal de la Santa fCruz, visita ds los doc r i 
Esquenio, y las otras dos en el looal d« U 
Academia. 

La Junta directiva de la Aaoolaciir. 
Periodistas de Barcelona ha quedado c 
tltulrta por los siguientes señores: 

Presidente, don Joaquia PelUoemv v 
presidentes: <fMt Antonio Ballabrlga v do 
don Antonio Subirá; secretario, don Fran 
co Carbonell; vtceftccretarlo, don Mariano 
da y Viada; tesorero, don Juan Fabrés 
porta: contador, don Prudeneio Bertrana; 
rales; don R»glno Lamo de O'Nclll, don 
fael Vehlls, don Pedro Rlbalta y. don Mi 
de Oarvajal. 

vu 
Ll-
vo-
na-

En ol Ontre BadalonI se ha celebrado un» 
Interesante velada, bajo la presidencia del 
rónsul de Pnrtitga y en homenaje al artiga 
arasioai lusitaso doa Aatoalo Nobe. 

Cooperaron al éxito de la misma el Joven 
y aplaudido compositor Fernando Obradori 
y el literato Luis Capdevila, que pronunctó 
una brillante aonfereaeta- qoe vewó eebre "81 
sfTior y la música" y "Anécdotas de T» v i * 
tHihemia". 

Fué una agradable fiesta artlstioa que de
jó Imborrablii recuerdo en todos uqu^lloi 
que asistieron a la misma. 

La Federación Patronal de Cataluña con
voca a todos los flclegados y subd^legailis 
de sus entidades afiliadas a la (unta •general 
que ha de celebrarse a las cuatro y media d» 
esta tarde en su domicilio social. 

V I D A R E G I O N A L 

BERONA 
1HPOLL. 

Bn reñida lucha celebré ronse las eleo-
otnes municipales, en las que salieron triua-
fantes los que (ormaban la candidatura o< 
coalición popular republicana enfrente de la 
nue presentaban los catalanistas. 

Quedaron, pues, elegidos, los señores doa 
R a a ó n Prat, don QU Vtto ld i , don Tomás 
Borrell, don José Ferrés y don José Vives, 
por mayorías: de la candidatura por mioe-
rlas salieron triunfantes don Juna Casa'.s I 
don Simón Pujol. 

bm ocftores Vifljíes y VtvsB ei-n tos qu« 
forman parte del Centro Republicano Auto-
iHwnisía. , . 

— La Compafila del ferrooarrtl del I»i)ri» 
ha volido una subvención de 87,000 peseta» 
deslliijilas para ei «donumauo que está ij»" 
vándíwre a e a h » e » i a» caMes de á « * t a c i e » 
Olot y Prosreso. 

— Bn la recaudación de Impuestos en f' 
mes de Enero se recaudaron 9,597'01 P68"' 
las. Comparada dicha reoaudaolón con 1» 
obtenida e» tH mlsm* mes del año anterior, 
resulta una diferencia favorable al preseai* 

raBo do 1,Í18 pesatas. , . 
El oorresponsai. 1 

V i l a l t a y R o c a 

ABOGADO 

G A L L E D K A R I S B U . NUIBERO 4« 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Si el lec tor mal ic ioso cree que es-
ioy apesadumbrado po r la do r rc l a de 
mi candidalo, el s e ñ o r Golom Gardany, 
ea el d i s t r i t o IV , el lector se ha c q m -
yoc&do. 

Muy a l con t ra r io , yo estoy satisfe
cho, porque, d e s p u é s de haber hecro 
faonor a m i palabra votando al se&or 
¡Golom, conservo í n t e g r a la i l u s i ó n de 
verle o t r a vez en Dic iembre de 1923 
pegado en las esquinas, y el propio 
señor Colom lo e s t á t a m b i é n , porque 
aiendo el candidato vencido que más 
votos ha sumado, su der ro ta es una 
derrota g lo r iosa . 

S(, s e ñ o r C o l o m , g lor iosa , porque 
Jos mil t rescientos cuarenta y tres que 
i. hemos votado no hemos sido c o m 
prados n i c o n s t r e ñ i d o s por c o m p r o 
misos de p a r t i d o , como ha ocu r r ido 
con los del "Chupen" y loa r r r a d i c a -
les. Hemos s ido tres mi l l a r e s de se
ñores serios que deseamos para el d i s 
t r i to un Colom de confianza, ya que 
otros p á j a r o s que en él hemos tenido 
nos h a n ealido ranas. Ha sido, rep i to , 
una der ro ta g lor iosa , como var ias en 
la His to r i a . M á s grande aparece C h u -
rruca vencido en T r a í a l g a r que Ne i -
•on Tencedor. 

Yo no p o d í a hacer po r usted o t r a 
cosa que vo ta r y lo hice con el ale
voso deseo de que no saliera elegido. 
Lo hice en u n colegio que era dos ve
ces colegio, porque hay a l l í en d í a s 
normales una Academia m u n i c i p a l de 
corte, y tuve que hacer cola, como en 
el estanco los m i é r c o l e s o en el cinc 
los domingos po r la tarde. E r a una 
elección t r a n q u i l a , como !o son s iem
pre en el d i s t r i t o I V , donde se vota 
como se real iza u n acto l i t ú r g i c o . E n 
tre los veinte s e ñ o r e s que me prece
dían en ia cola, tod.is bien vestidos, 
habla seguramente quinif* sefioroi ES-
teve que estaban por el "Chupen", a l -
grtn por te ro de casa grande, pero r e 
cién afeitado y l i m p i t o . y " f o l o m i s l a s " 
el resto. De que lo eran no lengo iluda, 
porque de tres de ellos só que son so
cios de la O l o m b ó f i l n de la Rambla y 
f"¡lán mora lmcn te obligados a volar 
a un ean l ida lo que se l l ama Colum o 
a darse de baja en el C í r c u l o m e n 
cionado. 

Como a q u « I l o iba para largo, el se
flor Esleve que me s e g u í a e n l a b i ó coa-

C a Ib os sueltos 
v e r s a c i ó n conmigo. Supe p o r él mismo 
que tenia u n acreditado a l m a c é n de 
comestibles en el d i s t r i t o . 

— ¿ P o r q u i é n vota?—me p r e g u n t ó . 
—Por el s e ñ o r Colom. 
—Pero i s i no s a l d r á ! 
— Y a lo s é y me a l e g r a r é mucho. 
— E n t o n c e s — d i j o u n poco asom

brado—, ¿ p o r que le vo ta aabieudo 
que no va a sa l i r ? 

— l A h l — c o n t e s t é con aire mis t e r io 
so—. Son problemas del c o r a z ó n elec
to r a l . Yo voto a Colom y deseo que no 
salga elegido. 

£ 1 almacenista me m i r ó con estra
ñeza , creyendo, sin duda, que yo es
taba " m ó c h a l e » " . 

• * * 
L l e g u é , al fln, ante la augusta p r e 

sencia del presidente de la mesa, en 
una sa l i l a angosta. H a b í a a l l í nnos 
trescientos inlorvenlores- Eetas elec
ciones se han d i s t ingu ido por ana es
p l é n d i d a floración de interventores. M i 
apell ido d ió margen a m o a segundos 
de duda y consul ta con el Censo. 

— ¡ D o n Federico Urrecha y Scgural 
— c a n t ó el presidente con una voz do 
b a r í t o n o mejor t imbrada que la de Sa-
g i -Ba rba . 

— « C ó m o dice? — p r e g u n t ó uno de 
los trescientos in terventores—. Aqu í 
no hay n i n g ú n Reig. 

— ¡ Ú r r e c h a l — r e p i t i ó e l presidente. 
— i C u r r e t c h a ? — a g r e g ó o t ro i n t e r 

ventor—. Y o tengo u n "Correa", pero 
no Curre tcha . 

— E s t a r á t raducido — o b s e r v ó u n 
tercero de los t rescientos. 

Se a c l a r ó el p u n t o dudoso, c n t r e g u í 
al presidente m i Colora cuidadosa
mente doblado y sa l í satisfeeho por 
haber cumpl ido con m i deber de a in-
d a d a n í a y con la pnlabra dada a m i 
candidato. 

Y satisfecho sigo, s e ñ o r Colom, p o r 
que m i l y pico de " ro lmnis tas" en el 
d i s t r i t o forman u n n ú c l e o respetable 
Compare usted esto con la v o t a c i ó n de 
su e o m p a ñ r r o de vencimiento el s e ñ o r 
Viles, nac ional i s la . que solamente l o 
g r ó cuarenta y siete viles sufragios, 
con los que apenas p o d r í a f o r m a r l e 
una n o m p a ñ f a de melodrama, y d í g a 
me si hay o no r a z ó n para que j u / . -
guemos que nues l ra derrota cu ci dis

t r i t o FV viene a ser cosa parecida a Id 
de Churruca en Tra fa lga r . 

• • • 
Dulcif ica u n tanto la amargura i l t 

nuestra c a t á s t r o f e electoral la epnni ' 
deraci i in de que en lugar del scñi < 
Colom ha salido ei car l is ta J u n y m t 
que t a m b i é n es amigo, aunque m i l i l i 
en bando tan lejano-

La diferencia de votos no es g r an , 
de: trescientos. Estos votos fueron pe« 
chitados ea_cl d i s t r i to por los padre» 
j e s u í t a s de la calle Je Caspe, a quienes 

Ende ver yendo dil igentes en auto Ira-
ajando la candidatura de Junyen l 

y los cuales me recordaron la frast 
de Quevedo a aquel j e s u í t a de su tiem
po q u e iba en carroza mientras o 
g ran sa l i r i co se enlodaba las caizaj 
en el b a r r o : 

— ¡ A h , j e s u í t a . J e s u í t a I "Non ibru 
Jesu i t a . . . " 

Para Diciembre de 1923 estudie us
ted esta tecla, amigo Colom. Los al
macenistas de comestibles y las co 
tor ras viudas, que en el d i s t r i t o 1\ 
son una fuerza, pueden en lo porvenis 
hacer que abandone usted delinit ivr .-
mente el palomar . 

Yo le s e g u i r é fiel: pero yo soy se
guro y los almacenistas y las coto 
r ras viudas no lo son tanto . 

• • • 
Bien e s t á que los frescos del "Chu

pen" sigan creyendo, como el s r t ip i 
Ventosa y Calvel l , q u e hablan p a r í 
ch inos ; pero que en igual pecado in
cur ra u n hombre discreto como Guc. 
r r a del Río ya no es admisible-

Este s e ñ o r d i jo el d ía de la e lecoión 
en la Caza del Pueblo que los t r i u n -
fos venideros s e r í a n mayores si los 
rrradioales s e g u í a n unidos y m á s r r ra -
dicales. 

De la " u n i ó n " de los r r radicales es 
prueba plena la e lecc ión misma. Dé 
lo que no t e n í a m o s prueba, chica n i 

Srande, es del candor del s e ñ o r Guerra 
el Río hablando de eslo d e s p u é s d4 

dos semanas do in ju r i as , dicterios, pa
los, bofetadas y silletazos entre ios 
rrraaioalos "unido*". 

E n China, bien, s e ñ o r Guerra i l c l 
R í o ; pero a q u í . . . ¡ c a r a y ! a q u í , no. 

• • • 
Por fo r tuna para ledos, s e g u i r e m o » 

conservando a G u ñ a l o n s en la paz de 
su hogar como fe»erva nacional-

Este p e q u e ñ o Mnqulnvelo hizo su 
buena faenita contra Pahissa en el 
d i s t r i t o X, sosteniendo su imposible 
candidatura y restando a a q u é l sel •-
cientos votos, qui" fueron perdidos y 
que le h a b r í a n dado el t r i u n f o . 

m m 

S L B & B A T O 
Actuaimente 

Estos días el público debe aprovecharlos para comprar géneros blancos en inmejorables condiciones g 
Todos los artículos de LENCERÍA y ROPA BLANCA, además de los precios \ 

muy limitados a que se Venden actualmente, tienen 
| i o P O R 1 0 0 o s s s c r j e ^ p o t t o 5 
g M a n t e l e r í a s - J u e g o s c a m a - E s t e r e s - V i s i l l o s - C o r t i n a j e s - D á n o v a s - S á b a n a s ! 
| P a ñ o s c o c i n a - T o a l l a s r u s a s - P a ñ u e l o s - R o p a b l a n c a s e ñ o r a - R o p a b l a n c a n i ñ o s E 

L i e n z o s h i l o , etc., etc. f 

Z Cuando e s t o s H l m a c e n e s a n u n c i a n r e b a j a s de p r e c i o s s o n s i e m p r e r e a l d a d e s que na a d m i t e n d i s c u s i ó n !P 
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A l c a n z ó é s t e , trracias a Maquiayelo, 
o n s e ñ o r del "Chupen". 

Como desea Guer ra de! Rto, cada 
voz más r r radica les . . 

Y mAs Maquiaveios. 
1 Bfrvanse acercarme la escupidera. . . 

FEDERICO URREOHA. 

El Municipio 
El oooelsrto dsl srbltplo sobrs 
la cerveza. 

La Comisión de Hacienda ha acordado prd-
poaer el Ayuntamiento: 

Que se otorgue al gremio de fabri
cantes de cerveza de esta ciudad el eon-
olertn del arbitrio municipal sobre el referi
do articulo. 

Que se anuncie por el plazo de treinta 
días en el "Boletín Oflclal" de la provincia 
cuc la cifra de consumo anual de cerveza 
«p Harcíona, para los efectos del oon-
V s r l ) , es la de 3.350.000 litros, a la que c j -
•Mspondc el ingreso de 333,000 pesetas con-
« p i a d a s por este concepto por la .lunta 
-non:-ipal en el presupuesto de 1921-22 a 

l i w del tipo de gravamen do dies pcer-ta^ 
; -r hectolitro, cuya cifra serA Impifgnablo 
. atro del plazo de exposición y siete días 

T que transcurridos quince dfas, una ver. 
t •«•Inado el plazo referido, se tenga por 
tfllPi zado el concierto, si no se hubiese pre-
-••••lado reclamación alguna por el plazo de 
trer años correspondientes a los ejercicios 
••onómleos de 1922-23. 1923-24 y 1924-25 

r ía cuota o vreclo actual en cada uno 
ellos de 340,000 pesetas. w 

j El dinero del Juego. 

El alcalde ha dispuesto la siguiente dis
tribución da las 40.000 pesetas recibidas de! 
Comitó benéfloo social para la benciioencia 
municipal, parle de la que monsualmente dts 
tribuye dicha entidad para atenciones do be-
ncllcencia: 

Escola del Mar, 15,000; Cantinas escola
res del Ayuntamiento, 5.000; Montepío del 
Cuerpo de serenos, 5,000; Asilo de Port, 
6.000; Hospital de Infecciosos, 5,000; Casa 
municipal de Lactanola, 5,000. 

j Notas varías. 
• m En el Ayuntamiento se ha recibido una 
Instancia del Fomento de la Cria del canario 
•ollcltando la subvención de 500 pesetas pa
ra oclcbrar un concurso de cañar:cu!tura. 

— Ha visitado al aloelde «I administrador 
principal de Correos de esta proviacla, don 
Ilainón de Olto, para gesllnnar que se acti
ven las obras de la nueva Casa de Correos. 
ttf- • i 

I n s t i t u t o F r a n c é s d e 

B a r c e l o n a 
En el Instituto Francés de Barcelona 

¡^Consejo de Ciento, S38) tendrá lugar e! 
viernes próximo, a las siete de la tarde, ana 
conferencia pública sobre la vida y la obra 
de Moliere. 

En dioho Iilfetltuto continúan dándose las 
ciases y lecciones de lengua francesa y ol-
vllizaeloa a las siguientes horas: 

Curso elemental de lengua francesa, los 
martes. Jueves y sábados, a las 16'15. 

Lengua francesa, curso medio, los lunes, 
miércoles y viernes, a las 17'30. 

Lengua franos»^ curso superior, 'os lu
nes, mMrooles y viernes, a las 17 30. 

Además los lunes, 4 las siete de la tar
de, se explica un curso de geografía pinto
resca do Frabcla, coa proyecciones; los mar-
Ies, 1 las alele, un curso de literatura fran
cesa, y los Tiernos, a las siete también, un 
Murso de hto|orl« del Arte, 00a proyeo-
Wonas. 

Para más detalles al dlrsotor del Instl-

Kto, M. Bonaoure. que recibe al público 
los loa días de doce a una. 

I 
I 

En nuestro país hay los "senadores" del 
rehio y los "cenadores" de la ciudad. Estos 
Huimos, en su senado o Ayuntamiento, j a 
más vacilan en meterse, si hay "cena", en 
lo "cenagoso"-;.. 

La innoble pugna codiciosa que por la 
mudanza de fortuna ha tenido lugar esos 
días ha sido ruin disputa de comadres con 
vulgares reproches e Injurias maliciosas, ávi
da ©entienda de perros voraces con dente
lladas incisivas de rabia y de ambición. 

¡Las eleccionesI ¿A quién puede elegirse, 
cuál se considerará mejor de esos Impúdi
cos aspirantes al mal renombre de coace-
Jal? En esa despreciable competencia de 
votos "se afanan" primero en puro caste
llano los codiciados cargos y luego otras 
cosas "so afanan." también, pero en el dis
tinto sentido de otro Idioma muy corriente 
aquf. i Por qué tanta fatiga, tanto esfuerzo 

y solicitud para la obtención de un nom. 
bramlento que la brines'Mad repudia? 

En esas épooas de lucha vi l y de porfli, 
I todo va al arroyo, todo va al lodo 1 Por U ^ 
callo, en el suelo, materialmente alfombra
do con esos dosdefiahles papeluchos Ilam». 
dos candidaturas, revueltos entre esputos • 
Inmundicia, hemos visto los nombres .1 
ciertos ciudadanos que nos hablaron d» dij. 
nldad y honradez. Son ellos los que, sin es
crúpulo, han hecho lanzar por tierra «m 
apellidos, sus (Irmas, que la asqueada mu- ¡ 
ohedurnbre, Indiferente, ha pisoteado; 
esos nombres que hemos visto debajo n -s-
tras suelas" ahora, pasando a ser "ce:, 
res" del Ayuntamlents, los veremos ']iil»4 
más bajos todavía.. . Porque en la p' - i i 
eleotoral habida han ido unoa a l egu 1 
otros al lodo. 

XAVIER DE ZENfiOTIT.V 

L a ssoseobra c3e Marruecos 

e l e 

Mientras la conservación da nuestra ban-
lera en Marruecos sigúenos costando ríos 
.!e sangre, y aunque cea esto todo se dice 
y se enoomía, ríos de oro que se sorbe in
saciable la aspereza de aquellas tierras, de 
ellas ilégannos a diarto las mismas nuevas 
desoladoras. No hay fanulia sin sacrlDcio. No 
hay madre sin deeprcodimiento. No hay es-
íiafiol que en es'os dias no haya sentido 
calofrío en el cuerpo y desfalleciralento en 
•'.l alma a la vista de alguna carta que pa
sara el Estrecho, no escrita ciertamente pa
ra protestar de aquellas apremiantes misa
rlas, sino refiriéndolas llanamente, con sen
cillez mística, en alabansa a una nueva ma
nifestación de la bizarría. 

La vida Incompleta oel ejército no halla 
enmienda. Siguen s'n ser bastantes las tien
das de campaña... Las mantas escascan... 
Los zapatos con que se cuenta no son su-
tlclentes tampoco... Les alpargatas, que no 
resisten sin deshacerse hasta el cabo de una 
semana, utilizans?, em|)ero, en nueve o diez... 
Carécese de agua para el aseo; administra
se con cuentagotae la destinada a saciar la 
sed... El exiguo viático de cada avance re
dúcese a una nrdlna fría y a un chorizo 
mohoso y a una dura galleta apollllada... 

Leyendo estos informes, qne no suelen 
airear los profetas de! notlolerismo, el espí
r i tu escéptico y desconsolador para con las 
cosas humanas obtiene la conclusión cierta 
de que nuestras vanaa esperanzas de un In
necesario engradeclmlcnto territorial no se 
inspiran en la morbldes de la vida, sino en 
el sombrío dolor de la muerte. 

Habrá en esto una responsabilidad que co
rresponde al mando; pero existe otra r w -
ponsabilidad—hay que ser Justos—que no 
es achaeable a un solo hombre. Se expan
de. Se diluye. Alcanza a muchos hombres 
más, sacrifleados voluntariamente a nega-
elones infecundas... 

Cada oficial y cada jefe a quien el deber 
profesional arranca para Africa de esta eu-
: . pe' apoteosis en que vivimos, donde s! no 
es oro todo lo que reluce, todo aoaba por 
relucir como ei lo fuera aléjase conmovido 
en ardores de sacriUclo. Es e! vástago de la 
clase media y es el primogénito aristócrata 
sallsfccho. Aun dijérase que a más encan
tos de lo temporal abandonados en el ho
gar qne aquí se queda, la llama del patrio
tismo, siempre espafiol y siempre bizarro, 
háeeie pugnar con el mayor entusiasmo por 
correr a que la privación confunda las na
tivas esferas y el M o r mezcle Tos estados 

seelales. Cada ofl-ial y fada Jefe, en lo i« 
carecer y en lo de sufrir, va a ser el misnw 
infeliz rústico, designado siempre para l> 
guerra y para la muerte; el desdichado Juan 
Soldado, el slnventura Juan Sin Tierra... 
Es el Cristo de los pobres y de los humil
des, sangrando por ¡rrandee causas humi-
nas, compartiendo los Bufrlmlentoa_del qu* 
no come y está desnudo; el Cristo exan
güe, pálido y astroso, ofreciendo a la re
dención de los miserables su gran.lrsa mu
ral y la verdad siempre fresca e ingenua d« 
su palabra; el Cristo que paseó por entre 
los olivos de Galilea su figura luminosa, d 
que en ¡a Montaña pronunció la oración eter
na de «mor entre l o í hombres, el que dei-
falleció en la «arne y tuvo sed y tuvo ham
bre y clamó a su Padre y 'apuró el amargo 
cáliz de la calda y promulgó desde la Crui 
con un suspiro la religión de un mu:! ' 
nuevo y el código de ana nueva edad de 
entre todos los nombres. 

Pero... 
. • « • 

La visión' de estas grandes miserias, quí 
hacen creer que la guerra debe ser dlvlni 
precisamente por la ausencia de caracteres 
humanos, conmovióme más de una vez ' 
hliome aplaudir en muchas de las pobres 
obras de mi pluma los scutlmlentos de aque
llos militares Jefes, románticos de buena fe. 
todo corazón, soiuelidos con bueno y lllan-
trópico humor 1 soprtsr una exlsloncia de 
que el derecho, la libertad, la responsafrli-
dad humana, la alegría, la dicha y la v''1> 
misma ee enojan y protestan. Pero i no f« 
:ne corrieron las pesas de la hipérbole? Sia 
duda que s i . . . Escribiendo con plnraa y lle
ta aobre la mesa de una Kedacción se l i* 
da ser más implacablemente sincero QH* 
cuando se escribe con lápiz en el misma 
suelo en contienda, sobre una «ata de mu
niciones. Esos sacrificios aoa estériles; mi* 
que estériles, negativos; mejor que negaf' 
vos. funestos. 

Acaso j y sin acaso I encerrada en esa pe
regrina teoría, patriótica sin duda, gencos» 
ividenieniente, que consiste, no en proou-
rar redimir de la tortura, sino én »omctl,•^* 
resignados a la tortura misma, está, no »•* 
la clave de los sufrimientos da los soldacof 
en campiña, sino también de muchos inex-
plicados aeches. El hombre que ni come u 
rc¡ osa, no puede ser instrumento ds rs-
slstencia ni de confianza. „ 

No se trata, naturalmente, de que el ce
cial espaflol ea Africa haya de demandar ' 
vivac de la aoüolU suntuosidad británlia e» 
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la gran guen-a: mesa opípara, rtormllorios 
cómodos, ruarlos úc ducha y de baño, estu
fas, calinos de recreo, saiar, de lectura y de 
mdstea, palles de tennis y football. Sada 
ilo ensueños ioeos. Kada de cuidados escé
nicos, sioiderj. 

Se trata sólo de qne en cada una do sus 
horas ñoa vez por lo menos recuerde que 
el prinier donícho natural del hombre es v i 
vir. Y se cuide ds su individualidad. Kl • lí
ela] ba de pensar en los Soldados, pensando 
r.nles humanamente en sí. Bien que unos 
y oto os. oficiales y soldados, vayan a la (fiie-

a morir, si es preciso; peri a no com^r 
j a no lavarse y i no dormir, ;no! 

L i actitud de nuestros eombatienle-- en 
Marruecos no puede seguir siendo a((uella 
lino atribuía a todos los hombres Schopen-
llauer; resignarlos o no—venir, a decir -, lo 
milco posillvo es qnc a rlorUís horas doíl-
nitlvas de la vida somos onm-'i peregrinos 
desengafiadís y sin fuerzas que en media 
del camino Échanse desmayados en espera 
de la muerte piadosa. 

En fin de cuentas, privaciones y dolores 
en nuestra actual guerra de Africa no sen 
medro para los intereses núhlieos. l 'or lo 
menos, por lo menos esta leíanla rezan las 
cifras en los dorados rincones de nn" 
Ullmpo administrativo. 

P. GOMEZ HIDALGO. 
(De "Informaciones".) 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

Doíla Susana Bueno Bercor entregó un 
baill a Francisca Besucbé Bueno y a Manuel 
Mufioz para que estos se lo faotnrasrá a 
Inin. 

Pero los mcncionaplos siijeln.s, que de lis
ios que son se pierden de visla, sustrajeron 
premias de ropa y efectos del baúl antes de 
cumplir el encargo que tenían confiado. 

El tolal de lo sustraído asciende a '¡60 pe
setas. 

— De la tienda que en la calle de Bélgi
ca, número 16. posee Silvestre Maleu los 
amigos de Jo ajeno se llevaron, fraclurando 
la puerta, varias alhajas valoradas en 400 
pesetas. 

— Ls terrera victima lo fué doña Elisa 
de Gaivet, condesa de Moy, a la cual, viajando 
en un tranvía de Graela-Rainblas, le sus-
Irajeron una medalla de oro montada en pla
tino valorada en 600 pesetas. 

— La policía ha detenido a una mujer, a 
la que le fueron ocupada», en un registro 
praelieado en su domicilio, varias prendas de 
ropa procedentes de robo. 

—El dueño de una posada de la calle Pucr 
la de Santa Madrona ha denunciado al Juzga
do de guardia a un dependiente que lenia. e 
cual ha desaparecido llev&ndose alhajas ¡ 
otros efectos valorados en 425 peselrs. 

U n j o v e n m a t a i n v o 

l u n t a r i a m e n t e a u n 

h e r m a n i t o 

Examinando una pistola automática el jo
ven de 17 años José Momforte Grande tuvo 
la fatalidad de que ésta se le disparara, h i 
riendo mortalmcnte a un hermanito de siete 
«ños ilamadoAngel, que con él se hallaba 
en la misma habitación. 

El hecho ocurrió en su propia casa. Por
tal Nuevo, 41, 2.', 2.* 

•El involuntario homicida, loco de terror, 
en sus propios brazos condujo a su desven
turado hermanito a la Casa de Socorro de la 
•onda de San Pedro, pero cuando llegó a di -
«ho benéfico establecimiento habla dejado ya 
de existir. 

El agresor Involuntario sufrió un fl|n-
oopo. 

Avisado el juez de guardia, se personó en 
•a oltada Casa de Socorro, ordenando el Je-
••«amienlo del cadáver y su conducción al 
«pós i t o del Hospital Clínico. 

José, después de prestar declaración, que
dó «n libertad. 

E l d a r w i n i s m o s o c i a l 

CuaEdo Darwin «dopló cerno divisa la fór-
mülá speneeriana "SUV.M vivencia del más 
apta" es mis q':e probable que no peas-a
se, n! rcmol.imenie siqidcra, en la proyec
ción que alcr.nzaria su pensamiento, enar-
bolado a poco por las escuelas eoon+mistas 
y por loa .-. ' iólogos clcnUficos, que vieran 
en la lucha por fn eXfsteneía una Justifica
ción iic! rOgihiea actual y una sanción para 
todas sus viólenlas Kiíqsiilpdes... 

Da entonces es una pesadilla para nues
tros pobres •efdos el aau baqueo de los c m -
eeptns malthusianos y danvlnianos. Apenas 
una brizna se yerpue rebc.de para reclamar 
un puerto al sol. es aplastada por la nicle 
hipopoiamica del "sistema", encima del cual 
cahalg.m. orondos y satisfechos, los intere
ses creados. ¡Guay del que se compadez'a 
de la brizna, del qoe atreva a pensar que 
«lia también puede tener sus derechos I Con
tra el iluso se pondrlin en movimiento los 
medios represivos autorizados por las pre
misas, de la lucha por la existencia y todo 
el mundo dejara hace-, sobrecogido de te
mor. .. 

Sin embarfto, como todas las fórmulas có
modas, la selección, queriendo explicarlo lo
do, lodo lo deja sin explicar. El lónnlno fe
tiche "más apto"', que PS el que sanerma 
el triunfo, eí"de una vaguedad abrumadora. 
Puede ser UMo apto .-r. cien sentidos dife
rentes y, es raro el indiv iduo que no se dis
tinga por «na particular aptitud. ¿Basta es-
.tot No, >a que I i que se quiere explicar es 
nada menos que la evolución de las espe
cies y. después de esto, la sanción del -s-
pecticulo social como una consecuencia En 
el primer terreno, en el de In Biología <• His
toria natural, ias objcri'.nes se smoatonan 
victorioasmente y el eóiAfeiQ levantado por 
liarwin se resquebraja, permitiendo la ad
misión de nuevos etemóntds que el natuca-
ii~la Inglés no tuvo en cucnla. El papel de 
la selección en la Naturaleza es mucho más 
restringido de lo que me supuso en un prin
cipio. El factor "az ir', por ejemplo, lien? 
una preeminencia indiscutible, •obre lod". 
haciendo resallar q u e la destrucción de 
adultos es rara y excepcional, si se la com
para con la destrucción de huevos y lar
vas. Estos sucumben a miriadaa de mliio-
nes, sin que su muerte dependa de lene? 
o no tener caracteres ventajosos, como exi
ge la teoría, y si de les caprichos de la in
gobernable n'sualidad... 

En los adultos el "azar" Interviene de 
upa manera no menos decisiva. Pueden ei-
taise casos, has!» lienar un volumen, en los 
que el sobrevivir nt> depende ni de la fuer
za, n; del c-dor, ni de ninguna otra especial 
aptitud. 

"Cuando abre la boca un ballenato, ro
deado de miríadas de los diminutos copé
podos que nadan en las aguas pelágicas de 
los mares aleutianos, ¿quién aecitle—pre
gunta Kellog—cuáles han de ser los co

pépodos que desaparezcan para siempre?". 
Podemos alirm ir, wn duda, que del azar de 

la situnción depende en principal modo. El 
mayor o menor tamifto. el vigor más o mi
nos acentuado, que sean algo máe roje.-, 
más amarillos o m i l excitables, que posean 
tal o cual rasgo de estructura o de fúñelo-
namienlo, fien» muy poca imporlancla cuan
do el agua se precipita en la garganta abierta. 

"Bien claro se ve. pues, que no es el 
más apto el q u e sobrevive siempre, sino 
aquel que por azar se lialla alejado de la 
acción destructora que KnlquUa a los otros." 
(Yve- Djlage j M. GoMsnütn. "t.as teorías 
de la evolución".) 

En el terreni soda! y en los conflictos qu-' 
plantea la vida m -derna no puede tampe 
co invocarse como indiscutible justiílcalivo 
eso del triunfo d» 1)3 más aptos, a no íe-
que la sugesiMn del hecho consumado no-
enceguezca el cerebro, acariciándonos el es 
tómago con la pr miesa dichosa de un .iai 
lazgo. En la guerra, por ejemplo, i tienen 
algún valor los caracteres individuales, la-
dl.spusiciones. ante la lluvia ciega de la me 
tralla? Una huelga o paro general, una crl 
sis aguda, la quiebra de un Banco, ¿no acó 
gota por Igua! y hunde en la miseria a los 
más diversos tinas individuales'.' Y aqueiio-
a quienes no afecta la catástrofe financiera, 
ison por eso los m4s aptos? Los que peí-
una inusitada subida de valores—en papel o 
en mercadería—se bacán milKnarios «a eaa-
ti'o días, o los que ven centuplicado el valor 
de sus tierras porque el Estado hace p H.- • 
por ellas un teiTOoartni, ¿son todavía b i . 
más aplcs? ¿Lo son más que los que eaen 
por un fenómeno inverso? De ninguna ma
nera. En la sociedad, como en la Naturaleza, 
el triunfo está cor.dlcinmdo. no por un s - i-
factor, sino por muchos. El apto o mej •. 
dolado, ¿en qué sentido? ¿En el de la fue; 
za? ¿En el de la aslueia? ¿En el de la inte 
llgencla? ;.No lleva ¡•..iplícíta en su sptiknd 
su victoria? Tiene •̂••e contar c-in el UBU, 
con el funcionamiento benévolo de los orga-
nosmos e insütuclones que le rodean. El ap
to tiene a veces que olvidar su aptitud y 
hasta despreciarla para conseguir la victoria. 
El inteligente tiene que adormecer su ce
rebro, el sincero tiene que hacerse hipócri
ta, el bueno tapiar «u corazón, el trabaja I 
huir del trabajo. Tan es asi, qué, salvando 
las pocas y honr sisimaj excepciones, ya Wi 
quedan aptitudes, sino simulación de apti
tudes. Por eso cuando ios que están par 
enclniii de nosotros nos dicen que son los 
más aptos, y cuando, en reciprocidad, repe
limos esa moascrga a lc-¿ que están por 
debajo de nosotros, tejemos la lela de un.i 
colosal tiN-ntira con la que cubrimos una 
montana de iniquidades y de vergüenzas... 

Y a eso viene a parar la ciencia d ^ l i n 
cacareado darvviclsmo social... 

VICENTE G. CIENFUEGOS. 

i e o i r a s l e p o l i É ffoeriDL 
Se nos denuncia un beclio que nosotros 

nos apresuramos a ponerlo en ooneclmienlo 
de la policía, aunque prihablcmenle al mis
mo tiempo que ésta se entere, les ocurrirá 
io pn-pin a los que desde hace tiempo vienen 
hurlando la acción de la justicia y se apre
surarán a poner pies en Polvorosa. 

Se nos dice que existe una "Sociedad" 
formada por siete u ocho Individuos cuyo 
campo de acción o de maniobras radica en 
ia rambla de Santa Ménica y en las inmedia
ciones del monumento a CoJón. 

Estos spflorcs vienen dedicándose con la 
mayor Impunidad a la busca y captura de 
incautos y de egoístas que creen todavía en 
las "herencias" y demás timos puestos al 
orden del día y de 'la noche. 

Las horas que tiene dedicadas a tan lucra
tivas ocupaciones son desde las ocho de 
la mañana a las doce y de dos a tres de la 
tarde. Nos dicen, además, que poseen el se
creto de saberse disfrazar de 1*1 suerte que 
es muy difícil CODOOOTÍOS. 

Hay ganaderos andaluces, a los cuales no 
les falta un solo detalle, para confundirse 
con sus "colegas" de la tierra de Moria 
Santísima. Los hay "payéses" vestidos a la 
usanza del año 80 del pusado siglo y otros 
Individuos llevan la Indumentaria de los obro 
ros de la ciudad. Casi siempre van acompa
ñados de mujeres que sirven de gancho y de 
espejuelo para terminar algún negocio d i 
fícil. 

Después de leer laS lineas que anteceden, 
los ingenuos lectores so preguntaran: ¿Es 
posible que tania gente haxpona pueda vivir 
a sus anchas y hacer de las suyas en un 
sitio tan céntrico? ¿Para qué sirve !a poli
cía? 

Esas son tambl-'-n las preguntas que noso
tros nos hemos liechi;, sin acertar a en
contrar una contestación salísfacloria. 

¿Será que no hay snMtente nómero de 
policías para Barcelona? 

¿Será que no llenen la oompelencia nece
saria? ¡Quién sabel 

Tal vez sea simplemente aquello que he
mos dicho tantas veces y que sirve de titulo 
a las presentes líneas: Mientras ia policía 
duerme... 

http://rebc.de


A C . i a M i é r c o l e s , 8 de Febrero de 1922 JiL UÍLUVIO 

C o n c i e r t o s 
ASOCIACION MUSICAL 

f •' Cnnourrtdo como de costumbre vióse ei 

Smrierto del domingo dad" ca ElUondo por 
* -jinfónica, concierto cuyo programa re-

í vm'.i espceinl Interés por figurar obras tan 
, «preciables cemo la abertura "Manfredo", 
i de SdiumaniK y la sinfonía "Ilarold en Ita-
l Ha", de Bertios. También en !a parle del 

pngrama reservada a nuestros composlto-
rc Í habla firmas npreciadlslmas. como Bo-
t' ". el Joven discípulo del maestro Morora, 
y Barbará, cuyas producciones tan buena 
s egida han mereoldo. 

Por si todo ello no fuera bastante, daba 
término al programa el "Preludio y muerte" 
de " I H s t á n " , que tanto aprecia el púiiiico 
fie consfertos. 

La obertura de Scbumann obtuvo esme
radísima ojeeoetén, destacándose la perfec
ta unidad que reina entre el profesorado de 
la Siafónlca. 

La sinfonía de Berilos, bella esreolalmen-
. te por su admirable orquestación, obtuvu 

a.--:mismo un conjunto notabilísimo, desta-
cür.dose especialmente el viola principal, sc-
t Ribas, que a su hermosa sonoridad unió 
una dicción esmeradísima. Todos loa tiem-
1' s de esta sinfonía contienen Innumerables 
lel'ozas orquestales y también la mis per-
I - . elegancia melóctoa. La "Serenata" es 
nm página acertadísima, rebosante de co
lorido y originalidad. 

Tanto el profesorado de la Sinfónica eo-
Mo el maestro Lamote fueron objeto de nu-
neroslsimo» aplausos en premio de su labor 
Vmeradlslma. 
• Lns dos sardanas para orquesta de Bo-
f'-'y tienen la primera cualidad de mostrar 
odo el ambiente y ritmo oaraotertstloo de 
Ja danza catalana. L* linea melódica ma-
•Ifléstase con toda esplendidez, sin necesl-
íad de recurrir a falsos tecnicismos ni ra
fas modulaciones. Son verdaderas sardanas 
Win todo el sabor de la melodía ampurdanesa 
• puras en su forma. Nada de efectismos !n-
ioherentes y marchas armónicas forzadis. 
)omo suelen escribir algunos compositores 
piando les falta la Inspiración. 
• La orquesta es también tratada con todo 
rmoclmlento, obteniendo efectos verdadera-
Viente hermosos. Un oompaflero dijo, y con 
jazón. que Botey era el heredero del maes-
fo Morera. Realmente, por ahora, el Joven 
Jotey es el único que sigue la senda del 
maestro catalán. 

Lss dos sardanas fueron aplaudidíslmas, 
labléodose repetir "L'Abella", de orljinal 
jonst.-uoolón. y siendo llamado su aut r al 
jrosi enio. 
' E l soherzo de Barberá "El fumador de 
jp l " . que ya hablamos .iplaudido en otros 
fen^lertos, obtuvo de nuevo franca acogi-

1 k , y los fragmentos de "Tr ls lán" , de Wag-
t»r, merecieron asimismo los más clamoro-
ft áplausos por la Interpretación esmera-
I r a que supo darle el maestro Lamote. 

ACSOCIAeiO C.2 PStíSIC» C* CAMERA 
Enoeoo-Clampl 

Conoolamos al pciniero solamente como 
compositor, por haber oído algpaa» de- sus 
•oras en conciertos; silera, (pxlss. a, la Ca-

mern, hemos podido, anrcciaji al violinista, 
jxcelente por cierto,, y cuyo nweanlsmot re
me las más cumplid*» perfeoeiDuas. Ea al

gunos momentos bordM el vlvtwsismo, pero 
•a de tan buena ley « i e no pon- ese dafrk de 

mitigar el buen sentido arllstb!»». 
Las dos sonata* intfírprstedas, uoói de 

Schumann y otra de Lcken, merooleron co
rrectísima ejecución y un asi** vardeufens-
mente perfecto. Taatólén en Bach estuvo 
admirable, cuyos fragmentos de is "Snihi t i 
:n mi mayor", "Preludio", • ^ • a r é " y "Üa-
•-".a" le proporeiooaren los más .j ¿W'.- - . 

^plausos. 
Acertadamento acompañadA al plana por 

'•-más Buaó. olmo» s i "PoeoMP da Ghaiw-
son, donde Éncsco paso ds laaoifi^sto a;ie-
>Amonl» su brlllaat» sonoriisdt y CSBCIÍB!* 
l-oclón. 

El planista. ClampI, a quien, ya haSteoMi? 
ido en los- íntlms. e l a b o r ó oon ir**n. Miar

lo en las sonatas y a i propio ttanpo «Jecuto 
'Nocturno", "Mazutka", "Vato" y ' í a l a -

da U I " de Cbopln. hecienAn en ellas ¡jala 
•te su extenso y nuloeo meoaaismii. auHqjie 
lulzá !a Interpretación fuera demasiado cs-
oolástloa. 

Los dos artistas reoibleron .'ttAnitos aplau
sos por parte del numerosísimo auditorio 
¡oegregado en la amplia sala del Palau. 

CAN^ONER POPULAR DE CATALUNYA 

El Orfeó Catali. p : r Iniciativa de los eje
cutores testamentarios de doña Concención 
Rabell y Clbils, ha sido desigaado para la 
dirección del "Can^oner de Catalunya^, obra 
magna donde debieran figurar todas las can
ciones, oantos y melcdias populares de la 
patria catalana. 

El material que debe constituir el fondo 
del "Caníoner" , y para el ouaf se soIloUn ¡a 
general colaboración, comprende: cancioacs. 
cantos de nlfios, Juegos Infantiles con ean-
dóa, bailes y daaaaa, pregones, llamadas t l -
pi'-as y toda, clase de múslea popular. 

Tarñijlén se rcoomjerda que. en caso de 
enoonL-.nrse un cantor popular da eslraordi-
narias cualidades, se dé cooosimlsnlo a la 
obra del "Canijoner". 

Para llevar a cabo tal obr» el Orfeó Ca-
talá solicita el eoncurso de tedas las enti
dades musloales, centros exeursionlstas, S i -
cledades de cultura ea general y especial
mente a loa dlreotoree y profesorado de Or
feones, maestros de capilla, organistas, oan-
lotes y directores de coblas y orquestas. 

Todo el material destinado al "Gangoner", 
como también noticias y consultas ea ge
neral, deben dirigirse a la siguiente direc
ción: 

Orfeó Oatalá.—O. C. P.—Alta de San Pe
dro, 13, Barcelona. 

En la conserjería del Orfeó Catalá a» en
tregan unos folletos que contienen Tas nor
mas generales para recoger canciones y oan
tos populara». 

ALABO. 

B i b l i o g r a f í a 
"Bl Ocaso da loa Dioses", mar-
oha fun»br». Traneorlpi-ión par» 
plano por A. Qutr.tafc 

\EH reputado profesor de plano don Agus
tín Quintas ha publicado una nueva trans
cripción wagncrlana que ha venido • au
mentar la valiosísima colección que de los 
rragmentos principales de las obra» del oo-
laso músico t ¡ ;n i publicadas 

La "Mapeba fóneuie" de "Sigfrldo", nom
bre con que se le distiogue en k>9 pro-
eramas de concierto, es una de las plezu 
n i-i populares del maoslen alemán y en ella 
ha sabido encontrar el pMfestfr Quintas una 
náglua altamente plaulstioa y de sorpren-
rUnte efecto. Sólo el que eiltntw pnifrtn-
damenl» los secretos del plano le será da
ble obtener tan bridante» ieiulUuos d<¡ «»!•-
fraanh^alo, donde l.is fswns se entrelaza! 
ccnCnuamenle dentro "1 más. vivo interés d'-
la ooncepcMn. A?I el maestro Quintas ha 
sabido coordinar cumplidamente el tejido 
orqurtslal con !« ?ama planlstloa, obteniendo 
resultados no tab í í s inxs . 

No hsy duda que esta nueva transorlp-
oión. como ÍUS anteriores, ha de obteiwr 
-xcelontc acogida. 

•,LycaumH. 

EL segundo número de esta revista men
sual órgano oficial da nuestro gran teatro, 
no dcsrrrerece en interés del anterior publi
cado. Contiene biografías de Saint-Saens y 
riimsky-KorsaJcoff, con un oonolenzudo es
tudio critico de la ópera "Snegourolhks", 
con abundantes ejemplos musloales. Nues
tro compañero Juan Borrás de Palau mues
tra nuevamente su elevado grado de cultura 
con el articulo "Verismo en Wagner". No 
faltan lampreo páginas destinad.is a infor
mación d» la temporada y termlaa el prólog» 
de los "Anales del teatro' 

ALARP. 

N o t i c i a s 
Esta noche se despida de esta ciudad el 

zran violinista Enesco, con su eotaboradse 
Marcel Ciampl, planista. 

ESI público juagará en obras de tanta prue
ba como una de las más deliciosa» sonatas 
de Beethoven (mi bemol mayor) y la de 
César Frasok, con la que se cierra el progra
ma. 

Integran la segunda parte diversa» pemie-
fias obras para vTolín, con su aeoropafiamlen-
U> de plano, obUgadas en los programas ds 
los grandes eoccertistaa. y tres piezas de pla
no, en las que completará la manifestación 
de su personalidad Marcel ClampI. 

Tomás Buzó, el distinguido planista, tiene 
a su cargo los acompaflamientos de las obras 
de la segunda parte. -

Píate oondertoe 9 el noveno de] presenta 
ourso de la Associaclón de Músle» de 0»>-
mera. 

N O C O M P R A R S I N V I S I T A R A N T E S L A 

P l a z a B e a t o O r i o l , 9 . 

B A R C E L O N A 

L o s m e j o r e s í o n o g r M i c o s d i s c o s i a p a r a t o s . 

L o s m á s p e r f e c t o s . - L o s m á s e c o a ó m l c a s . - L o s m á s s o n o r o s . 

c a s a a R p H e u s 

| La m ú s i c a es la pa-
] labra de) alma sen

sible, cerno la pala
bra es el l enáua le 
del alma lnre!ecK;al 
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D e l a s ú l t i m a s e l e c c i o n e s 

E n t r o n i z a n d o l a r e a c c i ó n 

Las elecciones municipales no han 
Itevelado ninguna incógnita. No ofre-
jeen nota característica por lo que a 
Ha capital se refiere. E ra desoontalo 
leí rc-parto de los puestos a cub r i r en-
jtre las o l i g a r q u í a s que vienen i m p o -
Iniéndose a la o p i n i ó n por sus o r g a n í -
Uacioncs o casinetes más o monos re-
Icreativos y más o menos veleidosos « 
r jñ leresados en las rebeldías v d i s i -
Jllencias. E l elector verdad, e l c iuda-
lidano, poco, o casi nada, ha in f lu ido n i 
Iha i l f te rminado en las resultantes del 
sufr'.sio del domingo. En t re los r n -
l i o n a l i í t a s y los radicales, con sus ó r -

Iganizacionea, que a iodo r e s p o n d ó n 
Ijnenos a una d e p u r a c i ó n verdad de', 
líen.'o, h a n quedado lo'-" puestos a eu-
Ibrir, í i n ine !ns riemá? que acudiero:) a 
|la pa l é s l f á invocandi> ¡pdopendoncías, 

is Je d i s t r i t o , anhelos d.' moa. i r -
iq-jismo nacional y otras cosa- nir^ 'ns 
llograran ni s iquiera hacer un papel 
Icoírieiite. 

El regional ismo in ' .ervencionista s i -
If.ie su eamino y entre el afecto de los 
puyos, que en el t r i u n f o aun a r t i f i c i a l 
lie le h. ' .c iñan, y los combinados empa
pes de o t ros , mantiene la s e n s a c i ó n d i 
lun par t ido en plena pujanza, cuando 
len realidad no es m á s que u n conglo-
Imcrado con aires de escuela p o l í t i c a 
Jquc se sostiene a faifa de enemigo qu? 
|ba!all,: como debiera. 

Con el a u x i l i o del ca r l i smo afiado a 
jt" s ign i f i cac ión conse^vaaora u n aire 
Irararccidamenle reaccionario que pro
porciona a sus candidaluras la s l m p ' -

de la gente que lo sacrifica todo 
U su c o n c e p c i ó n medioeval del orden; 
pe la .«ente que cree qno e l estado *e-
Ijual d̂  cosas es el or len , cuando !l¿:-
g:flca el más i r r i t a n t e de los d e s ó r d e -
pas. Porque el p redomin io conserva-
flor, con loa p r i v i l eg io s que el mismo 
Bmarda, consagra y asegura, no e* n i 
p á s ni monos q u é el p redominio del 
piSs s a r c á s l i c o de los d e s ó r d e n e s - E l 
pesorden que legal iza todas las eoncu -
Pjscenr.ias y desigualdades, s in ins -
pirargo en la más elemental de las no-
i m aspiraciones humanas. 

Con estas elecciones se ha afirmado 
p a ver la reacción en la c iudad. B i e n 
r .C i !o que no luchaba n inguna can-
«oa lura Izquierdista, ya que la r a d i -

no pasa de ser una b romada: pero, 
*eclsamenle por ello, es menos to l e -
aDle que el r eg iona l i smo reaf i rmara 
•" r eacc ión , dando entrada en el M i l -
^•-ipio a las e i t r amas derecha?, que 
f - i i o vienen acentuando sus del i r ios 
r^Jlra la más e lemental c i u d a d a n í a . 
r 1 Paga al e s p í r i t u l ibe ra l c a t a l á n 
ki ~ ." •-za P0 ' l t ica los esplendores que 
' l mismo debe. 

ikn3?16 'ff110^ ol r eg iona l i smo, 
^ " " i " , hace veinte a ñ o s , se e c h ó a la 
Í, ',,t ^ ' i e n d o ú&l dominio do los es-

E dM i 3 h i s t ó r i c o - l i t e r a r i o s , apar-
aei valor conservador de sus h o m -

C , , ' ' ¡ S m f i e a b a u n mov imien to l ibe -
.^menlo rebelde frente al t e t a d o co-

aan un acto de protesta oolecli-
h,.' !evantamiento que, aun cuando 
"••ciara gente conservadora, halló 

eco en el p a í s , m á s que po r su c o n 
tenido inmedia to , p o r los p roced i 
mientos protes la tar ios que adoptaba y 
que tan b ien encajaban con el sen t i r 
l ibera l de nuestro oucblo. E n una pa
labra, se le c r e y ó la palanca para r e 
mover y deshacer ledas las se rv idum
bres que tanto vienen pesando. 

No se a h o g ó el movimiento por lo 
que en s í encerraba de protesta: p o r 
que generosamen!" el e s p í r i t u l ibera l 
y c i v i l c a t a l á n c o m p r e n d í a la r e b e l d í a 
iniciada como una promesa para u l 
teriores y totales liberaciones. So fué 
a Solidaridad y los regional is las ob
tuvieron la plena holigeraneia de las 
masas republ icana ' , y al calor y es
fuerzo de la» mismas lograron el 
t r i u n f o de muchos de sus nombres y 
aqu'-llos nombre.-- y p o l í í i e o s de doc
t r inas y procedimientos casi dc-scu-
aoeidos h a l l a r o n en la generosidad 
l ibera l de ios r -publ icanos el medio 
de ^xiender y a ü r i t i a r =n influencia 
por el pa í s - Y los republicanos f a c l l i -
l a . o n ampliamente Is d i fus ión del re
g iona l i smo y do sus hombres porque, 
aparte de las coincidencias con ol fe
deral ismo de Pi y M a r s a í l en cuanto 
t e n í a la doc t r ina de e s t r u d ' i r a c i ó n 
de! Estado, la e n v o ' v í a un air.? p r o -
testatar io y redentor, casi de r e v o l u -
c lonar ismo total frente al Estado, que 
cala bien en o! pueblo, ansioso do re 
d e n c i ó n . Y a la sombra dQl venerable 
S a l m e r ó n y con el recuerdo del maeS-
fro Pi y Slargall se popularteftron los 
anhelos regional is tas en CaTahif.a. 

B u r l ó s e Sol idar id?i l per los reglo-
' l a l i s ' a s ; pero, andnr ído el t iempo, se 
ha l l a ron unas fuerzas y otras en la 
Asamblea de Par lamentar ios y en ía 
r e d a c c i ó n del Es ta tu to do la A u t o n o 
m í a , í e o h a s memorables en que nue
vamente, a pesar du las defecclones 
regior.alistas, v i b r ó el s en ' imien 'o i i -
b w a l republicano y c s t a ' a n í s i m o de 
nuestra t i e r r a con el entusiasmo que 
sabe a r o r t a r el sent i r izquierdii-ta de. 
la masa catalana cuando cree en una 

Eosible l i b e r a c i ó n . Y siempre los h u m -
res izquierdistas , m á s influyentes en 

la m u l t i t u d , de te rmir .umn la colab"-
r a e i ó n entusiasta del pueblo en tales 
empresas y siempre los r e g i o n a l i s t u 
las malogra ron sobreponiendo sus i n 
tereses par t id is tas y de clase... Y a^í , 
por las interesadas oofecciones de é s 
tos, en lugar de ponerse los Jalones 
de un camino de a s c e n s i ó n gloriosa, se 
d " l e r m i n a r o n los dt-senpraños y d v a-
dentlsmos presentes, a l e j á n d o s e el 
pueblo, asqueado y d e s c r e í d o , de las 
sirenas redentoras-

Pero, t ras l a bu r i a , la de fecc ión y 
el escarnio, insis te o" reg iona l i smo en 
apuntarse como éx i tos de sus o r g a n i 
zaciones y prohombres los ÉTnaldos 
movimien tos , y los sigue s i rviendo con 
vis ible amaneramiento , aun cuando 
sus intervenciones en ¡a pot i l ica m a 
d r i l e ñ a lo dejen u n tanto grosera y 
p ú b l i c a m e n t e malparado. 

Y si p u d i é r a m o s afirmar, en lineas 
generales, que el reg ional i smo, m á s 
que a sus propios esfuerzos, genero
sidad y alteza de mi ras , debe su po
p u l a r i z a c i ó n y sus movimien tos colec
tivo? a la a m p l i i generosidad del es

p í r i t u l iberal de l a t i e r ra , que, aunque 
nada solidarizado con el reg iona l i smo 
derechista, lo f avo rec ió por lo que en 
otros tiempo? quisiera tener de r e 
belde, Inquieto y l iberador, es indigno 
que d e s p u é s de l a n í a s defecciones en 
momenlns c r í t i c o s v de. no haber co
rrespondido n i l igeramento a los oa-
fuerzos populares, u t i l i ce el regiona
l i smo aludido todo su bagaje para 
reaf i rmar la r e a c c i ó n y . Iras e! escar
n io , procure el sometimiento del pue
blo para ofrendarlo, dominado y des
liberalizado, a los oligarcas y enemi
go? de s iemrre . 

Estos hecnos los corrobora la a c t i 
tud de los regionallstas en la rtltima 
lucha. Cuando han podido i r a ella so
los ; cuando han podido salir con la 
piena eficacia de su r c p r e s e n l a ^ i ó n . 
aparte otras vituperables uniones con 
lo? m o n á r q u i c o s , se unen t a m b i é n con 
los car l is las para ofrecerpe v tener la 
escusa de. un freno en m i r h a s cues
tiones que si bien los regionallstas la? 
sienten como 'los carl istas, no p o d í a n 
afrontarlas claramente, por su pos i 
c ión ec léc t ica , sin el obl - ido empuje 
reaccionario que sr han procurado con 
el car l i smo. Pero asi, habilidosamente, 
aflrzntt el regional ismo su sentido reao 
c i v n a n o con vistas a p o - i h ü i d a d e s IQ,-
conf"sabies y d o í e n t e r l iér .dose defi-
B i t i v a m e n t ó del pueblo, que si no po
d ía esperar de aqué l una a c t u a c i ó n l i -
beralizar,lo, debía esperar, por sus 
generosas colaboraciones,siquiera une 
a c t u a c i ó n m á s ampliamente ciudadana. 

Ha sido el camino del reg iona l i smo: 
apoyarse en el l ibera l i smo y en el 
ant icaciquismo, y, ana vez predom:-
nanto la ten cacareada escuela, es ta , 
blecor y af i rmar su reaccionarismo y 
caciquismo con dis t intas etiqueta i y 
alianza^, pero con ¡os mismos proco-
dimientos 'de. los reaccionarios y cac i 
ques de siempre. No hablemos ya del 
nacional ismo que ¡nvocan , cuando en 
luga r de r e i v i n d i c a c i ó n catalana rea
lizan U m á s subversiva i n c o r p o r a c i ó n 
de las e n e r g í a s de nuestro p a í s al oeij-
t r a l i smo y al r é g i m e . i . 

E n estas elecciones no han luchado 
izquierdas. La candidatura de r c h a b i -
j f taclón ciudadana, l iberal y ca'a'.r.na 
no ha luchado; sus electores se han 
abstenido- Es hora de que. p resc in
diendo de las o l i g a r q u í a s dominantes 
en los partidos catalanes y conside
rando a la c i u d i d tuda en manos de 
derechas, a pesar de las t a r d í a ? e i n 
teresadas invocacioiie- de muchos de 
la f a r á n d u l a , demos las voces para le 
van ta r las fuerzas ¡ ivanzadas , ú n i e a J 
que pueden satisfacer el sent i r cata-
l a n í s i i n o y ü b o r a l de la ciudad-

J . CASAXOVAS. 
s a i » s 5« « - •a-e s « »tj c- i i-.» .s.* « * i ; s » « | 

E s p e c t á c u l o s 
VEATR06 

COMICO. — Para maf.-ai está raaoüIRM 
en este teatro el estreno del pasillo cómico 
Judicial en un neto "El Teomlo üu Ttiemls". 
original de nuestro estimadísimo compañe
ro en la Prensa Alfredo Palhrdó (El Tío 
Meroje). > 

Tenemos de esta obra ¡nmej'.rabl;? refe
rencias. , 

• » « 
I HOMENAJE A UN AUTOR — Por in 11-
i Uva de 1» componía cat'ilani d" arte !lc»m4* 
.tico Clararmir.t-Adrii y do virios aboea I j 
• concurrentes al teatro del ü r fe i <tr. u no 
¡se ha organizado una cení intima cu non •<• 

del literato don Juan Ventura R" i jn •-, 
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festejando el ísHo alcanzado por i u última 
eomvdia "La dona de gel", estrenada el 29 
do Enero último en dirlio coliseo. 

El acto est i seüalado para mafiana. a laí 
nueve de la noche, en la Royal Granja Yo
landa (calle de Salmerón). 

Se admiten insiripeiones y expenden tic
kets al precio de 12'50 pesetaa en el bar 
Montseny (calle de Verdi, 55), estanco de 
P. Riera íVerdi. 52), Administración de la 
"Vea Gracienca" (Plaza Virreina, 7) y en 
Ja imprenta de diclu publicación (Travese
ra, 22). • • • 

NOVEDADES. — En la» funciones de ma
ñana hará su despedida en el Circo Instala
do en este teatro el pcpular acróbata Char-
lot. que tan gran regocijo ha caudado con 
sus cómicos trabajos. Con Cbnrlot se des
pedirán los famosos Andreu . considerados 
como los salladores más famosos que desfi
laron en estos últimos afioa por las pistas 
barseloncsas. 

t » • 
La Sociedad La Aliaiua de Pueblo Nuevo, 

queriendo contribuir al tercer centenario de 
Moliere ha organizado para el próximo do
mingo por la tarde una representación de "El 
patl blau" y "L'anior metge". de Moliere, 
por el cuadro dramático de la Sociedad. 

El director de la Escola Catalana d'Art Dra-
mátic, señor Gual, dirigirá un breve parla
mento al público. 

• • • 
ORPEO GRACIEMC. — La compafiin cata

lana de arle dramático Claramunt-Adriá tie
ne en preparación para el próximo domingo 
por la noene el drama en tres actos de San
tiago Rnsifiol "E l redemplor" y el saínete 
de R. Ramón y Vidales "E l carro del v i " . 

MUSICALES 
ELDORADO. — El Orfeó Grncienc efec

tuará el segundo de los conciertos popula-
fes el próximo domingo por la mafiana, dedi
cándolo a la música coral de autores extran
jeros. 

En el programa llgnrarán obras de los 
maestros Waelrant, Lásnus. Jannequin, Mo-
zart. Martlni, Luly , Mendelssohn, lírahms, 
Schumann, Otto, Ravcl, Pranck y Saint-
Sacns. 

MUSIC-HALLS 
ALCAZAR ESPASOL. — Ha debutado la 

"Niña de los Peines", y, a decir verdad, no 
hubiéramos dicho jamás el entusiasmo que 
esta artista despertó nuevamente en nuestro 
público que. a pesar de no ser de la tierra 
de María Santislraa (como se suele decir), 
llena todas las noches el elegante café-con
cierto para oír a la "Reina del Gante", como 
la llaman los flamencos. 

Pastora Pabón. "Ñifla de los Peines", pue
de darse por satisfecha de! recibimiento que 
le han hecho les catalanes. 

• • • • ; _ :• 

C o o p e r a t i v a 

d e c a r n i c e r o s 
Habiendo merecido por el gobernador civil 

la aprobación de tos estatutos por los cua
les se deberá regir la Sociedad Cooperativa 
de carniceros denominada La Reguladora, 
ésta ha quedado cons'.iiulda, eligiendo la si
guiente Junta directiva: 

Presidente, don Francisco Pineda; vice
presidente, don Vicente Paloma; secretario, 
don üosú Eslrucíi; contador, don Lula Llan
ca na; tesorero, don José Gracia; vocales: 
don Andrés Pujol y don Ramón Saleta. 

El presidente de dicha entidad manillosta 
que como programa no se tendrá la de una 
acción contra las diípoücicnos que la su
perioridad estime oportunas para poner co
ló a las demasías "de ¡os abastecedores, sino 
la de una obra estlraulanle que asegure t i 
sui Umieolo diario de su's asociados v. so
bre todo, girantizar el que no.se produzcan 
nuevos aumentos en los precios de las car
nes vacunas, pues por medio del cooperatis
mo sano, sin pensar en lucros y suprimiendo 
toda clase do intermediarios, se logrará fa
vorecer los intereses cu-l público y del agri
cultor, luego de normalizar el abasto del 
tráfico carnicero. 

A propuesta de la Junta se aprueba que 
la nuevn Sociedad cooperallsta ee adhiera 
a 1» l'eiietaftiú" de Cooperativas. 

A r t e y L e ^ r a 

lio Moisés, Moya —• un paisaje niuy ai i. '¡r, 
de, composición y de luz—, (lllver. Pía y IM. 
Wo, Tolosa, Urgell, Vázquez, Vidal Cuail ¡H 
y Navarro (escultor). 

La Sociedad ArtlstiM y Literaria lien- mo- i 
livo para sentirse muy saltsfcclia de su XXI j 
exhibición. 

GALERIES DALIWAU 

Ei salón está dividido en dos sefCienes:! 
una para los dibujos, la otra p«ra los ni». I 
dros al óleo. La primera no ofrece de partí-1 
cular otra cosí que la perfecta insus'.m. u. I 
lidad de los papeles pegados a las pan iin I 
do la sala, t u ivingnno de ellos apmuutal 
más leve señal do aptitud para el dibujo, u 
conjunto es de lu mas elocuente de cualquier I 
escuela dé barrio. 

En la otra parte de !a sala la llama M I 
genio no le da el brilo de sus reflejo?. Eal 
verdad sea dicho, hay por fortuna tres oliuil 
dignas de especial mención. Son tres iHra-l 
tos, (Innados por Prancisoo Vidal Germó, n \ 
los cuales está bien patente la feli» dispo-
íición de este artisla por este género iií| 
pintura. Los tres, el del sacerdote, el 
joven en mangas de camisa y el del scficrl 
con los brazos cruzados sobre la Biesa (lf| 
estudio, son. bajo el punto dn vista prito-
lAglM y el (¡"I albajo, tres acierloa. No co-
necemoa a los retratados, pero tenemos ! i | 
seguridad que en el gesto de cada uno ileJ 
ellos y en la viva expresión de los ojo- «I 
halla el ainm (pie les caracteriza. Dej;v I|IMI 
desear la labor pictórica. Ella no se Hará i i- l 
peiiir rn calidad de perfecta poseyendo f l l 
pintor señor Vidal lo más indispensable innj 
retratar con acierto, esto es, el arl« de yf-f 
netrar en el alma, en el temperamento * 
oad« retratad". 

EUSEBIO COROMKNAS 

SALA PARES 

La Suciedad Artistica y Literaria celebra 
en la sala de la calle de Petrilxol su XXI Ex
posición de pinluras, figurando en ella obras 
de veintiún artistas, todos conocidos en los 
Círculos de esta ciudad. 

Ocupan los primeros lugares tres lienzos 
de José Mongrell y un exquisito paiwje de 
Elíseo Meifren. Los cujdros de Mongrell le 
acreditan do maestro tDdUeutible. Los de 
mayor tamaño, el del muchacho que condu
ce al baño lo* dos potros, y el de la madre 
c hija que aceclKin y aguardan el retorno de 
la barca, están muy bieu cumpuestos, colo
cadas las figuras —- de irreprochable dibti— 
Jo — en el amplio ambiente del mar, fulgu
rante de luz, la propia de estas luminosas 
costas mediterráneas. £1 cuadro do la madre 
y la hija que escrutan el horizonte en basca 
de la barca en relardo emociona de verdad. 
Madre c lii a expresan la realidad de su es
tado de ánimo y lo expresan naluralmeute. 
sin afectación. Kn la actitud de la madre se 
ñola la inquietud, el comienzo de un drama 
que Interesa vivamente. Esto cuadro v el de 
ti>s eaballos son dignos de un museo. El otro 
lienzo, más reducido, por su sencilie» so re
comienda. La tonalidad gris claro que en
vuelve la fisura del muclwoho ie da al cua
dro un sello de gran elegancia y dcBea-
deza. 

Claro que asi como nombramos a Mon
grell y a Meifren, cuyos paisajes son Admi
rables por su factura perfecta y distingui
da, nombraiiamos a los demás concurrentes 
si se hubiesen lomado la inolestK) de publi
car catálogo de obras y de autores. I.a Bx-
posición es notable, muy digna de ser visi
tada, porque on ella tienen obras Casas Abar
ca, Isern, Tamburini, Marti r.arecs, Mlr. Ju-

S e a c a t a n , p e r o . . . 

n o s e c u m p l e n 

PARA EL GOBERNADOR 

De todos es sabido, desg •aciadatnenfe, lo 
que suced-' con las leyes y reglamentos en 
este insípido o indiferente nals. 

La célebre frase de aquel capitán guerri
llero cuando las conquistas y colomxaciOn de 
los españoles en los hov pequeñas Repúbli
cas americanas indeneniiiciites, que i« llamó 
Sebastián de Bebalcázar, de tierras de! cali
fato cordobés, viene, en esta España ríe mis 
pecados como anillo al dedo, con preferen
cia en Barcelona. 

Aquí se aeala todo, pero nada-se cumple. 
Es más : las propias autoridades las acatan 
por deber, pero no las cumplen, ni las hacen 
cumplir como es su obligación, por conve
niencias del orden. 

Basta una simple e infundada protesta de 
tres o cuatro, que 9« llaman perjudiradus 
por cualesquiera ley o reglamento, y que 
buscan el amparo de cualquier ente poUlico 
o gubernativo, para dar al traste o burlar lo 
legislado para el bien social, procurándose 
para su uso partlcularisimo c interés propio, 
un exclusivismo tolerada y escandaloso. 

Un caso entre muclios que pudieran c i 
tarse: el cumplimiento de la jornada mer
cantil, ley promulgada en el pasado Agosto, y 
que en Barcelona cumplen a/gunas entlrtides 
de las BkUClua a elia sujetas, y, entre éstas 
íy no tal como se acontó y se convino en 
principio), los farmacéuticos de esta capital, 
debido a seis u echo displicentes e Inlluen-
clados, nuc se pasan sus tlrmas y palabras 
por donde se pasan esta ley: por debajo del 
brazo. 

¡Asi es este país! Mucho gritar, muoho 
discursear pidiendo leyes liberales de reivin
dicación del trabajador y del dependiente de 
comercio, escritorio o banca, constantemen
te explotados por sus patronos, y cuando al
guna caricatura de estas leyes se consigue, 
no tienen la entereza ni la disnidad de cum

plirlas ni de haeerUis cumplir a sus patronM,! 
ya que la aulorjdad se llama neutral en u | 
contienda. 

Bien dioe el secretario de la Comis 
Mixta, del Trab-tjo: VLos dependienlci h.vil 
a los patronos''. 

• * « 
Sejiún nos han referido uuos cuantos 

pendientes de farmacia, que en reunión (R-l 
aera] aceptaron, de acuerdo con el Coli'íM 
de Farmacéuticos de esta capital, la impls"-l 
lada jorn-.f'a morcantll de nueve de la i"1"! 
fi ui i • nueve de la noche, los días liál'il'*! 
entre las 350 farmacias existentes, esUitófl 
ciendo. a la vez, los turnos nocturnos "I 
nueve de la noctie a nueve de la mañ.in.- 'O'l 
tre 40 farmacias, así como igual turno p*!*! 
tos días festivos, resulta ahora que, por l"l0,l 
seis u ocho descontentos egoístas — I " ! 
antes prestaron su conformidad—, 91 21 
d. srnoronando la obra por falla de • ••|' :> I 
y autoridad para el cumplimiento de f"*! 

| 
Y por estos cidros perjudicados en i " l 

deshiirajuste nos informamos que, a los 'ym 
lo Mes al cumplimiento de esta ley. los 
tege el célebre Martínez del Villar, dipul4*! 
por Tortosa. gran muñidor electoral, aurS»! 
perdiendo el tiempo, ""y gran preparador " I 
efectos populares para su personalidad " ' • ' | 
meto", con las cacareadas recetas Idem, ¡1*1 
grandes personalidades médicas, entre 
el doctor Carracido, las han declarado 
plelamente inofensivas y sin perjuicio P4"! 
nadlo. 

Seguramente el efecto que preteniflo P¡T« 
ducip con estas denuncias le lía s8'^0. 
que el efecto político producido entre el fyrt 
blo de Tortosa guillotinando ediles repuu | 
<ianos. . . . 

También nos ruegan estos valientes'i1' 
sores de la jornada mercantil oonveniii' 
tre los farmacéuticos y su dependencia. J 
memos la atención del gobernador <|v J 
Comisión Mixta del Trabajo del I n s l l i " " ^ 
Reformas Sociales para que ae oumpin 
ley en general sin exclusivismoBl Para, '^¿1 

En su recto Juicio y espíritu de l } ' , , ^ 
para todos, qulesieran aaber de <Iue.pii 61 
gios (rezan algunos farmacéuticos.—A. i 
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L o d e l B a n c o d e T a r r a s a 

MISTERIOS Y ENÍOMA8. — POJ» FIN SE HAN DESPACHADO LOS EXHORTOS DE 
QESAROO. — LOS BIENES DE LOS CONSEJEROS. - ¿HACIA UN ARREOLO? — IN-

SiSTIENDO. — FLORES DE LA TIERRA. 

nes para llegar a ua arreglo, pues !os Ban
cos y banqueros que constituyen el Crédito 

- B«mieltanient« hay que creer eu la exls-
lenuia de mUterios y enigmas. No de otra 
•ii-Pte se ex pitea que una demanda presen
tad* ol día 3 de! oonicnU, a las nnce de 
I * mafiana, en un Juzgado de esta, pudiera 
tañer estado legal el mismo día en «1 des-
paotio del Juagado de Tarrasa para poder 
enUilsr ante áste la omrepondienie cuestión 
<lI.• competencia. 

En los anales judiciales no Í« habrá dadr' 
segurrimenle un caso de celeridad {^rci-ija, 
ya quo ea lloras tu\ieroa que enterarse los 
interesados, consultar a sus letrados, rud.i. -
tar éstos el oorrespoudlcnle í;3crito y por 
Ultimo, resolver el juez. Se dice que lian ac
tuado de "modlero»" en este asunto ' ' I d i 
putado por Tarrasa, seflor Sala, y el ex mi
nistro reglonalista scúor Ventosa" v Oi lvdl . 

« « • 
Como la cuestión de competencia no era 

obatóoulo, a tenor de la ley ue enjuiciamien
to civil, para prooeder al embargo de los bie
nes «onlra los •ceptanles de laa cambiales, 
se nos dice oue por fln se han librado los 
oorrospondlanles exhortes. Veremos ¡a suerte 
que correrán «n Tarrasa. 

• * • 
Al aportar, en Noviembre de 1920, la So-

oiedad de Crédito Banoarlo diez y seis mi
llones ol Banoo de Tarrasa para salvarle de 
una situación difícil, todos los consejeros d^ 
dicho Banco Armaron un compremiso res-

CJndiendo ilimitadamente de las resultancias 
c la liquidación de las operaciones d i Ban

oo de Tarrasa oon todos sus bienes, a nuyo 
electo se formuló una relación de los mis
mos, importante doce mllloues de pealas. 

Por la precipitación con que fué iportadn 
«1 concurso del Crédito Baucario quedaron 
•n la escritura de compromiso algunos cah -
por atar, defecto quo fué en parte flubsan ido 
posteri'ii-mcnte con la libranza de éamblul s 
fior valor de dos millones de pesetas. Estas 
son las letras que han sido protestadas v 
que constituyen el documento ejecnlivo. 

• • • 
En los Circuios bancarioa se decía ayer 

flue ee haMan entablado nuevas negociaclo-

Banosrio parecen estar dispuestos a dar to
das las facilidades que permita la salvaguar
dia, la seguridad de sus créditos. 

• • » 
Lo dijimos ayer y lo repetimos mievamen-

te. Este asunto entra el Crédito Bancario y 
los coiisejrros del Banco de Tarrada en nada 
puede afectar desfavorablemente a éste, que 
rsia hoy bajo el control del Crédito Banca-

PROXIMA ViSTA DE UNA CAUSA 
IMPORTANTE 

U n h i j o q u e m a t ó a l 

a m a n t e d e s u m a d r e 

El próximo viernes se ver* en la sección 
cuarta de esta Audiencia el juicio por ho
micidio seguido por el Juzgado del Norte 
í « esta ciudad contra Luis García Hidalgo, 
fcctualmenle preso por la muerte del aman
te de su madre; 

El suceso, ocurrido ca Abril del aflo pa-
•»<lo, llamó la atención del público por las 
circunstancias que lo rodearon y el úseal, 
•«flr'r Torres Ballester, lo Juzga en su es-
Wto de conclusiones del siguiente modo: 

"Jesusa Hidalgo Casas y el interfecto 
Antonio Sftnchei Pacheco vivían raaritalmon-
« eo una barraca del barrio de la Prospe-
«dad del término de San Andrés, de esta 
«udad, en ccmpafila del hijo de aquélla, 
•1 hoy procesado Luis García Hidalgo, de 
J aBos do edad, entre cuyos amantes se 
Promovían frecuentes disputas, y en la no-
™e ' V 1 i l 2 de Abril de m i el Sánchez 

•eheco promovió una disputa con la Je-
•UES Hidalgo, llegando a maltratarla de pa-

El caso de los consejeros del Banco de 
Tarrasa no nos sorprend'1. Es (lor de la tierra. 

Et'egOisno llega entre nosotros a tales ex-
i . - neis, que para salvar unas pesetas se pa
sa por encima de todo. 

A la sobra de egoísmo hay oue aflvlir la 
falta de capacidad y de sociabilidad del ca-
Uilán para las grandes empresíis colectivaf. 

Dadas eslus oaracterfetten de nuestra ra
za, no es de exl-artar que Cntalufia no ten
ga, ni haya tenido mmea, banca prupiamentc 
dicha, en relación a su importancia. El Banco 
de Barcelona era una excepción, parque no 
era un Banco, sino una caja de guardar cau
dales, y ea cuanto perdió dicho carie ter ro
dó al abismo por la incapacidad ib su per
sonal directivo. 

I.n crisis de tas Cajas en 1866, la de los 
Bancos en 1889 y el estar todas las grandes 
empresas Colectivas en manos de exlranjeros 
constlluyeB palmaria demostración de nues
tro asedo. 

No es de exlraftar. pues, que una ciudad 
como Bilbao, con poco más de cien mil al
mas, tenga seis graud. s BancMT: el de Bi l -
bao, el de la Unión Minen, el de Vizcaya, 
el vaso», el Urquijo y el del O ioercio, y 
que Barcelona oi.n dos o tre ' Bancos quede 
redueiilu su radio de aeciún. 

El ensayo de solidaridad .|ue quiso darse 
eon la creaciún del Crédito Bancario fué 
un acto miiy plausible, pero for/.&saniente 
tenía ijue llegar a un desengaño, dada la ma
nera Ue ser de nuestras gentes. 

labra y obra, por lo que el procesado le re
criminó, dlciéndole entonces el Antonio Sán
chez que le iba a romper la cabeza, y . sa
cando un revólver del bolsillo amenazó con 
él a la repetida Jesusa; en vista de lo que 
el nombrado procesado Luis García cogió 
una navaja que estaba sobre la mesa de la 
co:lna e hirió con dicha a»ma al Antonio 
Sánchez en el segundo espacio intercostal 
izquierdo, interesando la aorta y el pulmón 
derecho, cuyas lesiones le produjeron la 
muerto." 

Los anteriores hechos constituyen un de
lito do homicidio y teniendo ea cuenta la 
minoría de edad del procesado, el fiscal pide 
que se la Impongan seis aflos y un día de 
prisión mayor, accesorias, costas e Indem
nización de tres mil pesetas a la familia del 
Interfecto.' 

La defea»! del procesado, encomendada 
al prestigioso y notable letrado don Pa
blo VÚa Sanjuáo, aftnna en sus conclusio
nes qué Luis García no hizo más que de-
feader a su madre de la ajT-eslón del Sán
chez, que el mismo flsoa! reconoce, y pide 
la Ubre absolución de su defendido. 

Hay citados a declarar diez testigos y la 
prueba documental es muy extensa. 

El Juicio es por jurados y el tribunal de 
Derecho lo forman el presidente de la sec
ción, don Ignacio Bodriguez Pajares, y los 

magistrados don Evaristo' Casado y 4oa Sa
turnino Bajo. 

Esta causa ha despertado mucho Interés 
y seguramente que el viernes se verá con
curridísimo el Palacio de Justicia. 

O o i p i o y l a n z a s 

E l d í a e n l a B o l á a 

7 febrero 1922. 
Durante la sesión d« hoy IJS accione» fe

rroviarias han mejorado algunos céntimos 
sin que se delormlne de una manera trauoa 
ningún movimiento bien orientado. 

Las Deudas del E-lúilo se ha rcflejAdo 
más llrmcs que días anteriores. 

Por el contrario, laso bligaclouea Siguen 
dentro del más absoluto olvido. 

Tampoco se muestran activas las acciones 
baocacMs ni mercanliloa. De las primeras 
se cotizan las del Banoo EspaBol dol B(o 
do la Plata con tres CíisrtUlos de pérdida. 

También íljjea el sector de divisas mone-
tT¡a>- Los francos pierden SO céntimos, laa 
hhras esterlinas once, los francos suizos ti5, 
ios beigas iü y loa marcos cinco. El reato 
do las monedas quedan alrededor de lo» cam • 
bioa coiiocldus. 

Por la maflana en el Mercado Ubre do t 
valoree se han operado Nortes y Alicantes. ', 
Los primeros abren a 59'10 y cierran a , 
59'15. Los seuundus empiezan a 56-80 y • 
acaban al mlsnio cambio. 

Por la tarde en la Bolsa los Norte» abren . 
a 59 enteros, ascienden hasla !>9'3!i y cie
rran a 59'30. Los Alicantes, que debutan a 
56*90, suben al cierre a 57 enteros. Se ope
ran Orcnses a 16'4.'>. Anúaluees a 48'10, An- , 
daiuces variable a 30"4ü y Pialas a 43'7o. l 

Por la tarde en el Bolsín sierran los Ñor-
les a 59'Ab, los Alicantes a 57 enteros y los 
Andaluces a 48'30. 

COTIZACION OFICIAL 

Carpetas prov. 4 • /• . o. 191» varias. 

toterior 4 «nis . 1919, serle A. . . 69'50 
ti .. n •• •• B . , , OS'TV 
• " • H M Q... 68'75 
• • a » « x)... 68'50 
• • » » " p.. . 68,20 
• • " " " QyH. •Jf— 

Citerior i • / (estamp.), serie A..< -' 
• " » - B . . . 85 10 
" • " " C... SS — 
« , - I • ^ D. . . 85,80 
^ • " " B . . . SS'TO 
" " " " P... 85"— 
• • . " • OyH. 04'50 

ámortlzablo 6 ' / • , aerle A 93-70 
" » .. D ,y3-70 
•> " •• c 93'70 

En dircrentcs serles. 93'6J 
Amorüzable 5 • / • , e. 1917, ser. A. 93'60 

" •• " " B. 93'60 
^ " - " C. 9355 

En diferentes series. 100'90 

Ayuntamiento» y Dlputaolone» 

Ayuntamiento de Barcelona.—Deuda 
municipal Interior 

I m . 1903, 4 i / i 
" 1904, 
" 1905. 
- 1906. " 
" A906. " 
" 1910, 
" 1912, 
" 1912. " 
" 1917, " 
" 1918. " 
" 1919. 

serle A • 

" D-," amp"! 
• B amp... 
" E 
" B, 4.» a.. 
" B, 5." a.. 
" B. 6 / a.. 

Deuda Mun. Ens. e. 1899, * 1/2 V . 
" " 1907. 

Bonos Heforma em. 1908. 4 1/2 •/•. 

76'75 
76-75 
76- 75 

78-50 
7T25 
7T25 
r n s 
7 T — 
7T25 
77- — 
94-75 
88-75 
77 — 
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Dlputaolún Provincial de Barcelona 
i 
! Bmp. 2.000,000 pl». 4 1/2 V 
• Manoomunldad Catalana. 4 1/2 •/•« 

" 5 • / • , emls. 1918 amort. 
^Caja Crédito Comunal, 4 1/2 V . . . 

VARIOS 

Obllg. Gobierno Marruecos S 
Caja de Emisiones, 6 ' / ' -

rerrocarrilea ir tpantia» 

Caminos de Hierro Norte de RspaCa 
iérle, 8 • / • , títulos 

•• •• " " naoioDalizsd. 
t.* " " 
M i » It 

4.» 
W n f* 

nacionalizad, 

nacionalizad. 

» " , " naelonaliMd. 
especiales Pamplona, 3 •/• , '.Itulns. 

" * l l t . na. 
Prioridad Baroolona. 3 •/*, títulos. 

" Ut. na. 
Esp. Almanisa, Valónela y T.*, 4 •/0. 
Minas S. -Tuan Abaileíns. 3 •/*. . . 
Afsasua y S. J. Abadesas. 4 1/2 •/••. 
Huesca a Pra.' y otras líneas. 4 •/• . 
M. Z. A. 1.* hip., 3 • / • , s. 1 a 16. 

" 8.» * " 8. 17 a 19. 
" 3.a " " s . i O 
" serte A. 5 • / • 

- - 5 v . . . 
B.* a Francia p. Flgucras. 2 1/4 •/• . 
T.* a Barcelona y Francia, 8 1/4 • /• . 
Madrid a Bar.' directos, 2 1/4 • / • . . . 
Madrid, Các. y-Porl., e. 1902. 5 •/• . 

- " e. 1904, " . 

78'— 

ô•— 

7 1 ' -
78'-

5S'35 

56'65 

55-15 

5475 

58'75 

f.2M5 
72'JO 
6.T75 
70•— 
73 — 

s e 
gó'-— 
•9'10 
Bl'SO 
47-25 
4275 
i : | -¿5 
8 3 5 0 
83-50 
83'50 

" e. 1814, " . 
e. 1907, 4 • / • . 

Andaluces, i.a serle, variable 
S " 1907 i 

a • / • 
" 4 1/2 • / • , Bob.» a Algeo. 

ferrocarriles de Catalufia, 5 */* . . i 

Aguas, Gas y Electricidad 

n.' Barc. Eleolrlo., em. 1900. i •/*. 
" " " 1807. 4 V . 
" " » » i9i3t - . 
• " " " 1920, 8 • / • . 

S.* Gral. Aguas Barc.*, s. B. 3 • / • . . . 
" " " " 6 • / • 
Catal.» Gas y Eleolr.",' s. C, 5 • / • . . . 

" s. E, " 
" " " s! Bonos 6 • / • 
•I M W ^ « 
*8 • M ^ « n 88 1 

ínergla Elécl.» CaUluS*. 5 • / • . . . 
" 6 V ; 

" * r: * bonos. 
Verías 

C ABf. y Porl. "Asland". 6 • / • 
" " v " " « • / • hlp. 
* "•• "• «« " " preí . 

Sdad. Esp.' Constr. Naval, 5 • / • . . . 
Bonos " " " 

Acciones 

Agu.is, Gas y Electricidad 
Catalana Gas y Elect.', s. O 

" s. K, p. est. 

Minas y Carbonea 

[Goldn Minora , 

68'— 
»3'85 
30'S5 
48'75 
6T25 
7 1 ' — 
82'75 

78'75 
81'— 
88'— 

93'50 

63'50 
63'75 

7 3 7 5 
91'— 

9 ! '50 

Cada Moldn pesetas 

F.-O. del Norte ds Espafia. 147'60 
P.-C. Madrid, Zaragoza y Alicante... 293-50 
Banco de Barcelona 47'50 

Valores extranjeros 

B.» EJspaBol Rio Plata ipesosT. 1.' e. 
8.»e. 220--

Cambios extranjeros 

París, cheque, 54"60; Londres, 28'07; BM 
Un. 3'35; Viena, 0'30; Roma, 30'70; Bru
selas, 52'10: Zurlch, 128'65; Nueva York, 
6'48. 

BOLSA DE MADRID 

Interior oonlado, CS iO: Amoilizable 4 por 
100. 85: Amorllzable 5 por 100, 03-50; Ex
terior, 85'50; Banco de Espafia, 530; Bar
co Rio de la Piala, 219: ^ « " " ^ C M prefo-
renles, 59 '60; Azucararas ordinarias. ÍSTiO; 
«Adulas. 89; Nortes, 284: Alicantes, 295: 
Franco?, 54'60; L lhrw, 27L98. 

80-50 a » a — » — > « « » e % * a — 
94;— 

^ : s ; E i e a T i e T e c i p s i a m s e : 
i El manual mAs pr'irtieo para loe aflclonn 
i ücs >' aüiilraiues a iiniatiis de cine. 

66— 

50'— 

# De venta en los kioscos, en esta Aitmlnls-
$ t i ación v en la Ksoiiela Nacional de Arle 
9 Clnemaibtrrtnro. calle de San Pablo. IX 

U N C I O S 

U R O D O N A L 
arMUco, cada mes 6 después 

de lodo exceso de comida, debe hacer 
su cura de U r o d o n a ! , que regulando 
el ácido úrico, te pone al abrigo de 
modo cierto de tos ataques de gota, 
reuma y cólicos nefritióos. E n cuanto 
fas orinas aparecen rojai 6 contienen 
arenilla, hay que recurrir sin tar
danza aí U r o d o n a J , -

El URODONAL 
l i m p i a e l r i ñ o n , e l h í g a d o 
y l a s a r t i c u l a c i o n e s ; d i 
s u e l v e e l á c i d o ü r i c o , a c 
t i v a l a n u t r i c i ó n y o x i d a 
t a s g r a s a s . 

Recoo-.tnajou pot «1 profesor LlNCEftEAÜX, 
lotijua Préndenle ds U Academia di Maúiciaa. 

fn lu Tratado ao&re la Oola. 

L A V A L A S A N G R E 

O P I N I O N M E D I C A L ; 

• Hemos tenido ocastOn do observar e n u n i u 
agudas de ¿rigen intoccktso. liebres tifoideas y 
apendiciús en individuos basunle alectados al 
pumo de visia srtenoscleroao ó renal y sujfftoa 
al régimen repelido de Urodunal durauie c íe ru 
temporada, nos asombro la «usencia de complica
ciones médicas 6 quirúrgicas y la curación relau-
.vameote rápida cuando el estado del orgoalamo 
poco lo hacía esperar. • 

Profesor CHARVET, 
Es Profetor agrcgittío a Id Facultat 44/so*. 

• Un Uo mío el Sr. G. M. Perl ni padecía bacía mucho de 
ctlculoa en la vejiga y de otros turbios uncémicos, le hice 
probar «I (/rodona! que le did grao satisfacción. Desde ei 
dia que empleé ese remedio, la cistitis se part, la crío» 
(ue mas clara y el estado general muebo mejor. • 

Ca», Dr. Iciuo HOTZ, 
d GtuíaUo lítegjto-Emtlio], tlt¡» 

Etabllssements chatelsln. i, Hoe de Valenclenn's. Parí». 
•V ~f\ Bocursal en EspaOa: Paseo de Orad».«8. Apartado 718. Barceioa» 

• >: . Exirlr la marca depositada: "HOMDRK DE LAS TENAZAS' 

.tcaiatfoa»^ los fríseos ae UHuuuiHAi. HUÍ nu ueveu mierionnenie la tapa metálica de «stáfto ceiampaao axu 
••Uo de. jarana» "HOMUHE 0BJUá,T£NA2AS* 

J uienanaeute M» 
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ORAWDBS A L M A C E N E S 

D A M Í J I 

ROPA BLANCA 
Actualmente exposición de las últimas novedades a 

precios limitadísimos 

m m s í vhrihdod ARTíeuLos 

AL PRECIO ÚNICO DE 
9 5 

P E S E T A S 

C O N T I N Ú A N L A S R E B A J A S D E P R E C I O S 

e n t o d a s l a s p r e n d a s c o n f e c c i o n a d a s 

G B A N D S S D E S C U E N T O S 
P O R F I N D E T E M P O R A D A 

CURACION DEFINITIVA 
: : : : SERIA : : : : 
SIN RECAIDA POSIBLE 

por i o s 
COmPRIlHIDOS DE GIBERT 

i O a ú o a de é x i t o » I n l n t e r r a m p i d o i t 
Preparado por J. G-VBKRT. rnrmaeéutlco •*l>eciallata del. 'cla-

•e da la Universidad da l'ari».—Descubrimiento reciente y ssuaaclo-
nal, destinado a revolucionar al mundo médico y a la lerapéuUoa 
moderna.—Trslamientd fácil y diacreto, aun de viaje. 

L A C A J A D E BO O O M P R I M I D íV l O P E 3 S E T A S 
Dep. grate KariO>.J GIliKIU', 19. rué d'AuuuKne, Marsella. Knncla 
Uaroelona:BALTÁ, libia. Catuluña, I , y priacipuleslarms. da Kopaña 

AVISOS 

D I N E R O 
• n • • a c t o 

M U E B L E S 
e i n r e t i r a r 

•tutífi.1!!1.'r'0,, í"1 11 poteca» a ln-
l i ^ n i < . , ' - „ e n L*»"1 y cualauler 
K?!,»- , ,«onda Universidad, uü 

CHAÜFFEÜRS 
Rnaenanza ntpida y económica 

Doylecclonesdl&y noche, prMUoa 
Bii'canlcb.Iauiar&QWna,-2, j 

CONSULTA para OBREROS 
n.e n.os VENEREO 

o r ! n t PURGACIONES 
8. PABLO, 13.- Dr 10 a O y 5 • 9-. 1 pts. 

I W P O T E N C I A 
Vigor sesnnl rápido y ala 

m m :•: SlFllî  :-: MW. 
b a m b l a - L l a n a B o q u a r l a - a - l 

^fiilre noaiiilnl y aatt Hajloi 
CuuMilta de « s 1 maúsna y de 

j a'.' QÚCIIH 
Kcoufinl'T pura furastoroa. 

• . ês y ttVOlZUer'Vi 

CONSULTA ESPECIAL 
SERIA Y RESERVADA dt tntonxiede 
VENÉREO-SÍFILIS 

c «iones iUi?io«s t Ptmtcns 
PUneACIORES êOTA miLITAS 
TRATAMIENTO PERFECTO DE LA 

IMPOTENCIA 
ESPEPKATORREA y PERDIDAS SEM. 
rn lodos lol caios y cdadi1* rcspcn-
dtcnclv>>ie) {•xllo. Cran icscrvo. halas 
flc espera indcurndít'nlc íi. Alivios ra-
fidot. Tralamicnios espn.al*» piia 

quienes vivan lufr» de Bdicê on 
DlriKirseal ANTIGUO CONSUL-
TOKIO CLINICO, del Dr. Díaz, 
(UunNa de CaP3teUs,13iprinci|<:>it Garceloni 
De lOn 1 y de 5u 0. Consulta fl pías y 
especial 10 pta». Ohfcos 2 pta». Con

sulta por cana 5 plaw 
Se envía lollcto BI?'ÍS a quien lo pida 

ftttQltl 
ámiiDl 

PR JXIMATEMPORADA OE 

ju.en, HUU Uiiu, trab i, i 
en eaaii, iM-aru ron cali, 

i aUprs. SO, I. —^-r.l'adi? 

oo lü-r.i \en^' de t*arn''ii* ti-» 
n .ta. ESCAi.KB. Kxnr c l i .G.aeta ; 

Telrlono 4037 - .. 

E L I M G E N f i O 

OBREROS 
l'. r i roclninncloues u.ite i'l Trl-

buiiiil inuuslriul. dlrljflrao .¡ las. 
Ofidnaa A. R o m e r a , n l o z a 
T a a l r o . 6. C o n s a l t a M de l a • 
Comi>e ienc i i> y s a r l s i i a d -

P i í O P I E T A I H O S 
V C O A T U C I A N X E Í J 

Par. la e.-ai acón1- ' , Infornie »• 
> e ln;r:és y cuauiu • ^simios pue
dan Inhrreaarles rn Ea afla v ex-, 
tranjer . ulrlj nise a las O J c I n a a , 
A. R o r i i e r o , R l a z u r e a t r o , ' 6. C i n uIIum de 4 a H. 

E « » ^ - ' ~ - o l l c l n u a eucontrai 
r6 Vd. aolurió)! n los asuntos ai!>8 
rtiflrll"-. y lcad(.>. Haiomi.s' 
constar >,tfp no -i >inos aeencleroa. 
uedlca lod a « • t t i l l a r p i a o a na ' 
a c n l j c a r c l a c a s Nos mu 
pamo-"0 :iMlll os J • WlHll-S > mt-t 
minlsirutivos fii ̂ enevil. ir.im'ta-l 
dos p:>: Pinploauos de estas nitol-i 
uas y titulados de alta¡ 
compolencH \ Injo la resnonsabl-; 
dad del dlreclor. a quien Vd deb J 
iü consultar lo.- dlns laborablea dai 
cuatro a ocho. 

m a z a T e a t r o . « 
C l l c i n i A. R o m e r o 

| 

| BERLITZ | 
• Clases ccntiralfS alternas • 
-

• e 1 
I n g l é s 

• Por la mariaiia y tarde, ¡fTU* • 
• ims reducidos a Xi litas, a1 • 
• tura, y porln noche a II fta- B 
" • Clases Ids- iuaimips. los m 
j martes y Juevra, al prffcfeo • 
X Dilnlmiim ue 1̂  pía-. n 
• preeios esupc lali s liara dos ¡ ¡ 
Si fi más personas de Ulia mis ' 
• ma (an illa y para los em- !( 
^ pleadrs de hoteles. J 
m Vuede cmpe/.''rse cuahiuler • 
ej día del niea. ^ 
• Leccli n'8 p: nlculsres en S 
• lá Bacnelu f a (iomtctUOk g| 
n TRAl'UfCIONBS ~t 
5 en todos id iomas. 

S P2layo.ü3. 161.33831 ^i 

• • • • • • • • • • U B m i a a i i w J 
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R E V I S T A H U M O R I S T I C A 

Cl afm» caballeresca de Don Juan, un exquiaito Don 
> 
Juan de guante blanco, asomaré en las páginas de es-

ta Revista... Como un gran caballero, sus frivolidades 

«atarán purificadas por au gracia, su talento y su es

piritualidad, f ata sutil Revista, f L I R T f dentro de 

su humorismo, sabrá guardar toda la corrección de 

una gran señora. 

CotAborédore», Idt más altos prestigio» de la literaturf. 

tos más ilualre» dibujantes. 

EN EL PRIMER NÚMERO PUBLICAN: 
v 

Sanchiz.-Caatro.-inaua.-San Joaé.-Famánd«x Roret.-
Llnaras Rlvas, etc.. • Tovar. - Robledano. > Tito, etc. 

PtiaucA LOS JUEVES. 3 0 céntimo! 

APARECERA EL JUEVES PRÓXIMO 

http://Sanchiz.-Caatro.-inaua.-San
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P A R A E V I T A R L A S E N F E R M E D A D E S f 

A R T R I T I S M O • •• Es ei origen cons-| 
titucional de las cnlermedades iii.ig Jiver
ías, como U gota, el reum^'.iímo, la 
diabetes, el nial de piedra, la albuminu
ria, el asma, la migrana y el eczema, todas 
ellas imposibles de curar sin un tratamien
to adecuado, pudiendo sin embargo ser 
combatidas eficnamente por el soló uso 
fie los LrTHlNÉS DU DOCTELR 

H I G A D O . 7 Todos los artriticoshíilbnse 
expuestos constantemente a la congestión 
y a los infartos del hígado y muy especia
lmente al dolor intenso del cólico hepá
tico. Para prevenir y curar dichas dolen
cias, es preciso observar estrictamente 
un régimen severo, exclusivamente hv 
dro-mineral alcalino-litinoideo, el cual 
puede obtenerse fácilmente con el uso do 
los LITHINÉS DU DOCTEUR 

R I Ñ O N E S . - El mejor antidoto del' 
addo úrico, d» ese terrible veneno del 
riñon, es la iiüna, la que es preciso to
mar en grandes cantidades para obtener 
un tratamiento completo de una afección 
renal cualquiera, como la nefritis, la 
•Iburaiouna, el mal de piedra y los 
célicos nefríticos. Afortunadamente hoy 
día la litina, hallase al alcance de todas 
(as fortunas, gracias a los 

LITHINÉS DU DOCTEUR 
V E J I G A . - l a cisljtis, los catarros de 

la vejiga y los depósitos úricos de la 
orina, exijen el tratamiento depurativo, 
a la par que clarificante por excelencia, 
de la litina, tratamiento simplificado hoy 
dia (jor lo* LITHINÉS DU DOCTEUR 

E S T O M A G O . - Para facilitar' la 
digestión, abrir el apetito, neutralizar 
la acidéz, suprimir ¡as acedias. disipar 
los eructos y calmar el dolor de estomago, 
tomar durante las comidas los 

LITHINÉS DU DOCTEl'R 
I N T E S T I N O S . - U n . - - r e g u l a r i d a d a b 

soluta de la función intestinal es segura, 
con el uso diarode los 

UTHINÉS DU DOCTEUR 

[)«cl(ur 
prmcipitc» (inmeias v «I Dtposilo Coilral di : n . OAiMAU 
CH1VERES. - Pasto de IJ Induilria, l i , Bircílom. » 

Gustín 

Cusfín 
Gustín 
GusHn 

aprendices Iltoyraría. — Hruoh.jo. 

Necesitamos !!1ri1,Sg1n0^ 

Uénnanos. I'uneo á» (lrario.81. 

Con trabajo K f e t ^ S 
y iiliiiichaúor: s. p;ira dri.Cro v fue
ra iiu: taller, uauiUt na. C'a'lie de , 
Mallorra. nilmfro JlO. li jos. Q a Ae>coct hnen oil. l.tl ;: oQ-' 
sJC u c a c t i olitln para utf qnl. 
ñas i'lrcularen seda arlllioliil. U.En 
clna.ii OracliO. 

oftcl.il o me 
ülooOclal en San Kellu ilo I.loüre-
¡-•at. Laureano' y.lr.\ im. —Trabajo 
lodo e! aOo. 

Imprenta 
Falta m»dlo oüc'.ül mlnervlsta y 
aprendlcea. Muttmer,06. 
Vsi t t sk apondl» Jardinero, 
*^ gnniiiulo U pías, sc-
inaiia.-f asniioua. V¿i 

Seguros incendios 
Se iii'cosltu uei»oT,',lt'nle joven que 
conozca el ne^i .• y los ira batos 
de cilicinas de e»i • r uno : irlizirse 
por rscrlio con reit-r-i 1 » lodk-aa 
do sue i o iiue dest a ^uuai a Be-
pulveda. ¡rO, liajog. 

Se necesita 
un h pulsador para ho)otata. Callo 
UiareL;i. aümero ¡ÍT. I , ' | 

500 pesetas ?in?Maai 
empleo f^cll y seíruro. Cul iede l» ' 
paja, número 57. 1.* 
'CViltan camareras y sirvienta. — 
* i.'adenB. 31 café-, Jomai. C ptaa. 
Pala i inpa ríllta- « ASA LOPEZ. -
b d i d Q U l d coiidejn de ciento, 
ícliaflín calle Brucüu 

C«jutas reineudlsiaa, faltan. Pisa 
uer.s. A.—Pallara,30. 

E r i [ u a d s r n a a 3 r , M m e f i 0 e u « R ^ ( 
(ierona, mi mero l l . 

Falta oficiala 
en els tallera d'ortopedi» de V. 
tOUT MATAMAl.A.—Carier Colón, 
número:( Plasaa Real.> 

...Anrijirtlz 
umpafladü en el vi 

i explícita sobre 

de m e r c e r í a 
i ja obtener uñit 

los acuerdos 

E M P L E O S 
f colocaciones 
Balta aprendiz di- U a 16 anos.— 
'Hospital, 101, eatrl* R' 
PiKTHH mucbaciias y mujeres 
• n u i f l n para traKajo f ic l l en-a 
B»loa do inunecas.-óalmeróu. 3.1, 

S.'y calli-sa- Cuijat, I . (irac a, 
paliia"pifiadurae para paílnelos 
• caL.dos, Arco de la Perita; 5, l . " 
Uunto toj^ .san P?ato.) 

Se necesitan mroap^: 
•Jornadoraa en peinetas, pasaúo-

J o^etos de celuloide. Mediana 
ggn l'odro, « , J.« 
áprenaizaa falún 14 a 18 afioa. 
^AMana.t. almacén. _ 
f B I t f l aproudlzírnnando.-Calíe 

Boíiuerta. 33. camisería. 

. FALTAN JOVENES 
de amo i sexo» para retocar calie-
zas íecora . aún cnando no sean 
prácticos se le» ensí»iln r —Razón: 
Conse n l̂e Ciento. "6. faartca. • 

Joven barbero S ^ ^ t 
Hnspltalet de Liobregat. 
I n v o n esparoi. tt «en de In-
OUVDU térpratesi 
cuatro idiomas, tn i 
llano y sueco. Bacr 

ido hablar 
tés. invite, ita 
Ir Diluvio 7íT 

I M Í A f l i r t "f-clalaa para tarje-
i « * ^ ' * a * * ' teros v LLOuedero» 
pial se necesllfu. — ' - v • ' i . 3 > 4. 
esquina Traveuera, r n t o Dlacon il 
•i^^-adre e hija se ofticea i ' ra 
"•"•^i-uldar despacho > im'l.a, 
poco numerosa. Rbl ;. r í tal . i . la . .8 

Zapateros ^ . . : > , V : ^ - ' ^ i 
Jo en ca^a. se necef,*'i'n. áalm^^n. 
nftm.. sti- nespai'.'i^. n . PLASS. 

Aprendices de 
encuadernador 

faltan en los talleres de 
JUAN VIDAL. Caspe, 
n.0141 y Cerdeña, 200. 
IMLPREÍMXA 

Kalta otlclal cajista remoudlsta. — 
Lluli. 23 idetras Parque.) 

IdereriaTn cobre: Hace falta na 
aprendlz. Oava, «9.—San». _ 

ollclala y sprendlza aslu-
chlsta. - Cali, vo. x*. V 

i n u l t a cblca dormir 01. BU casa. — 
» Callo Huardla. l.\4.' 

Dos habitaciones rara caDallero. 
Diputación, ^ . i , entresuelo, l . ' _ 

F?-al*an^B:,llulnlstas- Calle de r a i l ' ! I I Bailan. Cl, entresuelo. 

orristas: Kaltan ofldalaa y apren-
lizas. I'lorldabln ^-a. 8». í 

Falta 

DEDUCCIONES 
(trttüttií. los uersonale» ayer 
Escribir al n.'Ht, /.urbano, ii. cen
tro Anuncios, lualcando edad, role 
rpncia^yjiretensionea. ! 
l mírente y Litografía; Falta apren 
Idiz.- Dlpiilaci.'m, ItM. 

Íprenent falta 'BO'iuerln. "¡OCarlos 
i'och. Inútil aen-e tunes referen. 

SAS BE 
Necesita npreuiilza o aprendlí g%-
nnndo. Calle Muniauor. «1. 2.°, I - " 

6 
P l a n c h a d o e l é c t r i c o cesltan • 
oiloialas Ui! nnuvoy viejo. Jornal. 6 
¡•ta.-. Cortea, -.4. tienda. 

F A L T A N 
ollclalaa 1 apreiienta» per a taller 
de calxes de luxo. Bot, 15, pral. 

Faltón maiiUliilstaa para calado» 
y chicas para trabajo fácil. — 

Comercio. 9,'í.', t,' 
ZAPATEROS 
Vallan uflclalesde nlBa del SSalSl 
Cjo. Ciento, 8. tda. — Hoaiairancli». 

Falta ai reudU i-errajero adelan
tado. Aníbal, 29. — Pueblo Seco. 

Faltan ma'iulnlst'as O-' coser US-
únelos algodón. — Bajti de San 

ledro;núiui.To f . 

Se necesita oficial ebanista, calle 
Magdiui-nas, 21, ctamsteria. 

http://oftcl.il
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U L C E R A S 

V A R I C O S A S 
Antiguas de 8 oñoa 
caradas en 1 mea. 

m § 

Desde las primeras semanas de trata
miento deas parecen «1 aspecto cootes-
lionado de la piel, los picona y el hor. 
miEueo, los cuales ceden su puesto i na 
verdadero bieoestarK comoU sopara-
dón se babn detenido,las Usías pier
den so carácter repuKnante, coocla-
rendo por cerrarse Sin dejar la menor 
huella. Hasta las úlceras más aatt. 
toas y rebeldes no p i cden resistir al 

Depurativo Richelet 
B mUmlsaUBiokalet 
M •BCMiitra «n (odfta 
las boanas Farmacias. 

AUil r i r i iMwni i ttonp» 

4» tUkn. B.>í.t .t>tadaj. 

infalible para la curación rápida de i 
EIEMUS, EMPEINES, HERPES, SORUSiS, 
CAPARROSAS, IMPtTIGOS, GANGLIOS, 
ENFERMEDADES DE LA PIERNA, ULCEUS, 
FLEBITIS,MANIFESTACIONES SIFILITICAS 

ElDOieOS 0 G D l D R B f í i m 

•u hu 

r a n d í í m i y e r e s 
Mra trabajo fácil. — Valencia, 438 
,eerca Sa»;r«aa Familia.) 

MllChaChO oSe'aeapraci'i'co 
en vender bombones en cine rtc la-
Jo. H.: Va lóne la , 212, colmado. 

Cajas de cartón 
Faltan oflciuias. abono tren vías, fui 
t ach lco de 15 n 17 aHoa y aprendl-
:•:•-<- La Mundia l , Uemto. Ti. U. 
í ^ h i m I l a 15 afios, RP nece-sltau en ia calie ae yt0. 
venza. IB4, farmacia. 
F a l t a n aiuvadloes paraencua 
K a l t a n aernacloiiea —Calle rte 
FlorlJablanca. n limero S>. 
K ^ A l ^ c a a - a luaQiitnlstas pa 
r « • • • * - • • » ra c a u i l í a s y 
ealzoncilloa. F. p'ebil v iaai . Puerta 
del Angel . 2 camli-erla. 

B A R B E R O -
Ayudante sftbadi s y domluiroa, fal 
ta. Libertad, M. -Orac ia . 
í m n r p n t a * Se n e c e e í u n apren 
1U1|JI C U i a » aicea. Jerutalon, 13. 

Falta medio oQclal ebanista. — 
Lladd, n ú m e r o 10. 

— FALTAN" 
dos aprendices t iara taller. Razón: 
wud-Has, 131.-Puebla Nuevo. 

Encuadernadoras 
Faltan medio ofíclalaN. - Calle de 
Ratualler-is, n ú m e r o l ' . 

CnJlsUi r é m e t W U t a T a l M . Plaza 
de nina y Tanlet. ni .mero I I , 

pral. Mlr.—De I a 4. 

i l o m l s t a s f ^ ^ e r a ^ K 
bajo 8 liura* maQaaas. — Tarbea 
Uores. . 
•Salta medio oficial tornero metal 
* Travesera, 35. tienda, t i ra r la . , 
P í l f ' O r f a seofrc'cea f a iUI l acon 
I v i i O I I d buenas re rerenoías . — 
Koniiu s. Pablo. 7!, farmacia. 

B(JICUU1¿ i^nl faua. Barbani 16 
bi».-- l übr lca de Sombrpros. 
F a l t a l i n a noya de 15 a 16 
i a n a u n a , ,^8 . p,.r r(.¡len4 
olives. Uosal. 26.—Poblé bec. V f l i l s f a * Falw ' " ó J l o oticiala 
. X U U I 9 i a « maqufnlala y apf tnd l -
zas para coner a mauu. trabajo fácil 
Clan». U ii:onfecclone8.) a 
0<! n e i e i tan Danlaluneras para 
" • c i nfccolón de alírodon. — Calle 
Luna, Pj. praU L" 

P auchadora: Falta u n a oficiala. — 
Cadena. .VUenda. 

Aprendiz ^ ^ ¿ T r a . » : 
Taulct. 11. praL ü e aa 5. 

U t a B n m t L HKIIÍI. MÍ 
mtim fa l ías . Molas, 31.2.° 
Falta aprendiz para fabrica d t 

raizado. Anctta, 1. 
C o r í f t t í n r P a t f o n ü i a . muy 

i d U U l practico, te nece-
blta. Anniia, 7 (f brlca de callado. 

tiñas de 14 a 16 años, 
¡se necesitan para tra
bajo fácil. R.: Argen-
tona, 25, 5.°, Gracia; 

de 1 y media a 2 y media 
P l l I M n r y apren-ilz nlqneiartor. 
rUtlDOr rallan. - Calle del Car
men i W , Interior, I . * 

Pantalonaras r M W , 1 ^ 
Mozo para a lmacén 
que conozca un ñoco «1 oficio de 
carpintero, se nécea l t a . p i r i ^ r s o 
con rererenclasu repulvcda, ! b. 
F a l é a chico para recados que 
l a l i a t ensabuena j i r t í r e r enc l aa 
Bscudlllers, 75, farmacia. 
I r n r t v a n t - * - Falta marcador imprenta. on (naneo. Calle 
Vlladomat. n ú m e r o loa 
C - a e t v a * Faltan medio oficia. 
O d a i r e . iaa y aprendlzas. 6an 
Rafael, n ú m w o T 3.'. 1.' 

Zapatero: Falta para toda clase de 
eomposturaa .—Bailén, 134. 

Inocencio Massano 
Cocinero o camarero, comprendo 
el esoanol. Italiano, france» y ame
ricano. Bate, n, 2.', i . ' : ofréce«e._ 
Q a c t f í » » 1,811'n oflciaiaa y 
o a a i i c . aprendlzas adeian. 
tailas de trabajo mi l i t a r . Plaza de 
Reíromlr, número5 ,1 .* , 1.* 
mi..n.TTIM(#,• Medio oficial falta 

PUpervlsia. X ^ S ^ Ú 
Cajista remendista 
Palta en Badalona. Real, 102, Inú t i l 
presentarse si no sabe el ca t a l án . 
t » « I t a cortador da suela, p r á c t i c o 
*^ Calle VulvorslCad, n ú m e r o 49. 
Fábr i ca de calzada 

Sastre: Falta aprendlza adelan
tada t r aba ;» setraldn.—Calle del 

Hospital. 93,8.*. !.• 

Ebanistas faltan. — Calle de Cáce-
res n ú m e r o 7. 

pianchar.ora: Falta medio oficiala 
* y apto dlza,—Caile de Blanque
ría, n ú m e r o 10, í ." 

V E N T A S 
Establecimientos 

300 a la vlsíi entre las 
3 grandes pizarras de la 
calle y las 8 do adentro (y m á s de 
SvOcslii anunciar . Ksta casa soin 
hace m á s traspasos que todas las 
demíis luntas. 
No cobra por anticipado 

Nadie puede compet i r la casa-

Gual. Cera. 51, esq. Rda. 
. Teléfono 686-A. _ ^ 
T r a o n o o n café con utensilios o 
l l d s p d S U sin ellos, hay plano 
e léc t r ico nuevo. Visible de l i a , ' 
tarde. Arco del Teatro, to, 

Vendo carros de cuatro ruedas a 75 
pesetas uno y un c¿r.-o lerrl l lo,— 

Bar S"l y Ssmbra. Callo Marlna._ 

Fonógrafos, discos y atrujas, gran
des ( íaugas . Boqucrla, 47̂  

A n f r t 00,1 patente urire vender 
n u i u sedara ba ra t í s imo . Calle 
Blay. n ú m e r o 65. bar. 
U a llegado un bagOn Jacas nava 
• •** rnis superiores y burros mo
runos Calle Sans, £ » . OU Ventura, 
So v o n i l a t i jera 120 m i m . cor
al» TCIIllo u r curton. — Bazún: 
Graa-sot, 141, Gracia. 

Máquinas de coser 
Jangá , ganga. Dna w e r t e l m rápl-

s, una singar bobina central . — 
Blasco oe Garay, 28, entresuelo. — 
Pueblo Seco. 

ive vender rarro y ¡acá baratu.— 
114 y Fonwnals. 12. Gracia. 

A N T O L I 
Carmen, 67 

T R A S P A S O S 
de establecimientos,más 

rápido que nadie 
Lean nuestras grandio
sas pizarras donde yerán 
m á s de m i l establecimientos ex

puestos 
Siempre gangas 

nada se cobra adelantado 

AN r o q — C a r m e n , 6 7 
Sevende 

e s t a n t e r í a nueva muy barata. Ra
zón: Eorrel l . 152, 
Bicicleta barata. Proveoza. 510, po 

terfa. Junto a Claris. 

VENDO 
Coa prensa oeno plaocl.as aprci-
to, ana estufa y manee, dos máqui 
ñ a s de bordar, una mee a con tor
n i l l o y varios molde».—A" proposito 
para fábr ica de guantes. Paseo da 
San Juan, 80. bajos, 

Traspaso tienda s l t l o T í n l r l c c ü 
K.: Uorrell. tS, por te r í a . 

BIcIcietaTVemlo. usada, barata. 
Rda. S. Antonio . 26. sastrería . 

V iHienapn p e q u e ñ a industr ia en 
1 r d S P a S O mareba. SazOn: San 
Paclauo, n ú m e r o 8. t ienda. S¡ 

Se veíicle-
g a s ó m e t r o muy barato. — Calle tfs 
San Mart in . 10, t l e n d ^ 

Traspaso cerca mercado beralc y 
bueno. J u n q u e r a » . 6. p r l m i i 

Calzados, saldo ai detall 
so venden muy barato* al despa
cho de U fábrica de catar do SIMON 
y C*. calle L i a l l . 21 . de t r á s del Par
que). Mueatraa retiradas y zapatos 
tarados. 

O S 

por pequeñas y gran
des partidas Vende
mos por cuenta de un 

Banco 
a l v 3 0 el pie 

C A S A B A S A S 
P A S C O D E U R A C I A , 3 3 

B a r b e r í a s ' Ant iguo corrertur 
Pepet. Ronda San Pablo. D, bar. -
D e l l a l y de 8 a 7, 

I M U E B L E S 
Precios de l l lqu ldac lóa 

Poniente, 3 bis, B 

TmiJPflSOrOElJTIIirñlllEIITÍÍ 
La casa m á s Importante en etto 
ramo. -No comprar n i vender íi" 

antes visi tar esta casa 
No cobramos anticipos 
Abarca Hermanos 

Ronda San Antonio, 62 
Teléfono 416-A. ^ 

SE VENDEN 
11.434 palm. de terreno con casad* 
» m e t r o » de fachada por 6 de « n M 
con 4 dormi tor io» para m a t r i » ^ 
nto, comedor y cocina, por t eño ' ' , 
nar a pta. el pa lma en « a n t a cc^-
ma de oramanet, calle Ba lea r» 
cerca del matadero, urge ««n»" 
por asuntos de fami l ia . 
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J3S U W B « « so can» uSoo» 
da da tro* o cuatro pilón. — Razón; 

BM!»» •lí'W>¿B"i»*Ba«1t,> 

COMPRAS 
C o m p r a r é p o p 
: S , 0 0 0 d u r o s : 
taia o meaoi un* car-ita con piso o 
planta bala o un Mrreuo de S.o1» a 
•JWU'alnoa. Preferlblaeo laa me. 
dlacloQM del mutila. tL: UaraBM 
dal Docro. a'J.—But Mundial. 

Telers mecánics 
C .iprari un* Tlnteaa El esi'm en 

on estatda aervitut, pnrnmple 
de 110 a 130 centlroetrM de púa, 
tmo calaliot o a la plana. També 
;.j;,-a."é o compraré ertlildapropiat 
Ofcne» por eaerlt. Oirona. 1211.», 2.' 
f-.mpm caca de's'a n̂ Ü Mta tM «-'Borrell, 4& portería. 

Tengo 

Barberos. Comprar* barbería a 
buan precio, ala latennedla-

rtos. EacrlblT Dllarte »W. 

Compro pifo con ATieblM t i . G00 
d i Borren. C ro i e r l» . 

ALQUILERES 
almacén pot ilos automú 
rilea Kac DtmTio m 

fiará raptas, al que me proior-
UOIO clone piso deW a 6Q_P'a». 
en la barrlaC» Je Orada. — K8en-
blr Diluvio 'ni. 

lipiéndldas S^^SS 
todo e»t»r en I'aseo i;oldn, í ic r l -
blr Diluvio, número 858. 
Lujosa y grande babll para oab. 

a uonnlr. reren I laza Antonio 
López. R.: Uejíointr. ,V. diarlo». 
Paga Pí'rticolar daMaTcatahero 
v a o u formal solo dormir. Calle 
Cadena. 41. 4.°. 2." 

Galle 
~ — 1 — • 
Bairutaiu, 5.3.'. I . * itabl-
ucHn t^lo dormir. 

Casa particüjiir de»oa eabaU¡N 
para liormlf. Rlpoll. 27, í.* 

HUÉSPEDES 
f^omeaores de B«ien. Anilsnay 
^- 'arredi lad» ctea oomldas eco-
númlcas, XuolA. 3 v s, tras laifai» da B«lén.^etca la Ham̂ lb. -
áhnnne P - ' • • • -••«•».aopo-
n u u u u a anu», oubiprtaji ilcóde i 
Pfgetag.-San Pablo, a. prBl._ 
A/K atrlmonlo solo adrpItlrA do* 
^•^liermanos 0 amltfoa a todo es
tar, trato familiar 35 ptus., semana 
lea. Riera Malla. 68. I / . I . ' litacla 
f.a 'lesea liTipup. o cede h-iblt. ln-
tit. | iei>. Pi Taliers, SO-l' íjr. liadla. 

PERDIDAS 
2,000 ̂ p^n^ 
menio. Quien Ins haya e icontr i-
ilo b a r í ur.a buena obra üevolviía 
doiHs. Escribir DUuTio 875. 

Aje'-, de 7 y u ; a f y i[2. eael tra 
yenocomp.r»!ifll<Io entro laPUxa 
del Teatro y la de Cataluña por • 
ta» Hf mijlas. hasta to:nar el tran
vía nña,ero.50 y en en este tranvía 
hasta la fiaza do Tutuán. se extra-' 
VIO una roBla de cíiculo. Se rueua 
su devoi.iiclrtn • ne se cratlftcara 
en ia calle Ballén, Si. 1.*, 2.* 

HALLAZGOS 
< i t V n c a encontrado perra 

per ilifuera joven 
en I . Bar. elom'ta, al que acreoita 
ser su dmv'io ao le devolverii. Calla 
Orau y Torra», 0, 1.*, 1." 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
f v l MADRID Y PROVINCIAS e 

DB NUBSTBO* CORRESPONSAL >NSAI.BS t -
7 

La vuelta de Pizarra 
EN LA ESTACION 

Madrid, 7. 
En el expreso de Andalucía ha llegado a 

Madrid a las nueve de la raaflana el pre-
&idente del Consejo y los rainistrus, que 
tueron a M&laga para conferenciar con el 
Uto comisario. 

En la estación les esperaban todos ios 
mmistroi que quedaron en Madrid, a ex
cepción del «eflor Cambó, y las autorida
des, mis un número considerable de pe-
rlodiítaa, deseosos Uc desoorror un pooo el 
velo que mantiene el misterio h; las deli
beraciones de Guerra, pero nada oonslguie-
ron, pues los ministros viajeros, después 
de saludv ripldaincnlo a SUÍ compañeros, 
tomaron el auto y marcharon a sus res-
peciivos mini&lariob. 

IMPENETRABILIDAD 
El señor Maura, después de descansar 

Drisvemente en su casa, salló y se trasladó 
* P ilacio, donde permaneció desde las diez ¡media, Informando detenidamente al rey 

el resultado do las deliberaciones do P i 
torra. 

¿Cu&l fué aquél? 
. Los periodistas no han tenido éxito en 
•us esfuerzos. 

BU propio señor Maura, al salir de Pa
lacio, contestó a las preguntas de los re
porteros con varias generalidades y anun-
tindo que con la ayuda de Dios, se lleva-
fiin a cabo todos los proyectos. 

FU misterio continuó, por tanto, imnene-
«able. 

Un ministro decía esta tarde que (a re
serva era lógica, no sólo por tratarse de 
•ffl plan que no conviene divulgar y de un 
isunio muy delicado, sino porque'es nc-
•esir!') que el Oobiorno dolmcre antes so-
we lo tratado, y resuelva dcflmtlvamente 
íuvie lo que ha de hacerse. 

•—De lodas manens — afiadió — se tra-
J* de un problema del cual no puede ni 
•el'': hablar el Oobiorno, sino con hechos. 

' — i Con hechos imuodlatos? — pregunió 
PcriodlsU. 

—Unos uueden sor próximos y otros se 
"Mu: rollarín m4s adclaflle. 

Pvco explícitas fueron e a t ü palabras. 
Sin embargo, dentro del síleniMa absoluto 

unos y otro» guardan, hoy en alguno» 
**alt ) i oficíale* persistía la impresión de 
I 1 - tn la conferencia de Plíarra habla ¡n-
"'"'aa macho el criterio del geueral Be-
"""'ier, contrario a las impulsivas praoi-
r^-ioaeg de algún ministro, qua por lo vis

to l i a cedido un l a n í o en su. Idea w i l L . 
r a m é a t e expuesta a sus c o m p a ñ e r o s ue Ga-
binele. • .binel 

PREVISIONES 
Paroee htUMHWe tenido en cuanta la ne

cesidad do oper»oion«s pr-paratorias el mal 
estado del tiempo y la coiivenien.-ia de no 
olvidar ninguna diüoi i l tad y otros factores 
eoa los cuaiuB debe contaree para la ejecu
ción del plan deflnilivo, como serla la total 
ocupac ión de la zona de M a r r u e c o » , donde 
todavía no han llegado n u e s t r a » tropas. 

CONSEJO DE MINISTROS 
A las cuatro y media' da la tarde «e r e 

unieron lo- ministros en la Presidencia para 
celebrar el anunciado Cnnscjo oomplemen-
tario de las conferencias de Pizarra. 

EL CONDE DE LOS ANDES 
Málaga, 7. 
El conde da los Andes, que ha actuado 

de secretarlo del señor Maura, en esta Jor
nada, dio a los periodistas l a siguiente re
ferencia: 

El Gobierno, oon el general Burengucr ha 
terminado la labor que les trajo aqu í . 

El Gobierno ha contrastado con el gene
ral Berenguer todos los dotnlles de la cam
paña de Marruecos y ha dado por concluida 
la entrevista. 

Después del almuerzo los ministros die
ron un paseo hasta la hora del t ren, ex
cepto el de la Guerra, que se q u e d a r á aqu í 
hasta las cinco, ul t imando detalles y tra
mitando órdenes. 

Insis t ieron los periodistas en preguntar 
fechas y el conde de los Andes r e p l i c ó : 

— ¿ P e r o , qué mejor noticia ni m á s Inte
resante puede dar e l s e ñ o r Maura que de
cir que el Gobierno e s t á de acuerdo con el 
alto comisarlo? 

Los detalles no puede darlos porque an
tes ha de dar io» a los ministros que se ha
llan en Madr id en el Consejo que se celebre 
Inmediatamente. 

Los min i s t ro» de Estado y Marina pasa
ron la tarde en Málaga . 

El s e ñ o r L a Cierva la pasó conferenciando 
con el general Berenguer y coa el almirante 
Aznar. 

A MADRID 
A las seis de la tarde el presidente y s m 

aoompoflanles tomaron el tren en dirección 
a Madrid. 

La despedida entre el Gobierno y el ge
neral Berenguer fué afeeluoslslma. 

Los señores Maura y La Cierva le abra
zaron dleii'ndo!»: 

—Buena suerte, mi general. 

i—Igualmente — lea r e s p o n d i ó el alto co
misario—. Lo que hace falta es que ustedes 
me sigan ayudando. 

A poco de marchar el tren el general fué 
abordado por loa periodistas, pero se mos-< 
t ró reservadisimo, l imi tándose a decir: 

— E l presidente es el único que puedo 
hablar. 

RESERVA EXCEPCIONAL 
El general l lorenguer se dirigió » Má

laga, embaroaml i en el "Oir i i ld» , a la una 
de la bobbe, con di rección a Rio Martin. 

La reserva que han gunrdndo los minis
tros y el general Berenguer acerca da sus 
reuniones de Pizarra, ha sido Yerdartera-
mentc excepcional, no consiguiendo los pe-
riodislas que han acudido a Pizarra y que 
los han a c o m p a ñ a d o en el viaja obtener una 
dec la rac ión expl íc i ta sobre los acuerdos 
adoplsdos. 

DEDUCCIONES 
Espiando loa geslos de los personajes ayet 

reunidos, interpretando palabras sueltas, se 
llega a la deducc ión siguiente: 

En Pizarra ha surgido el acuerdo de dar 
por vir tualmentc terminada la campaña de 
Mal i l l a . Igualmente ha cedido el general 
Berenguer, que deseaba aumento de oroc-
l ivos para la operac ión sobre Alhucema-. 
Es decir ; que h a b r á ope rac ión sin aumento 
de fuerzo», aunque, como os natural , todas 
las aleiiclones de material que requiere la 
Importancia de la op V ción proyectada. 

Para sa t i s facc ión d. i ministro de Estado, 
en el -terreno ya conquistado y en la zona 
de Tetuán se d e s a r r o l l a r á Bmpllamcnte la 
acción del protectorado. 

Las dos tendencias que se harv encontrado 
en Pizarra se expresan asi, d e s p u é s de la 
conferencia: 

Rl s e ñ o r La Cierva: Se h a r á todo sin t i 
tubeos de n i n g ú n g é n e r o , porque es nece
sario. 

El minis t ro de Estado, c o n t e s t a ñ d o o pa
labras de eortesia, ensalzando la labor que 
hablan realizado en bien del país, le ha 
dicho a la persona que se las d i r ig í a : 

—¿Lo cree usloi asi? 
—Yo no. Csda día me vuelvo m á s escép-

CONJETURAS 
Como la nol i , oficiosa del Consejo que 

se celebrará esta taide naturalmente no ha 
de decir palabra ninpuna respecto al pian 
convenido ni de la fecha de su eje&uciou, 
no falta quien se aventura a dar alguna re
ferencia del primero y de la otra. 

Habrá desembarco, pero no en el Peñón 
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mismo, como se Indicaba, sino en exiremos 
qeu pudiéramos llamar laterales. 

Rn la fecha bay discrepancias. 
"El Sol" opln que se hará en Mayo. 
"A B C", por el contrario, publica el si

guiente diálogo de su redactor, «ellor Lo
sada, con el general Berenguer: 

— i Croe Uífed qeu los periodistas que se 
hallan en Marruecos deben regresar a Bs-

' " ' v ' ^ á p i d a n i e D l e c o n t e s t ó e l alto comlaa-

Creo que hay razonas p a r » lo contra-

r>0Li especlacMn que el Consejo de esta 
lardo ha despertado, no obstante las refe-
r rn r l a s coinoltlnntes en apreciar el aruerdo 
y la unanimií l . id de ios reunidos en Pizarra, 
es enormo, pues las conversaciones do P i 
zarra no son sino complemento de lo t ra 
tado en los dos ú l t i m o s Uonsejos que, 8 
Juicio de "F,¡ I m p a r c i a l ' . no consti tuyen 
sino una ponencia. 

Dice este per iódico que cabria en lo po
sible oue ciertas determinaciones coneer-
n ion tcs ' a Alhucemas no significaseu un es
collo de orden público y sin embargo su 
e jecuc ión Implicase una disconformidad, 

En resumen; el p r ó x i m o Córiscjo pfomoM 
ser inlcresaiUii-iniü y más aún si como se 
ha dicho los hechos a Ir^s o cuatro scm.mas 
vista son lo» que ¡a lógica Induce a atls-

EL JEFE DEL QOCIERNO 
El s e ñ u r Maura, al salir de Palacio de 

despachar con oí rey, ha sido rodeado por 
los periodistas que' le dirlitlan prepuntas 
acerca de los acuerdos adeptados en la con-
fernneia de Pizarra. 

El presidente se ha llmiladn a decir lo 
siguiente, contcslando a las interrogarione» 
de los repor teros : 

.—No pudimos regresar el domingo por
que se prolonearon ms í . de lo que p e n s á 
bamos las deliberaciones. Lo ún i co que pue
do decir e* que entre «d Gobierno y los 
elementos de fuera rein.i unanimidad c o m 
pleta. 

Ha terminado diciendo el s e ñ o r Maura : 
—y abora eon la ayuda de Dios «e l l e -

•rán a cabo lodos los proyectos. , 
EN Lfl PRE&IOEr.'OIA 

Después de las cuatro y media quedaron 
reunido» los ministros en Consejo en lu Pre
sidencia. 

La r e u n i ó n s e r á dedicada exclusivamente 
I poner en conocimiento de ios ministros 
(lie quedaron en Madr id los acuerdos de la 
t famosa conferencia de Pizarra. 

Al llegar el señor Maura c o m u n i c ó a los 
. r.rlodisias la noticia de haber fallecido en 

liarrilz el ex ministro de Hacienda aflíja
lo al partido conservador don Guiil-rmo 
Osnw. La noticia se le habla comunicado 
por telégrafo el duque de Alba. 

Rl señor Osma l u b i a Ido a dicha pobla
ción franensa a buscar su salud y allí le ha 
sorprendido la muerte. 

El sellor Maura venia del domicilio del 
tinado de testimoniar el p í s a m e a la fa
mil ia . 

—'iSerá largo el Consejo? 
-SI: pero se p r o c u r a r á oue termluc hoy 

p i r a no pr ivar a los ministros del (lempo 
ciuc en estos momenlos necesitan para aten
der a la confecc ión de los respectivos pre
supuestos de .sus departamentos. 

El seflor i-'n.ncos R o d r í g u e z c o m u n i c ó que 
a la salida del Consejo se facilitarla « n a 

.nota enumerando s i n l á l l c a m e n t e los acuer
do» del Consejo. 

El liunlstro de Marina dijo que h a b í a !o-

frado adqui- lr unas naran) is mandarinas en 
izarra y o f r c ' . i • ios Informadores de su 

niimsti-r io obsequiarlec. 
—Nos paieee muy bien — dijo un pe

r iodis ta — unos que se coman las naranjas 
y a nosotros facilitarnos usted detalles de 
los acuerdos fle Piz #•;•.». 

—Eses — eootestd el marques de Cor
tina — son f ru t i prohibida hasta que el 
Consejo de utiDistros los ndopte con carác
ter doflnUivi, 

Los demSs ni in is l rns no hicieron ma
nifestaciones de b i t e r é t . 

NOTA DEL CONSEJO 
• E l Consejo terminó a las ocho y media, 
fanHiláiidose de su rcsullado la «Ipuienté 
•ota: 

"Acema de lo que en el anterior Con
sejo se acordó, a propósito de los asuntos 
de Marruecos, los ministros vinieron a oo-
nocer asi los esclarecimientos como la ca
bal conformidad de todos los dictámenes 
que se han conseguido en las reuniones de 
ayer y anteayer con el alto comisarlo y 
con otros generales del ejército y de la 
Armada. 

Quedan ratificadas boy aquellas decisio
nes y «e han podido concretar más las ma
neras de llevarlas a efecto. 

El Gobierno insiste en lo» propósitos que 
formó desde su constitución y que hizo pn-
blicos el 14 de Agosto en estos términos: 

"Las primeras deliberaciones del nuevo 
Ministerio han versado sobre los asuntos 
que conciernen a nuestra zona marroquí, 
cuyo litoral se debo estimar siempre y a 
todo trance como prenda Inexcusable de la 
independencia y de la seguridad de Espa-
Ca." 

El estabUoimlento gradual y normal del 
prole, torado en aquella zona, alcanzó, du* 
ranT^ el mando del actual alto comisario, 
por (elie.isiiiios métodos de avance, grandes 
pr igrcs(Ai y p r o s e g u i r á sin titubeos, alec
cionado por todas las experienelas, hasta 
dar cima y t é r m i n o a esta obra política, se
cundada y sostenida por las armas de la 
nación. 

En consegi;iilo, snperandii las reslsli-n-
cias y veoelendo las bosUlidades. ha de 
consistir la reparación adecuada del revés 
nruepto y doloroso oue so lia padecido en 
la Comandancia de Melilla. 

El Gobierno, en compenetración Incesan
te con el alto comisarlo, pone todo su em
peño en asegurarla y abreviarla. 
- Suyos pliváUvns han de ser la incumben
cia "y la responsabilidad de discernir la 

oportunidad, allegar cuanlus e l e m e n t o » ne-
cesile el mando ejecutor, medir las etapas 
y ordenar el adelanto h^eta haber cum
plido el linal designio. 

Para !evjntar estas arduas obligaciones, 
se siente asistido, como necesitará estarlo 
constantemente, de la confianza y el pa
triótico atiento del pueblo español. 

Ha offreodndo éste con noble virilidad los 
hombres y ios recursos necesarios, y no ha 
sido vano su esfuerzo, puesto que se han 
conseguido ya cuantos objetivos señaló el 
Gobierno a las tropas expedicionarias, ven-
ciondo gloriosamente todas las resistencias 
del enemigo. 

Podría darse por terminada !a guerra si 
su Unalidad esluvlcra limitada a reparar oí 
revés desastroso padecido en el mes de Ju
lio, pero no eorn spi.nderia el Gobierno al 
esfuerzo q n « ha realizado la n a c i ó n si no 
Motera lo itecesaric pata sentar en los l i 
torales de n u c i r á zona el apoyo CnRUar 
que ponda necesitarse para ejercer el pro
tectorado genuinamente polllico. 

El esfuerzo militar sera menor en cuanto 
los elementos hostiles de mo-stra zona, y 
de un modo espi nial los que pueblan la 
parte que domina la bable ri" Alhueeiues. 
se convenzan de que Esparta está dispuesUi 
a vencer ( t t i M la* re^stUMins que se opon
gan al cumpllmo-nto de su designio. Ello 
no ha de obligar al Gobo-rno a mantener 
indellnidamente en Marruecos ios contingen
tes actuales: no permanecerán allí más que 
los que «e estimen precisos, pero se man
tendrán los que sean necesarios para que 
se convenzan los naturales de nuestra zona 
do que España en su deseo de ejercer un 
protectorado bienhechor, está decidida a 

vefiner con la fuerza do las armas la» re
sistencias que se opongan al cnmpllmienlo 
de la mis ión que los tratados nos nsigaau 
y que un supremo interés nacional nos i m 
pone. 

Se despacharon expedientes de Tartos mi
nisterios y empezó el examen de los pro
yectos de reforma arancelaria y persecu
ción del fraudo, presentados por el minis
tro de Hacienda. 

LAS OBLIGACIONES BEL TESORO 

Madrid. 7. 
De los 1.356 millones de pesetas en Obli

gaciones del Tesoro 5 por 100 cuyo plazo 
venció el 4 del actual, se han solicitado 
para su reembolso 45 millones y se han 
canieado a dofl años 768 y a tres meses 
üt. í . 

Los proyectos 
del Gobierno 

Madrid, 7. • 
"El Sol" dice que el acuerdo de prose

guir sin demora las operaciones y llegar « 
un desembarco en Alhucomas se .tomó ayer, 
porque se sabe que en la conferencia del 
domingo el criterio de los conferenclantci 
no fué u n á n i m e . 

Los ministeriales no estaban anoche muy 
satisfechus y confian en q i j / el "Jefe del 
Gobierno no d e s m a y a r á en su empresa has
ta conseguir que hayan quedado desueltu 
las tres cuestiones de Marruecos, transpor
tes y presupuestos. 

Ajuicio del soflor Maura el proyecto 
que exige más pronta a p r o b a c i ó n es el de 
transportes, por estimar que el Tesoro ni 
debe ni puede tiaeer frente por más tiem
po al pago de la difereheia de sueldos ile 
los empleados ferroviarios. 

Desea el p r e a l d e u t é del Consejo que i 
aprobado sin modifleaciones eseoftialcs d 
proyecto presentado pot el ministro de Fo
mento, señor Maestre, por r r e r que !a po
nencia presentada por el actual ministro do 
Fomento --stá tan bien estudiada y desarro
llada, que favorecerla al i n t e r é s púb l i co , al 
Tesoro y a las Conipifiías ferroviarias. 

Tal e"s el e m p e ñ o dí l señor Maura trt 
que prevalezca la obra del seflor Mae-i',, 
que para que sea aprobada y para que lam-
bléii den facilidades para legalizar la n« 
tuación éc'onómica Ylsl lará a los Jefes dfi 
los grupos políticos gubernamentales: 

Lerroux reformador 
Madrid, 7. ' 

Don Alejandro L e r r o u x manlflesta en la 
cncuesla de "El Liberal"' que no hay razón 
para que c o n t i n ú e n en suspenso las garan
tías constitucionales y menos para aguanhr 
a oue las Cortes funcionen para reslable-
cerlas. 

Si el Gobierno r.o puede gobernar con ga
rantías se le plantea al régimen un pro
blema que debe resolverse reformando It 
Constitución, nunca la ley de orden público. 

Pero la reforma qne es necesaria hoy 
debe tender a descongestlonar la goberna-
eiún del Estado coneeaiendo más amplia l i 
bertad a todas las manifestaciones de la 
vida. 

Hay que agitar a la opinión orlentándnl» 
hacia la reforma constitucional que satisfa
ga la so luc ión de los problemas plaill'.a-
dos. 

Hecha la reforma, no niega la posibili
dad respecto a la necesidad de suspender 
las garantías para r ep r imi r cualquier movi
miento rcvolucioDario. paro si no bas t a r a .» 
la represión no puede hacerse en Ifi o M 
días, habría que pensar en el nuevo ordftt 
de cosas quo dictara la revolución. triun-
fanle. 

Datos de última h o r a 
Madr id , 7. 

Las cerliOcacionos de los escrutinios ce
lebrados en las sesiones 22 y 27 del dií" 
I r i to de la Univorsidad. que llegaron «I 
Ayunt uniente a últimas Iwas de la noel», ; 
dan una gran mayor í a de vot-i» a otro cW-
didato que luchaba frente a l socialista **-
ñor I .a torre . 

S, se confirma la validez do estas certi
ficaciones, el candidato socialista qued»!* 
derrotado centra lo que se c reyó haslí 
ahora. 

Obra postuma 
Madrid, 7. 

Una de las obras que quejaron ' en 
fund ic ión a la muerte del csouSOf Jt lüo AB-
lonio es e! monumenta a !í>3 h é r o e s de Tí- j 
rragoja. '. 

Esta obra renial va a ser expuesta v j 
público snts de eer transporUda a su 
finitivo emphzamrento eu fa hlstó'lca eiii i ' -"] 
romana. 

La exposleMo se Imjñeurará por el o,,n!rí 
tro de Instrucción púb l i ca el próximo vie
nes, dia 10. v e s t a r á abierta (fraW31" 

íal pCiblico todr.s los días hasta ?! »5 
' siv« 
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Reformas sociales 
Madrtd, 7. 

lian proseguido las deliberaciones del íns-
tuulo de Reformas Sociales. 

Los vocales obreros presentaron una mo 
din que peralgua como finalidad el au> 
ona Comlsiói oombrada por el pleno estu
díala la compete / ia (fue existo entre b 
Qoioisldn mixta qut- actja en Barcelona y l» 
Junta looal de Reformas Sociales en su re
lación con los acuerdos de la Comisión mix
ta y la insneoclón del trabajo. 

Se promovió acerca del tema una larguí
sima discu.tidn. 

£1 general Marvá. como jefe da la direc-
el6n del trauaje eu el losütulo, Informó con 
dclenimienlo sobre la legislación vigente en 
la materia. 

Ei vocal socialista Largo Caballero pro
testa contra una reciente resolución del mi
nisterio del Trabajo dictada sin oír al Ins-
tttulo, lo que, a su Juicio, impíloaba una 
deiiiuosideraclón. 

El subsecretario del ministerio del Tra
bajo, conde de Alteae, informó que «1 ml-
nU'.ro del Trabajo no cs t¿ obligado a oon-
«ulUr al InstltulQ sus resoluciones y que 
«I pleno no es competente parj discutir es
tas, pues ello equivaldría a aduar romo un 
tribunal do apelación y que por io mismo la 
moción era Irjdmisible. 

Ei señor Maluqucr recordó la COOCepciAn 
que ha presidido en la formación do' minis-
Icrio del Trabajo en la cual deben convivir 
auiónomos los organismos sociales que io 
ooDstlfnycn, y refiriéndose al caso conoreto 
de las relaciones de la Junta local de Re
formas Sociales y la Comisión mixta de Bar
celona indicó la conveniencia de la creación 
de centros regionales de Reformas Sociales. 

La proposición no llevó a ser votada. 
El vocal obrero señor Gardó dofeniiió 

otra moción encaminada a fomentar el mo
vimiento cooperatisla muy Intenso en Cata-
hiña y en las Vascongadas. 

En la votaelón recaída en la sesión de! 
sAbado sobre la proposición patronal para 
que se autorizara a patronos y obreros 
pare concertar pactos sobre aumento de la 
Jorcada de ocho horas, la señorita María 
EcboNarrl votó en contra de la proposición. 

El Instituto de ReSormas Sociales ha ce
lebrado su 'última sesión Qc pleno del co
rriente periodo semestral. 

Después ds aprobada ol acta da la an-
tcrliir, se d!ó cuenta de cadi representa-
el6n en el Consejo de Dirección, resultando 
reelegidos los que formaban el anterior. 

Bi sefior Oraupera defiende una moción 
sn qcu se pide al pleno que por el Consejj 
<3c Dirección y por las secciones corfespon-
*«m>s se recojan toda suerte de dat^s acer-

C Je ia sindicación y organismos provincia-
i y locales llamados a intervenir en la 

tramitación y solución de las cuestiones del 
trabajo, para someterlos a la d ••liberación 

, del pleno en eumpllmlento de las dlspo-
aiclaoas contenidas en la real orden de 31 
de Enero de 1921. . 

El sefior Largo Caballero manifiesta que 
U representación obrera no tiene Inconvc-
Blentc en aceptar la propuesta s! ella no Me
se m4s alcance que el Informa! ivo y no se 
<jul;re obligar al Consejo de Dirección a 
t ter un proyecto de ley sobre sindicación eofesionat, que es lo que el otro día pre-

leeló en el pleno. 
señor Oraupera. que no desea sino 

luc el Instituto por medio de órganos, re-
la informarlón adecuada p ira en su 

•ia informar al pleno v deliberar deflnitiva-
ttento en este asunto" 
. Y como nadie se opone a ello, la moción 
«ap robada . 

sefior Oardó. delegado obrero de las 
Jjfloi'eratlvas Cataluña, presenta una pro-
P's!',lón para que se nombre una Comisión 
ael pleno del Instituto que vaya a Barcelo-
'** A Informarse de lo que ocurre entre la 
f i s i ó n mixta del trabajo y la Junta lo-
W de reformas sociales, 

'r'eirviene el sefior Marvá para »»flal»' 
« f inas contradicciones entre la legisla-

¡™n que existe para el funcionamiento d^ 
| ~" Juntas loeales y las reales órdenes 
" ' « i 5 y rcnilando dicha Comwlóa mixta 
"'-.""«bsjo «a Barcelona, 
u r '«ñor Mlquel y Planas, miembro dr 
^ • ^ ' s l ó n mixta y representante patronal. 

i"«uuén expone «1 "íunolonainíento dal men-

nlonado organismo, haciendo una defensa 
ds óL 

Reotifioan los sefiores Gardó y Miquel 
v Planas, y como el asunto encierra un pro
blema da competencia que pon» en peligro 
la autonomía del Instituto, en este con-
epto intervienen los sefiores Largo Caba

llero, Martínez 011, Pérez Infante y Malu
qucr y el subsecretario del ministerio del 
Trabajo, el cual deflenae lo LeoUo por el 
tiobierno. 

Como conclusión y en vista de que el 
Consejo de dirección habla va intervenido 
'•n el asunti planteado por el señor Oardó, 
y está a iuíorma del ministro, se deja la . 
U-cisión al Consejo de dirección, para que i 
.«suelva lo que proceda. 

Kinalmcnle, se discute una proposición, 
del señor O.irdó para que el Instituto de
dique la mayor atención al sistema de la 
cooperación en España, ] 

La dtflends su autpr y tras brsve diseu-! 
sión se ap:ueba por unanimldail, dándose 
con esto pnr terminado el actual periodo de 
sesiones plenarlas. 

La «Gaceta » 

Movimiento bursátil 
Madrid, 7. 

La Deuda reguladora baja diez cénti
mos en la serie mayor v queda a 88".!0. 
El Exterior y los Amorllzables 5 por 100 
mejoran sus precios anteriores. 

La mayoría de los valores IntUistriales 
quo se contratan mejoran sus cotizaciones, 
ganando los FicploBivos tres enteros, las 
ordinarias de, la Aznc i r e r a un cuartillo, lo» 
Hornos ¡ res y los Fetrocarriles dos pesetas. 
El Banco do España y las Felgueras y los 
Tabacos, Metíopalitano y Azucareras'pre
ferentes se cotizan deprec'adamcnte. 

Los francos bajan diez céntimos, las l i 
bras nueve, ios d ó l a r e s cuatro y medio y 
los mareos cinco. Tan sólo las liras avanzan 
de 30'4O a aO^O. 

LA MENDICIDAD Y LA DELINCUENCIA 
Madrid. 7. 

Con mot ivo de haber dicho a lgún perió
dico quo los mendigos que no t-nian ca
bida en los asilos nabian sido enviados a 
ia cárcel en concepto de quincenarios, ha 
manifestado el gobernador civil de Madrid 
que ta l hedió era inexacto. 

Los mendigos que por su avanzada edad 
no puedan v.dcrse a si propios son enviados 
por Cuanta Je la Asociación Matritense de 
Caridad a los asilos del Pardo, Carabanchid 
y Santa Orls l ln , donde actualmente hay 1.G13. 

Los que han sido enviados a la cárcel 
no lo han sido en concepto de menJigos, 
sino como autores de algún delito o faita. 
y éstos en número reducido, pues en la ac-
liralldad sólo existen 16: vagos incorregi
bles, borrachos habituales, rateros reinci-
dentei o empedernidos desobedienlns a la 
autoridad, que tienen que ser corregidos 
por disposición de la ley. Asi se ha hecho 
hasta ahora y asi ss h a r á en lo sucesivo. 

Mendigos recogidos en los asilos en 1.' de 
Knero, 297; recogidos en el mismo mes, 
361; total, 658. Dados -de salida para di 
ferentes destinos, según detalle, 532; que
dan. 326. 

NUEVO SERVICIO 
Madrid. 7. 

Próximamente aparecerá en la "Oaeeta" 
una real orden del ministerio de Fornento 
concediendo autorización para una doblo l i 
nea entre San Ssbtslán y Madrid para mer 
cancías y viajeros y que hará escala en V i 
lorta. 

Seguramente se establecerán de ocho a 
dles aparatos y cl servicio c o m e n z a r á a re
gir en seguida. 

Bl capital para la Sociedad que ha de ex
plotar este servicio es de San Sebastián. 

LA EXPOSICION DE MILAN 
Madrid, 7. 

En el ministerio de Estado han facilitado 
la siguiente nota: 

"E l mlnlsUrto de Agricultura de Italia 
ha rogado al embajador de España en Roma 
T eucomunlqus a las casas españolas inte-
-esadas a los efaetos de su participación en 
ella, que del 12 al 27 de Abril próximo 
tendrá lugar en Milán una Exposición inter
nacional referente a Industrias de la pesca, 
motores, maquinarla, redes, refrigeradores, 
etc., eto." 

, „_ . Madrid. 7. 
i-.a Oaeeta ' publica un real decreto de 

Gobernación autorizando al ministro para 
reorganizar y cnnirniar medimlc subasia pú
blica la eonceMón del correo eu automóvil 
en esta corte bajo el tipo do 780,000 pe
setas. 

De Instrucción pública, publica una real 
orden autorizando a don Pedro Bosch y 
Oimpera. director del Servicio de Investi
gación A r m n o l ó g i c a . y en nombre del los-
tltut d'Rsludls Catilans de Barcelona, la eráotica de excavaciones arqueológicas ea 

> villa de Tossa (Gerona). 
Otro Idem por el que se faculta al cale-

drátleo da la Facultad de Derecho de la 
Universidad Geelral, don Rafael Alliruira y 
Cuevas, para que en cumplimiento de su 
cargo da juez del t r ibunal permanente de 
Justicia Internacional, concurra a las se
siones que en La Haya celebre la Sociedad 
de Naciones. 

Grave accidente 
de aviación 

Madrid, 7.* 
A las unce en punto de la mañana em

prendieron el vuelo en el Aeródromo de 
Jetafe en un aparato Br i s lo l de Escuela el 
piloto de o m p l e m i ' n l o don J o a q u í n Layón 
y el teniente de Infanter ía don J o s é Korriovl 
Ferrer, como pasajero. 

Sin que se sepan con segurid ol las cau
sas del accidente, aunque es de supon.-r 
que és le se deeb a la t rágica barrena, los 
que presenciaban el vuelo vieron que a poca 
altura el aparato, al inlenlar describir un 
viraje, se precipilaba violentamente contra 
e| suelo. 

Con toda p recauo l én fueron extraídos de 
loa restos del aparato los aviadores que pre
sentaban numerosas heridas. 

Trasladados al hospital se les apreciaron 
al piloto aviador heridas de pronós t i co re
servado y al oficial pasajero gr.ivlsimas he
ridas y una gran conrpoción cerebral, a con
secuencia de las cuales falleció momentos 
desnués. 

El ollclal don J o s é Fornovl Ferrer nac ió 
el 12 de Diciembre de 1890. 

Era en la actui l ldad teniente de regula
res de Ceuta, y con ellos asis t ió a las ope-
racoines de Xauen. 

A eonspcuenola de su hero'oo comporta-
m í e n l o estaba propuesto para la laureada de 
San Fernando. 

Desde hace dos meses oslaba haciendo 
p r á c t i c a s de aviac ión . 

Su cadáve r e s t á depositado en el hos
pital de Curabanchel. 

RI seflor Pornovl vivía en Madrid y h.iee 
tres d í a s habla 'ngresado un l ü r m a n o suyo 
en un manicomio. 

Don .'naq'irn Lsyón es uno d ; los pilólos 
e s p a ñ o l e s m á s populares. 

D e s p u é s de uoenclado del e j é rc i to , don
de sirvió en la Aviación, ss dedico a hacer 
exhib ic ión ' * s e r o n á u t i e a s . 

Es natural de Torrclavcga y p a e í e de
cirse qeu sus exhibiciones a e r o n á u t i c a s en 
las provincias de Santander y Asturias le 
consagraron come un verdadero h é r o e po
pular . 

A poco do empezar las operaciones con
secuencia d^l desastre de Julio, solicitó el 
reingreso en el e jé rc i to como piloto dA 
complemento. 

El arancel 
Madrid. 7. 

Antes de las slele habla dejado ultimado 
el Consejo el plan de Maroeccs. permitiendo 
a los ministros volver al examen del nu' vo 
arancel. 

a dado lectura c l seño;- Cambó Je U l l i 
neas generales dclp royecto de ley aus pre
sentará a las Cortes para cumplir ios pre-
cerd-'S legislativos en las partidos del aran
cel que se aparten de la ley de baseí . 

En la próxima semana o alrededor del di* 
15 se ha convenido en publicar ei nuevo 
arancel o í la "Gacela", pero el señor Cam
bó no quiere hacer públicas las cifras para 
evitar reclamaciones de los interese? afec
tados. 
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Más sobre la vuelta 
de Pizarra 

AMPLIACION DEL COH&EJO 
Se airuardaban con gran espectaci-in los 

acucrtw del Consepo de ministro, celebrado 

w b r ' e l señor Maura, quo ba sido oí 
Brimcro en abandonar el salón de Consejos 
K c b o a los periodistas quo U nota era 

mU-y-EsVPinitaverdadera soflama - ha afladl-
do el presidente del Consejo. 

Según informes particulares que hemos 
podUlo adquirir esta noche, en el Consejo se 
ha Jogrado raliftear los acuerdos de la Loo-
tereneia de Pirarra. 

Ha empezado el consejo con una detallada 
exposición hecha por el seflor Maura sobro 
el sentido de las entrevistas sostenidas con 
el alto comisarlo en Pizarra. 

De las palabras del presidente se despren
día que el Gobierno no fué para conseguir 
la conformidad del general Berenguer a los 
acuerdos del Gobierno, sino para presentar
le el plan y someterlo a su estudio, por si 
con su pericia militar le era factible el rea-

•lixarlo. 
Dcspuóa de las manifestaciones del presi

dente y conformes lodos los ministros en ha
cer pública una nota explicativa de los acuer 
dos, se han redactado tres. A la primera ha 
beoho objeciones el señor Cantbó y a la se
gunda el señor González Huntw-ia, preitando 
todos su conformidad a la tercera, cuva re
dacción integra se debe a don Antoidc'Mau 
ra. 

La idea que llevaba el Gobierno a Piza
rra, y que es la prenommanie en éi desde 
que se constituyó, es la hacer comprender 
a los enemigos lo quo tantas veces se ha re-
pe üdo ya: que ésta no es una guerra de con
quista, sino una acción de protectorado, pero 
al misino tiempo es necesario que nu leseo-
noauan que Kspaña, por mandato do los tra
tados, liará cuanto sea preciso para h.icer 
sentir su poder y su fuerza. -

Hay que llevar también t i convencimiento 
de las cahitas insumisas que no cejaremos en 
aumentar constantemente nuestra presión has 
la' que se sumetan. 

" — —Es natural — nos deela nuestro 
ministro informante — que el general Be
renguer, en la conferencia de Pilzar.-a, se 
mostrara convencido do la necesidad de u l 
timar las operaciones y que fueran tan so-
Wos sus razonamlentus que lograra atraer
se a los señores Maura y González Honto-
ria. 

Se Irá a la operación, no en fecha tan pró
xima como apuuU algún periódioo de esta 

«loche, y se cuenla con todos los elementos 
tecesanus en nuestra Armada para estable
cer en las costas un bloqueo efloaz. 

En la Conferencia de Pizarra el general 
Berenguer consideró como cosa inmediata 
la sumisión y entrega del Raisunl, lo que nos 
peruütirá, pacificada la zona occidental, un 
mavor desahogo en los efectivos miniares. 

Coincidiendo los Juicios del Gobierno con 
nuestras noticias, nentro de unos dias se 
reanudarán las operaciones en la zona orien
tal, siendo la preliminar la ocupación de Mon 
to Maura por medio de una acción política, 
para io cual se viene actuando ya cerca de 
Abd-cI-Kadur. Una vez nuestras tropas en 
posesión de tan estratégico monte, la marina 
tratará de asegurar el éxito de una eficaz 
acción. 

Dice la nota del Consejo que sa hn acor
dado la repatriación de algunos contingen
tes. 

A esto el señor La Cierva decía esta noche 
que permanecerán los soldados en Marrue
cos el tiempo que sea preciso. El beoho exae 
to es que el Conselo ha acordado que dentro 
de unos veinte días sean repatriadas tro 
pas de Ja zona occidental. 

•Estas fuerzas quedarán en los puertos del 
litoral próximos a las costas africanas en 
previsión de cualquier contingen-la que se 
pre«enUra. Se ¡ÍS ..onsiderará fuerzas de re
serva. 

Claro es que intimamente ligada con el 
/plan de operaciones está la sitnación delica 
da de nuestros prisioneros. Puedo declrs 
que esta fué la parte más dolorosa de la 
Con'*reno!a í c PlMira. 

El Gobierno reconoce que la flnalldad Im
periosa de la campaña no puede estar su-
>ordinada a la suerte de los cautivos. 

El Gobierno va a intentar un último es
fuerzo y de su resultado dependerá la dure
za del castigo a loa culpables. 

LOS PROPOSITOS DEL « O -
BlEfíNO. 

El "Heraldo" dice que cerno consecuen
cia de h) acordado en Pizarra, propondría el 
señor Maura en el Consejo de hoy lo si
guiente: 

Primero. Aceptar desde luego el Infor
me del alto comisario. 

Segundo. Comenzar Inmediatamente los 
preliminares para la ejecución del ataque a 
AUiuccmas, que se realizará inmediaíarn'"n-
te, no más lejos del tiempo que « e emplee 
en terminar aquéllos. Se cree que bastarán 
de veinte a treinta días para concluir esa 
labei r. 

Nu se ap loza rá , pues, el ataque a Alhif-
cemas hasta Mayo, como se decía. Se hará 
Inmediatamente. 

Tercero. Realizar el ataque previo avi
so oficial a los moros, intimándules la en
trega de los prisioneros. 

•Cuarto. Uha vez ocupado el territorio de 
Alhucemas, cumplir expresamente la mi
sión que nos e s t á conllaaa dentro de la zona 
de nuestro protectorado. 

Quoilo. Dar Inmediatamente por fcrml-
n'ida la campaña, dejando únicamente en 
Africa de cincuenta a sesenta mil hombres. 

Como esto — agrega — ha de originar un 
aumento de gastos por el momento, aleún 
ministro lemia que el señor Cambó pulie
ra oponerse al plan acordado. 

Se le ha preguntada a un ministró qué 
sucedería si se confirmase la oposición del 
señor Cambó, y ha contestado que en este 
csao el señor Maura plantearla la crisis 
total. 

Por t>»do ello el ministro aludido creia 
que el Consejo de hoy lendria una gran Im
portancia política, internacional y militar. 

CONVERSACIONES Y COMEN
TARIOS. 

Hoy han seguido las conversaciones y los 
comentarlos alrededor de la conferencia de 
Plzara, v se insiste en que en ella sólo se 
ha tratado de la fecha de acometer las ope
raciones sobre Abucemas, ya que esto es
taba.acordado desde el primer Consejo que 
celebró el actual Gobierno. 

El seflor Maura ha planteado al general 
Bcienguer la cuestión abarcando los slguien 
tes términos: 

Epoca para emprender la operación con
tra Alhucemas, para •someter a aquellas ra
bilas, con arreglo a las atribuciones que nos 
están confiadas dentro de la zona de nucs • 
tro protectorado. 

Hombres que se necesitan para la raaliza-
elón de cata empresa. 

Material de guerra que seria menester. 
Misión que tendrá nuestra escuadra. 
Dinero que costará la operación proyec

tada. 
Deseo del Gobierno de que esta opera

ción s e-ea!izarií inmediatamente, porque asi 
lo exigen las circunstancias. 

El general Eercuguer ha contestado a to
das las oregunlas. 

Se declara Mrlidarlo de que la opera
ción sea inmediata, pues cree que el Le
vante no ha de srr una gran dlfleullad. 

A su Juicio se ha forjado una exagerada 
leyenda sobre las dificultades de la empre
sa, que los moros han aprovechado para 
considerarse inexpugnables. 

Contando coc barcos en condiciones y eon 
peisonal de marina competente, la empresa 
es fácil. 

Contando coa la cooperación de la escoa-
dr», no se necesitarán para la oj V ' ' l i n 
más de 20 a 25,000 hombres. 

Deben utilizarse los menos hombres po
sibles, para taci l l tar el avituallamiento. 

En la o p e r a c i ó n debe l o m a r parle prin 
cipal la a o r o n á u t l r a de M i r i n a , ya cnsajada 
en Barcelona con los hidroaviones. 

El coste de la operación no p a s a r á de sel 
nailiones de pesetas, empleando toda clase 
de elrenintos para llegar a un éxito com
pleto, que el general Berenguer garantiza 
sin n i n g ú n s e ñ e r o de dudas. 

D e s p u é s que hubo hecho estas manlfes-
Udoucs el alto comisarlo '.tatú en la -ce 

ferencia de Pizarra del problema de ,'0* 
prisioneros. 

Oni-na, como ha opinado siempre, que n9 
se obtendrá la libertad de los prislomvj. 
hasta que los moros se convenzan de nni 
nos proponemos invadir las cabllas de Alhu-
en.as. 

Para salvar sus casas y sos vidas en pe. 
ligro, entregr.'án los prisioneros. 

Los moros Jamás realizan ningún acto cj i 
la seguridad de perder, y ahora saben qm 
si matan a los españoles cantlvos pagaru 
ellos eon su vida. 

Aparte de esto el general Berenguer _ 
que ninguna nación ha suspendido el curaj 
ed sus operaciones militares pensando ea 

pri^iune-1 
jes, nu

lo que pudiera acontecerles a sus 
s, y luchando con rebelde* salví 

nos. l-o que han hecho ha sido devolver ü | 
trato recluido. 

Los moros no pueden olvidar que tene
mos en nuestro poder 400 moros prew, I 

Asi, pues, con o sin prisioneros debemos j 
ir a Alhucemas, porque hasta que no v i j i . 
mos ni España dominará su zona de pro-
teclorado en Marruecos, ni habrá paz jUlI 

Manifestó el alto comisarlo que. una vejl 
acordada la ejecución del plan de operaeli-l 
nes contra Alhucemas debía notificar 1 fl-
cialmente a los moros que iban a ser eti
cados enérgicamente, anunciándoles a lo que I 
se exponían al hacer resistencia, asi d m l 
igualmente si se negaban a entregar en ell 
acto de la conminación a los prisíoncr-. 

El alto comisario supone que BOCOVM y I 
Benlurriagueles reflexionarán la respuo'úl 
antes de darla oficialmente a las autori<b-| 
des españolas. 

En la reglón occidental pueden darse joij 
terminadas las operaciones. 

El Ralsuli esta cercado, desea somcterHi 
y quizás antes de 48 horas realice su pro-l 
pósito concluyendo asi la guerra en eu\ 
parte de nuestra zona. I 

El Informe del general Berenguer durfl 
tres horas y cuando terminó el señor M n / i | 
le felicitó efusivamente. 

Después se reunió en Consejo con 
ministros de la Guerra. Marina y Esliili 
y acordaron aprobar por unanimidad «I U-| 
forme del alto comisarlo, por lo tanto iet-| 
meterán la empresa de la toma de Alhu:e-| 
mas sin diferirla más que el tiempo nete-l 
sario para los i-r c a t i v o s que pr;:ije ruT 
lizar. L 

No hubo una sola discrepancia entre di 
presidente y los tres ministros. I 

El aruerdo fué unánime, pero no dinnl'l 
t'vo, porque, como es lógico, tendrá que W l 
ralifleado por el Consejo de mlnislri» a | 
pleno. I 

En un Corsejlllo el scOor Maura sólo * • 
puso dudas respecto a la actitud del !ti'¿*t 
tro de Hacienda. • 

El presidente del Consejo notifleó al i'»M 
comisarlo que, en principio, y a reserva 
¡•1 que se acordase en Consejo de 
tros, quedaban aceptados, desdé lue«f'-
planes militares, y podía comenzarse el JJT 
ludio y plan para su ejecución a Dn oe 
mitirlo a la aprobación del Qobicrc'' 
pleno. 

A continuación se celebraron en 1» ' j1 ' ! 
ma finca de Pizarra cinco conferencias • ' j 
meas entre el general Berenguer v lo» J?l 
fes del Estado Mayor del Ejército v 
Armada, para poder dejar ultimados • " • ' , 
nes militares nube qeu demorar un Jw 
regreso a Madrid. 

LA LIBERTAD DE LA CATEDfl» 

Madrid, „ 
Firmada por varios catedráticos, a « . 

frente figuran los sefiores Ramón y tyzjm 
Menéndez Pidal, se ha presentado *• y 
nistro de Instrucción publica una M T l 
ción en defensa de la libertad de ' 
tedra. 

Esta exposición la ha motivado '•,_',,',, 
diente instruido a la profesora de ¡a í-»' J 
la Normal de Lérida, acusada por el w 
de di fundir ideas perniciosas. 

EL REY AL NORTE 
Madr.J. 

Esta noche ha salido para San ^' '.'Y, 
el rey, arompafiado del duque de Mir ' 

La másquina va dirigida por el i b i ' l * 
Zaragoza. 
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España en Africa 
EL PARTE NOCTURNO 

Madrid, 7. 
fu parte de eata nootia dice as i : 

' &6egúu participa el alto comlaario, que 

6 llegado hoy a Tetuán, en los territorios 
Ceuta, Tetuán y Laraoho no ha ocurrido 

•eredad. 
Bl comandanta general de Molí..a maní-

Saeta que desde su telegrama anterior las 
•oredaoc» ocurrida» son las de que el ge-
•aral Cobanellas desde BatM pa r lb lpa que 
« a columna compuesta de una seociOn de 
HbaHeria, dos batallones v dos b a t e r í a s rc-ri6 los liinites de Ycbef-Husaa. reg.-esan-

sin novodad, y que j a pos ic ión de Ras-
Hsduft con ifuego de a r l i i i e r i a l i s o h l ó un 
iropo enemigo. 

El general Berenguer desde Dur-Dr ius da 
sueota de que en el ctfa de ayer fueron ha-
Uadoa restos de un c a d á v e r y en descubierta 
fe otros porteneoientos a cuatro o a d á v e r e s 
m al oamlno de Bentict , que no pudieron ser 
IdentlOoados, reoibiendo todos sepultura. 

En la oflolua indígena- de Beni-BuKafar se 
presentó un indígena, somet iéndos ' , ' y entre
nado una oarabina mauster y treinta oar-
luohos." 

EL CUPO DE INSTRUCCION 
Se ha dispuesto que h»s r ec iu la j de! reem 

}Uzo de i 9 t l pertenecientes ai cupo de 
instru.-oión v los agregados al mismo cotn-
Drendidoe dentro del indicado cupo, sean 
destinados por los respectivos capilanes ge-
neralc.-i a cuerpo activo sin necesidad de ha-
oer la p r e s e n t a c i ó n personal ante ¡os Jefes de 
las csjas de recluta. 

Al regimleulo de T e l é g r a f o s se d e n l i n a r á n 
tos que sean oüc ia le s de T e l é g i a f n s o as-
piranles con aptld Teconocida; oí balnllón d 
a ú i o t e l a g r a f l a todos los que posean cono-
otmlentos de esta ospecialidad y a las tropas 
fe aoronAutloa los que seau pilotos o pres
ten servicio en Empresas de construcción 
fe globos, aviones o dir igibles , tengan p r á c 
tica de pilotaje o de c o n s t r u c c i ó n de ino lo -
sea de aviación, debiendo, cuando so orden 
ta incorporación, haceolo en Ciuadalajara los 
festinados a a e r o n á u t i c a . A l regimiento de 
terrocarrlles serán d e s u ñ a d o s los í m p l e a d o s 
ds (.ompafllas í e r r o v i a r i a » . 

YA n ú m e r o de r e c l u í a s que se dcstinene a 
« d a Cuerpo lo p u b l i c a r á el "Diar io Oflola l" 
del domingo. 

Los recluta* acogidos a la r e d u c c i ó n de 
«leuipo de servicio en Illas s e r á n destinados 
t los Cuerpos que hayan elegido, no cu
briendo vacante en los Cuerpos en que se 
ytoduzcan, aunque las bajas sean en Afr ica . 

Los de l citado reemplazo de 1921 y agre
gados a l mismo que sean llamados a filas 
para cubrir najas de su cupo y reemplazo 
ecurndas en la* guarniciones de Africa, se
r t a sometidos a sorteo supletorio para de
terminar si han de continuar o no en aque
llos i T r l t o r l o s , siendo en el p r im r caso des-
tta^óo» al Cuerpo aunde se hubiera produ-
¡jdo la Tacante, y si hubieren recibiao ins-
frucciín a uno de b misma arma o Cuerpo 
« ü ino rpo rámto los en el segundo al Cuerpo 
felá Poninsula en que estuvieren dcstlaados 
OOIUÜ cupo de I n s t r u c c i ó n . 

VAPORES REFUGIADOS 
CiJ lz , 7. 
Ha llegado el vapor "Al ican te" , | u e se 

dlrlpia a Lajaohe y tuvo que entrar de 
arribada forzosa en Bonanza. 

Nuevamente lia tenido que aplazir si via 
Je el ••Alicante". 

Son siete los barcos que condeciendo 
tropas del Afr ica han tenido qua refuglars 
•n e»l« puer to . 

Bn total llevan 20,000 h o m b r e » . 

EL TIEMPO 
M u l r l d , 7. 

Kola Jel Observator io: 
a desoendido la temperatura a 3 gra 

. 11 escarcha ha sido m u y copiosa. 
1 1 'mperatura m á s baja ha sido de cinc 

gr*-!').-, KB Zamora y Seguvla y seis en Sala 
^ a v Avila . 

^n Madrid a las ocho de la m a ñ a n a mar 
r*! ¡Ii los termámetrus 2'6, 7 a la* ooho y 
• M- cuatro de >la tarde. 

La máxlm* del día ha sido de 1J grados 
El elelo se muestra muy limpio y U at 

»6sfer» encalmada. 

Concurso telegráfico 
Madrid, 7. 

Bn el concurso ds telégrafos quo ac.iba 
de celebrarse ae han adjudicado ios p ieu i i t s 
en la Horma siguiente: 

Aparato Baudot, premio o r i r m v i . 1,000 
p o s e í a s . Jos ; María Rodr igue» Rubio. Ac
cés i t . 500 pesetas, Antonio Sais M r . 

Aparato Rugues, p r e m i j prl'ne,-o, 1.000 
esetas, tiernando Uorrubla Arents . Accés i l . 
00 pesetas, J o s é Pastor W i l l i a m . 

Apá ra lo Mcrse, pr imer preai:,), bOO pe
setas, Francisco R¿iz Bod. 

Remedio de avenas en los aparatos anle-
riures, p r imor premio, oOü p í s e l a s , Fran-
isco Ur is . 

Concurso para s e ñ o r i t a s . 
Apá ra lo l iugues, pr imer premio, 600 pe

das , Amalia Escartln. 
Apá ra lo Mofse, pr imer premio, 250 pese

tas, Vh-glnia Hevuelta; premio segundo, 200 
pesetas, Coneepolón Camacho. 

Campeonaio de man ipu lac ión del sistema 
te legrá f i co , manejo de los tres sistemas 

Morse, Rugues y Baudot, premio nrimero, 
Copa de Madr id , y 1,000 pesetas Cayetana 
de la Jaza. 

EL RETIRO OBRERO 
Graus, 7.. 

E l Sindicato Agrícola de R i v a ^ - a a en 
se s ión del día 5 del actual ha acoiuado d i -

igirse al Gobierno para que d Ñ ü q d e un 
homenaje a los herederos testamentarios 
que hagan desde luego d o n a n ó n de la parte 
de su herencia al fondo de capi ta l ización 
para pensiones inmediatas de vejez de tra-
)ajadorcs, an t i c ipándose a la ley de heren
cia. 

HURACAN 
S a n l ú c a r de Barrameda, 7. 

El viento huraoanado Mn causado bastan
tes desperfectos en los ediilcios. 

Kn l'.onanza han entrado de arribada n u 
merosas embarcaciones. 

CONSEJO DE CUZriRA 
Oviedo, 7. 

En el cuartel de in fan te r í a ha comen
zado el Consejo de g r e r r a para ver y fallar 
la causa ins.ru;Ja contra 17 sindicalistas 
pcrlenecieutes al Sindicato minero. 

Los sucesos que motivaron el sumario 
ocurrieron en Mayo de l l ' I O durante la hue l 
ga que s o s t e n í a n ¡os obreros de la mina Ca-
r ra luz . 

El administrador admit ió a varios esq'il 
roles y el hecho deSpertA enorme indigna
ción entre ios huelguistas. 

Estos, en la m a ñ a n a Jel día del SUCOSD 
salieron a esperar a los esquiroles que l l e 
garon protegidos por la guardia c iv i l y ios 
acometieron a tiros y a pedradas. 

Hesuitaron heridos dos guardias, uno de 
ellos de relat iva imporianofa. 

Los procesadas alegan que a causa 
la oscuridad, pues aun no habla amanecido, 
no dist inguieron a la guardia civi l entre los 
esquiroles. 

Los comunistas 
berlineses 

„ , „ , . Ber l ín , 7. 
El 'L .ar io de las Ocho de la Noche" Hu

ma la a t enc ión sobre la actividad desple
garla por ios comunistas berlineses, los cua
les dice que quieren aprovecharse de la s l -
UiaeWn creada por la huelga actual M f t 
a d u e ñ a r s e del Poder. 

La Asamblea de los Consejos obretos ha 
sido convocada con urgencia para t ra tar de 
«i se debe apoyar o no los huelguistas. 

La Irlanda del Norte 
Londres. 7. 

Ei Gobierno del Clster ha celebrado una 
reunión en Londres, li-rminr.da la ciia! el 
presidente esc r ib ió una carta a L loyd Oeorge 
encaminada o desvirtuar cualquier equivo
co que pudiera |irodueirse respecto a la 
acti tud de la Irlimda del Norte en lo quo 
afecta a la BJación de fronteras. 

Kn dicha caria .se dice, entre otras coaas: 
í i IJoblemo de líi Irlanda del Norte no pue
de consentir aue nadie, sin el consentimien
to m u l u l , mf»JiIlque el trazado de la f ron-
terfa que q u e d ó Ajada por ley de 1920. 

Kl s e ñ o r Craig lia visitado d e e p u é s al se
ñ o r L loyd Oeorge, c r eyéndose que la SO a l a 
ren fila l i abrá versado sobre el mismo a g u a l ó . 

RELACIONES RESTABLECIDAS 

Belgrado, 7. 
Acaban de restablecerle las relacinnos 

d ip lomát icas entre Holanda y los serbiu-
croato-eslovenos. 

PERIODICOS RECOGIDOS 
Berl ín , 7. 

La policía de Hamburgo ha recogido parto 
de los per iód icos comunistas que se p u b l i 
can en aqueUa capital. 

EL GENERAL A L L 1 M 3 V 
Loidraa, 7. 

Bl "Dai ly Chronlcle" asegura que el gene
ra l Allemhy p r e s e n t a r á la dimis ión de su 
cargo e n ' c ü a n i o l|,-eue a Londres, i g n o r í n -
doee si le s e r á a r -Mads . 

LA FIEBRE AFTOSA 
Londres, 7. 

En vista de la extens ión que r á p i d a m e n t e 
va tomando la liebre aftosa en el Norte y 
Sur de Inir lalerra, se lian adoptado r i g u 
rosas medlldas para impedir oi t r á n s i t o do 
los ganados por aqué l los depariamenlos. 

E l 

Las postumas 
alabanzas 

L ndres, 7. 
Los p e r i ó d i e c s dedlcr.n extensas r e s e ñ a s 

n e c r o l ó g i c a s a la memoria del general l ) e -
veet, estando u n á n i m e s en reconocer las 
grandes cua l idade» guerreras que r e u n í a el 
tinado y merced a las cuales supo ooaqu l á -
b r s e el respeto y laa dmirac ióu universa!. 

LOS OBREROS MUNICIPALES 
BERLINESES 

Berl ín , 7. 
El alcalde ha dirigido una proclama a los 

obreros municipales invil.'.iidoles a ¡umer fia 
a la • s i túa , iún actual, i e l u t e g r á n d o s e a sus 
pueslOd resneclivos, lo m á s tardar a las dos 
de la tarde, a base da la sentencia arbi ' . ial 
que se d ic tó el dia 3, y amenazando con la 
oesantte a ios que no lo efeettien en el p l a 
zo Indicado. 

caos ruso 
París, 7. 

"Le Malin" pubi c., un t' legiamu de Gi
nebra dlriondo que la Oficina ukraniana de 
Berna anuncia que han f i l io ,»erradas UJas 
las escuelas de l a e í f for falla Je combus
tible. 

Añade el citado telograr.ia que ios ooi-
ehevlstas hacen fusilar a cuantos personas 
Inspiran la menor sospecha, calculándose 
que el número do victimas asciende a Su ó 
90 por día. 

Además parece que la p roporc ión de ios 
infelices hambrientos aumen'a diariamenU, 
calculándose que alcanza ya n un l»0 por 
ciento. , , . , 

iPor ú l t imo parece que se ha desarroll i -
do ua eetdaimia espantosa de t i fus , que t s l i 
dieamando a las poblaciones. 

MOCION SOCIALISTA 
Parts, 7. 

La Conferencia socialista inlernacionnl lia 
celebrado su ú l t ima sesión, adoptándose la 
Moción siguiente: 

\nte el tekcrama oarticipando que ne-
leiraclón alenu.na no podía venir a p j r i s 
par uollvos d» fuerza iiayor, la ÜOBíercn-
cla ha Invitado al partido Bofclallsta tran-
cús a convocar una nueva Confe.ien,:¡,i 
antes posible en Francfort, en la dual so 
ex.imlne la slluaclón económica de Europ» 
v i i cuestión do las reparación---. 

EL PROCESO FATTTy 
San Fran.-iaeo. 7. 

i* El día 13 de Marzo próximo dahin comien
zo las sesiones del nuevo proceso que c » U 
pendiente contra Fatty. 

http://ins.ru
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Berlín a oscuras 
Berlín, 7. 

Merced a los voluntarlos que se han 
prestado a ello, han podido ser surtld-ta 
de agua algunas barriadas de Berlín, peco la 
«arenóla de alumbrado, tanto de gas como 
eléctr.-f' rst odavla absoluta 

PRACTICAS NAVALES INGLESAS 
OtI>rai(ar. 7. 

La escuadra Inglesa que se encontraba 
surta en este puerto ha zarpado con objeto 
de realizar diversos, ejercicios en el Mcdlte-
rinco. 

A la solución de las 
huelgas alemanas 

Parí». 7. 
Comunican de Ber l ín al "Journal", que el 

Municipio de esta ciudad ha aeeptado las 
condiciones del Comité de huelga de los obre
ros municipales los concernientes a la tarifa 
de salarios para 1923. Eñ vista de ello, e) 
Comité de «ccitoi ha ordenado suspender la 
huelga y reanudar el trabajo hoy, día 7, a las 
dos de la tarde. 

Respecto a la huelga de ferroviarios, pa
rece que el ministro de Hacienda ha consen
tido en negociar con los huelguistas acerca 
la euestiOn del aumento de los salarios. En 
su consecuencia la Liga de Funcionarios ha 
aconsejado al Sindicato el cese de la liuelga. 

Según un despacho de Berl ín que publica 
el "MaHn", hoy cesará la huelga de ferro
viarios.. 

Convenio franco-polaco 
París, 7. 

He aquí lo» rasgos generales del tratado 
comercial concertado ayer entre Francia y 
Polonia: 

Primero. Para e l conjunto do impor ta-
ciones en Polonia. Francia consigue la cláu
sula de nación ie,is favorecida y la-, tarifas 
mis convenientes. 

Segundo. Francia consigue para ciertos 
productos no originarios de su país un r é 
gimen idéntico. 

Tercero. Para gran n ú m e r o de produc-
: los france'?''s, tales como vino», ¡¡cores, j o -
.Brerla. raaiiuiiiaria. hilados y tejidos, Francia 

logra ha^a el 50 por 100 de las tarifas 
-arancelarias polacas. 

Respecto a la» importaciones de Polonia en 
Francia, cierto n ú m e r o de producto- polacos, 
como los ag r í co l a s y los aceite minerales y 
sus derivado», so beneficiará Polonia de ¡as 
tarifas m í n i m a s . A d e m á s de la cuarentena 
de productos que figuran en la lista G, po
drán í n t r o d a s l r s e con el beneficio de dere-
•íhos especiales Intermedios otros, entre ellos 
Jos a u t o m ó v i l e s , tejidos, vino*, i lcoholes, que 
no pueden Importarse todav ía de Polonia por 
••star prohibida su entrada: pero la Legac ión 
ide Polonia en Psrfs p o d r á conceder l icen-

. ícias do impur l ae lón hasta la cantidad m á x i m a 
' jpar '"ada producto, cantidad que se fijará 

previamente, h a c i é n d o s e la Importación me-
daanlc las condiciones que ind icarán el m i 

n i s t r o de Comercio y la oficina nacional de 
- « o m e r c i o exter ior . 

EL NUEVO PAPA 
Roma, 7. 

"11 Zurr ie re d ' l t a l ia" dice q,ue el Papa 
""ha confirmado a fiasparri en las funciones 

de secretario de Estado. 
* Anancia tambWn que la co ronac ión de 

Pío X I está fiíada para el día 12 del co 
rriente en la bas í l ica del Vaticano. 

El cardenal rezagado 
r . Roma, 7. 
i-í Parece que el cardenal arzobispo de Nue-
rva York, iGormell, manifestó su decepción 

^ a l notar que el Conclave habla emilido so 
voto «In que él hubiera podido llegar a 
tiempo. 

Se afiade que formuló un voto pexa que • 
en lo sucesivo se modulcara el reglamento' 
del Conclave oon el fin de que los carde
nales que aouden desde remolos países pue
dan llegar a tiempo. 

Apertura del 
Parlamento inglés 

Londres, 7. 
Con ta solemnidad aoostumbraida y oon 

la asistencia de los reyes, se ba celebrado 
la apertura del Parlamento. 

Al .cío ae hóllaron presentes todos los 
embaladores y ministroa plenipotenciarios 
extranjeros. 

El rey Jorge leyó el discurso de la oo-
rona que es muy extenso. 

Comenzó rindiendo caluroso homenaje al 
presidente de los Estados Unidos por su 
miciaUva de la Conferencia de Washington. 

Dijo que el gratado del Pacifico es el 
resultado de la renuncia de la alianza an-
glo-Japonesa. 

Después trató de la cuestión de los pagos 
que Alemania tiene que satisfacer en coa-
ce pío de reparaciones. 

• Afladló qoc la cuestión del próximo Orlen
te sigue mereciendo la má» cuidadosa aten
ción por parte de su Gobierno y abriga la 
esperanza de que la solución por todos anhe
lada no tardará en hallarse resolviendo de 
una vez todos los puntos difíciles que pre
sentaba tan intrincado problema. 

Luego, al referirse a la política Interior, 
apuntó la necesidad de Hiiprimir gastos. Para 
ello — dijo — el Gohierno Irá presentando 
a la aprobación del Parlamento distintos pro
yecto» de ley, encaminados a obtener una 
mejor nivelación de los presupuestos. 

Hablando del pavoroso problema del paro 
forzoso, recomendó al Parlamento que no 
deje de laborarse ni un momento en busca, 
de la solución He tan grave asunto, así como 
el de las mejoras que hay que proporcionar 
al comercio. 

Terminó declarando que tanto él como su 
Gobierno, ge ocupan con placer en la cele
bración do la futura eonferclcia de Génova. 
en la cual han de ser debatidas cuestiones 
de Un capital interés para Europa. 

La cuestión de Tánger 
París . 7. 

En una de las secciones d» la C á m a r a 
de diputados se ha celebrado una importante 
r eun ión de miesmbros perienecientes a les 
grupos parlamentarlos (le las colonias. 

Hcsp i i é s de haber sido expuesta por dos 
do los oradores la s i t uac ión acerca de) es
tado en que se hallo la e u e a ü ó o de T á n 
ger, lo? HTUPOS porlano n t a ^ s se declara-
run en favor de la p r o p o s l r . ó n de F n b o u r g 
Ant l ré . pidiendo el pronto reglamento de' la 
cuestión de T á n g e r , en el sentido del esla-
blecimieul ., ba jó !a s o b e r a n í a del S u l t á n , 
de', r^elme-n especial previsto por los tra-
l;>do». 
M — M Mí»»ti M &a 

Servicio feleíóciGü de mm%m 
E l viaje del rey 

Madrid. 8. 
El rey c a t a r á de regreso en Madrid el vier

nes, saliendo el jueves por la noche do San 
SebastiAn. 

Notas de Gobernación 
LOS PRESOS GUBERNATIVOS 

LAS ELECCIONES 

Madrid, 8. 
En el ministerio de la Gobernanión han fa

cilitado una nota que dice: 

Según Informes ej»viados por «1, goberna» 
dor da Barcelona, es inexacto que en la Gár* 
oel celular de dicha ciadud haya 1,080 dcUC 
nldos gubernativo*, «orno -publican varios DB-. 
rlódlcos. - ,F 

Sólo existen 357. de ellos 275 espafiolts 
58 «xtíanjeros, para ser expulsados. Ademig 
uno que está pendiente de extradición, ast. 
mismo extranjero, y 21 en el castillo de 
Montjukh. Todos esto? por delitos «ocialBe. 

Ea el mhiistofio de la Gobernación h&u 
uollUado el siguiente resumen de las elet* 
cotones verilloadas «I domingo úlunio: 

Partidos Cap. Pueb. ToU>ie4 

Maurislas 
Cjervistas 
Conservadores 
Liberales 
Demócratas 
Albistas . . . 
Hegionalistas 
Reformistas 
Jalmlstas... 
Republicanos eonjunc, 

radicales. 
Socialistas 
Independientes . . , . . . 
Varios 

61 
26 

130 
87 
40 
47 
67 
29 
21 
83 
11 
16 
54 
41 

877 
156 
738 
548 
165 
«14 
79 
55 
42 

165 
0 

130 
268 
117 

•82? 
182 
8«e 
«71 
80« 
161 
120 
84 
«3 

24S 
11 

136 
312 
15» 

ULTIMA HORA 

L I C E O 
"LOS MAESTROS CANTOR»©" 

Loa artistas alemanes Interpretaron sni» 
che esta obra, una de las beliao partituru 
wagnerianas, y q u i z á la más perfecta qu? l i 
maestro escribiera. Digamos que le» oaa-
Untes, ya sea por «u emisión, oon la* do* 
rezas propias del idioma, no alcanzaron, sin 
embargo, toda la brillantez que era de de
sear. Sin embargo, ello no quiere decir qu» 
los I n t é r p r e t e s dioran gran dignidad a le» 
personajes representados, cuidando eon to
do esmero el detal le. 

D e s t a c ó s e la seft^ra Relnhardt , que ad#-
m á s de oanlur oon toda d i s t i nc ión la p u l í 
de Eva, m o s t r ó s e excelente tflstriz. Asimioms 
fué un Beclimesscr cumplidísimo el «eflíf 
S c h u t z c n d o r í ( L . ) , en especial durante 1» 
escena de la serenata. 

No posee mala voz el tenor Oestvlg, t 
c a n t ó muy bien la t rova del ú l t i m o aolo, Pi
ro en el pr imero se p e r m i t i ó ciertos ala:>j" 
m í e n l o s y hasta a l g ú n c a l d e r ó n Impropio. 

I lans Sachs e n c o n t r ó toda la dignidad r e 
querida con el barit-mo Plaschke y t a i n W 
no d e s m e r e c i ó el aeOor L a l t e n i w n n en P e 
quer. 

El tenor K u h u hizo un David lleno de vida 
y color, cantando con sobriedad toda su 
f i c l l parte . 

De los d e m á s cabe ci tar a la seíWr* 
Metzger y al b a r í t o n o Schulzendorf 

E l conjunto, regular, d e s t a c á n d o s e es?6' 
cialmenle la mugis l ra l labor del nwcsW 
Wal te r , quien di r ig ió toda la obra eon n u f 
cada br i l lantez, obteniendo brillante* y n ' " ' 
dos efectos orque i la les . 

La sala, coneurridisima, otorgándose *f]3t 
sos en gran número a los artistas y D,aM* 
tro. quienes fueron requeridos al proa-'e1*'" 
ni final de cada acto. 

A L * * " -

«a EL PRINCIPADO, E*C3dill«n Btaaeba, 9 bia. 


